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Di ano C_»__ucaInteresses Fluminenses
j

Ha dias passados, alguns blico para se empregarem
magistrados fluminenses
dirigiram ao . interventor
Ary Parreiras um telegrám-
ma reclamando contra a
demora do parecer do Con-
sclho Consultivo sobre a
reforma judiciaria e pedin-
do que a puzesse em execu-
ção "ad referendum" da-
quelle órgão do governo do
Estado.

Effectivamente, por mo-
tivos diversos explicáveis,
o Conselho tem retardado o
seu parecer sobre o proje-
cto da reforma judiciaria.
Comtudo, seria grave erro
pôr em execução o projecto
tal como foi organizado e
que, longe de melhorar a
situação actual, peora con-
áideravelmente a distribui-
ção da justiça na antiga pro-
vincia.

Na reforma promovida
pelo coronel Pantaleão, fo-
ram supprimidas, com da-
nino do serviço, oito cornar-
cas do Estado. No projecto,
supprimem-se mais quatro,
a, titulo de economia, para
justificar novas despesas,
criando varas de juizes e
curadorias, mas em cornar-
cas agradáveis por sua pro-
ximidade e accessibilidade
da capital do Estado. Não
cuida de criar uma vara
numa vastíssima comarca
como' Itaperuna, mas pre-
occupa-se com um juizado
de menores em Nictheroy.
uma vara criminal em Pe-
tropolis e uma curadoria
especial em Nova iguassú.

A suppressão de cornar-
cas traz graves incohvenien-
tes para os que vivem em
njunicipios por essa medida
prejudicados, alguns dos
qyaes, como Duas Barras,
concorrem com renda apre-
ciavel para os cofres do Es-
tado.

Acçresce que o ÇodigO
Eleitoral somente aos jui-
zes togados attribue fun-
cções nos processos pojr elle
regulados. E, assim, um
xrjumcipio que não tenha
sçde de comarca veç-sé-á
grandemente atrapalhado
para regularizar os seus ser-
viços eleitoraes.

: O projecto de reforma
judiciaria, em apreço, não
traz nenhuma innovaçãô
benéfica á collectividade
fluminense, ainda que at-
tenda aos interesses de ai-
guns dos seus juizes. Nem
ao menos cogita da assis-
tencia judiciaria para dar
aos pobres, como é irhpre-
scindivel, justiça gratuita e
rápida. .

Até o próximo dia 20, a
respectiva commissão apre-
sentará ao Conselho o seu
parecer sobre essa reforma.
Mas a solução desse caso
r-ão exclue a conveniência
de um exame da situação

.. do Conselho em face das
•necessidades urgentes da
administração fluminense*

; Ha duas vagas no Con-
Belho Consultivo do Estado
cjo Rio: uma aberta pele
tkllecimento do sr. Veriss*-
ifio de Mello, outra pela
ausência definitiva do sr.
Qliveira Vianna. O lamen-
tavel desapparecimentó do
sr. Veríssimo de Mello des-
falçou o naipe dos juristas
no Conselho, agora reduzido
aos srs. Raul Fernandes e
João Guimarães, de vuz que
4 sr. Cezar Tinoco só se
óecupa dos ássümptos soV»
o prisma eleitnral, e o sr.
Vicente de Moraes nem é
jurista.

O sr. Ary Parreiras tem,
pois, todo interesse em pre-
encher rapidamente as va-
gas abertas com dois júris-
tas competentes e expen-
mentadòs e com bastante
desinteresse e espirito pu-

seriamente no serviço do
Estado.

A ausência do sr. Oscar
Weinschençk já não pôde
ser allegada para o adia-

-mento da solução de certos
problemas graves do Rio
de Janeiro. Agora ê neces-
sario um entendimento en-
tre o governo do Estado e
a presidência do Conselho*
para que tenha andamento
grande numero de proces-
Gos retidos por alguns con-
selheiros pouco diligentes.

Se o próprio interventor
federal dér uni balanço nos
seus dois annos de governo,
verá que nenhum dos gran
des problemas do Estado
que precisam ser resolvidos
no periodo de podítes dis-
cricionarios, foi examinado
a fundo. Nenhum entrou
na phase executiva, nada
de concludente até agora
se fez para resolver os ca-
sos fluminenses. "

A Luz e Força de Cam-
pos e Petropolis, os portos
de Nictheroy e Angra dos
Reis, a questão do mata-
douro e muitíssimos outros
estão, infelizmente, paraly-
sados.

Nestes tres annos de re-
gime discricionário, tão
propício á suppressão de
criminosos abusos, afora o
deposito das prestações da
divida que não foram pa-
gas, o único benefício do
Estado do Rio é devido á
bôa vontade e clarividencia
do sr. José Américo, encam-
pando a Estrada de Ferro
Maricá.

Entretanto, o caso da
Cantareira, o monopólio de
atracação do Mercado
Novo nesta capital, a or-
ganização. da distribuição
dos productos da pequena
lavoura fluminense pelas
feiras livres cariocas, deve-
riam constituir com a ele-
ctrificação, vias de com-
municação e accesso e mer-
cado de material; agricola e
sementes, um vasto pro-
gramma no Estado, que a
dedicação e prestigio do sr.
Ary Parreiras b-*ra pode-
riam levar por diante.

Todos os fluminenses de-
vem colfaborar com seu go-
verno honesto e digno para
encontrarem as soluções ur-
gentes e necessárias á ex-
pansão econômica do Esta-
do do Rio.»

J.E. de MACEDO SOARES

A Volta de Mais Um
Exilado

S. PAULO. 17 — (União) —
Pouco depois dás 13 horas, che-
gou a esta capital, procedente
de Santos, onde .desembarcou
pela manhã, o dr. Fonseca Tel-
les, secretario do governo do sr.
Pedro de Toledo, que se achava
exilado em Portugal. S. s. fez
o percurso, da cidade vizinha a
São Paulo, de automóvel, em
companhia de diversos amigos
que o haviam ido. esperar.

Duro íías Proximi-
fedes do Rio Tarta-

rugal no Pará
BELÉM. 17 (A. B.) — Con-

tinua despertando enthusiasmo
nas localidades situadas nas
proximidades do rio Tartarugal,
o caso de apparecimento, de mi-
nas de ouro. Os garimpeiros,agora em numero maior traba-
lharam ;di*j*ahte toda a noite
de hontem em explorações, con-
seguindo colher regular quanti-dade do precioso metal. Os jor-naes desta capital tecem novos
commentarios sobre a descober-
ta dos garimpos na região dos
affluentes do Tartarugal. dizen-
do que é uma nova aurora queapparece' paira o progresso e fe-
licidade do Estado.
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0 GOVERNO DO REICH VAE SÜIMETTER A
PLEBISCITO A CRAVE RESOLUÇÃO QUE TOMOU
f GUILHERME II ELOGIA A &TTITUDE DO GOVERNO DE

BERLIM, CONSIDERANDO Al RETIRADA DA ALLEMANHA
DE GENEBRA UMA QUESTÃO DE HONRA .v—; __ __ J

O sr. Edouard Dcladier e „
A retirada da Allemanha da

Liga das Nações e da Conferen-
cia do Desarmamento teve, como
era natural, extraordinária, re-
percussão no mundo inteiro,
produzindo em todos os espiri-
tos, um grande, fortíssimo aba-
Io.

Náo vem a pêllo comrhentar
o gesto da Allemanha, qüe de-
ve ter sido ditado por motivos
imperiosos, ligados á situação
de desegualdade qne para cila
se criou com os tratados assi-
gnados logo após o desfecho da
grande guerra. Impõe-se, po-rém, em defesa da paz ameaça-
da, que se levantem de todos os
quadrantes do universo appel-
los vehemerites aos responsa-
veis pela condueta das grandes
potências, para que redobrem
de esforços em favor da paz.

O PONTO DE VISTA ALLE-
MAO

BERLIM, 17 (Havas) — De-
pois da exposição que o ininis-tro dos Negócios Estrangeiros
fez hontem, á noite, aos jorna-listas estrangeiros dos motivos
que levaram a Allemanha a
deixar a Conferência do Des-armamento e a Sociedade das
Nações, os representantes da
imprensa assaltaram com per-
guntas o mir.litro da Propa-
ganda. que também estava pre-sente.

— Por que razão — pergun-tou um jornalista — o gover-no vae submetter a plebiscitoa resolução que tomou? '
—- Porque — respondeu'o sr.

Goebbels — o governo, que des-
de a sua subida ao poder nunca
deixou de proclamar, o desejo
de paz, acha que deve demons-
trar ao mundo qne o povo alie-
mão o acompanha no mesmo
desejo."

Outro jornalista observou queo estrangeiro porá, certamente,
em duvida o valor do plebisci-to num paiz que vive no regi-
me da ditadura.

A esta observação o ministro
contestou:

—• O voto será rigorosamente
secreto e o resultado, dp plebls-cito será concludente.

Em resposta a outra objecção
de que o plebiscito está em con-
tradicção com os actos do go-verno que tem' posto de partetodos os principios da democra-
cia, o sr Goebbels disse: "Ela-
boraes em erro. Nenhum go-verno na Allemanha teve atrás
de si tão' solida e unanime
como o governo actual, a opi-
nião nacional. S' certo que ha
em algum Estado estrangeiro
quem admitta que o governoallemão, oonscieníe das suas
responsabilidades, quer a paz,mas também não falta quem
pretenda que o povo allemão é
bellicoso e que, no fundo, quera Guerra. Ora, o plebiscite, virá
provar precisamente que o povo

membros do gabinete depois
allemão está todo inteiro ao
lado do governo para exprimir
os desejos de paz."

A OPINIÃO DO "DAILY
TELEGRAFH"'

LONDRES, 17 (A. B.) "—• 
Osúb-secretario de Estado do Mi-nisterio da 'Guerra, Sr. DuífCoper, declarou em discurso pe-rante a Júnior Imperial Lsa-

gue que era' necessário evitar,
o erro de 1914, quando o mun-
do inteiro Ignorava até o ul-timo minuto o partido que aInglaterra ia tomar. A Ingla-
glaterra deve declarar clara-
mente que está disposta a 6b-

f—~-——*> ¦ "¦  .1 ii ...... »iii.»i>.

Ministro Franz Geldte, quefez um discurso sensacional
sobre o perigo Imminente

de guerra
servar os tratados e a honrarsua assignatura. O paiz deverácontinuar com seus aluados e
pela Sociedades das Nações.Émquanto a Inglaterra officialaceusa a Allemanha de um pro-cedimento errado, póde-se en-tretanto verificar 'qué em cer-tos meios existe a maior atten-
çao por tudo que está fazendo.

O correspondente do "Daily
Telegraph" -diz que a attitu-
de da Allemanha-é absoluta-
mente correcta e lógica, pois
que, .em 17 de maio ¦ do anno
corrente, no seu grande dis-
curso perante. o. parlamento o
chanceller Hitler havia annun-
ciado o seu desenvolvimento. O
referido jornal cita a seguinte
phrase do sr. Hitler:"O governo allemão não assi-
gnará, sob qualquer clrcum-
stancia, um documento que es-
tabeleça uma desqualificação
duradoura do Reich e se oppo-
rá a qualquer manobra nesse
sentido pela sua retirada da
Liga das Nações**.-

dc orna reunião ministerial
Por fim, o jornal lamenta

certas declarações do sr. Hen-
dérson, com relação á politicaallemã, qualificando-as de in-
tempestivas. -

HOSTILIDADE A" ALLE-
MANHA ?

BERLIM, 17 (A. B.) — Em
editorial sob o titulo "Des-
união dos outros", o jornal"Lokalanzeiger" escreve que a
intenção da França é de fazer
com qüe a Conferência do Des-
armamento se resolva por uma
manifestação hostil, á Allemã-
nha e favorável á política de
Paris. Todavia, esse" desígnio
falhou. E' preciso qüe as po-tencias representadas naquella
conferência accordem agora
com relação ao desarmamento
effectivo, ou, então, declarem
francamente sua intenção de
violar o Tratado de Versalhes,
assim como os estatutos da Liga
das Nações. A Allemanha faz,
neste momento, uma politica de
paz. Existe, porém, a sabota-
gem da paz, que é a obstrucção
da sua politica."

UMA NOTA DO GOVERNO
NORTE-AMERICANO

GENEBRA, 17 (A. B.) —- Osr. Nortnan Davis acaba de re-
ceber instrucções do presiden-te Roosevelt, entregando á im-
prensa a seguinte declaração:"Ficaremos em Genebra só-mente émquanto, existir possi-bilidade de continuar as nego-ciações com referencia ao des-armamento, a favor dò qualnos sentimos felizes de contri-buir. Todavia, não estamos in-
teressados por qualquer situa-
ção politica nem por qualquerassumpto de interesse estricta-mente europeu. Verificamos
ainda mais uma vez que não es-tamos -ligados a nenhuma po-tencia européa. Se. porventu-ra, temos tido entendimentos,
sempre foi com referencia ao
problema do desarmamento. Se
as circumstahcias em que po-dem ser continuados os esfor—
ços actuaes em favor do desar->
mamento, promettem qualquerêxito, é questão cuja resposta
incumbe unicamente á Europa
e não nos affecta de qualquer-modo."
COMO A IMPRENSA DE NÓ-

VA YORK ENtíARA A SI-
TUAÇAO

NOVA YORK, 17 (A. B.) .—A maioria . dos jornaes fáz
commentarios sobre a mudança
da attitude do governo norte-
americano, com relação aos
acontecimentos de Genebra.
Embora se mantenham em at-
titude pouco sympathica aos
nacional-socialis*as allemães,
as folhas de maior responsabi-
lidade pleiteiam com certo ca-
lor a causa da Allemanha, coi-
sa que não se via ha vários me-
zes neste paiz.

(Contiiroa s_ S* pa^rma).

Os Lamentáveis
A contecimentos da
Fronteira Argentina
COMO SE TERIAM DADO AS OCCURREN-
CIAS DE 0 O MIN G O, A' NOITE, EM

S.THOME'
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A Consternação Provocada Pelos Aconteci-
mentos, na Argentina — Uma Conferência doEmbaixador Ramon Carcano Com o Chefe doGoverno Provisório..— Esperada Uma NotaOfficial da Casa Rosada — Commentarios de"La Prensa", "La Razon" e Outros Órgãos da

Imprensa Portenha

.i

A agencia Brasileira nar-
rou os ,açontecimèntoa" de
domingo á noite, na fron-
teira argentina, do seguinte
modo:

PORTQ ALEGRE. Al
(A¦'. B.) •— Gomniunicam
de São Borja que, á" noite
de ante-hontem, um\grupo
de doze excursionistas, en-
tre os quaes se encontra-
vam os srs. Ary Vargas e
Odon Sarmariho, depois de
obter a necessária lfcençfa
das autoridades aduaneiras
argentinas para atrayessar
o rio Uruguay, á noite, em-
barcou em urna pequena
canoa, com destino a Santo
Thomé, a cidade fronteira
na margem argentina do
rio.

Quando, já em plena
noite, a embarcação se
achava a poucos metros da
barranca^ os tripulantes fo-
ram surpreendidos por cer-

rada fuzilaria, partida do
lado argentino. Logo aos
primeiros tiros morreram os
srs. Ary Vargas e Odqn
Sarmariho. - O alarme na
embarcação foi enorme,
desnorteando os oecupan-
tes, que não sabiam de
onde procedia a fuzilaria.
Não sabiam se proseguiam
ou se attendiam os feridos,
ou se voltavam para a mar-
gem brasileira.

Cessado* o tiroteio, a em-
barcação atracou á barran-
ca argentina, lugai deserto.
Os corpos dos dois mortos,
Ary Vargas e Odon Sarma-
nho, foram desemb i ca-
dos. Mais tarde foram
transportados para S. Bor-
ja, onde a população da ci-
dáde, já alarmada pelo la-
mentavel acontecimento, es-
tava á margem do rio para
recebei-os.

(Continua, na 2* pagina)
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Â EUROPA SOB A AMEAÇA DE
MA CONFLAGRAÇÃO
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UMA PRETENSÃO ABSURDA
DO INSTITUTO M. DO CAFÉ*
DEPOIS DA COMPLETA DELAPIDAÇÃO DO SEU PATRIMÔNIO,
OS DIRECTÔRES DESSE ORGAM DA LAVOURA QUEREM AR-
RAN1AR DINHEIRO COM 0 BANCO DO BRASIL - UMA BAR-
RETADA AOS LAVRADORES COM O CHAPEO DO MINISTRO DA

Acabam de Apparecer
'¦ 

l'x

A 5" EDIÇÃO DAS VIRGENS
AMOROSAS '

FAZENDA, SR. OSWALDO ARANHA .. .

HiUer, eo dna. poses, Ooerta S. presidente «o ministério
Gocbbcls, ministro da Propaganda

íjyí

(Continuação da 1* pagina)
Nos círculos dos corresprrn-

dentes estrangeiros, tem-se a
imcressão de que a retirada da
Allemanha da Liga das Nações
chamou a atteiição dos Estados
Unidos da America do Norte
para o grave perigo que repre-
senta a politica seguida em
Genebra, sob a classificação dos
Estados vencedores e vencidos.
Sabe-se que o presidente Roo-
sevelt tem recebido innumeros
telegrammas reclamando impe-
riòsamenté a retirada do sr.
Norman Davis, afim de evitar
que venha elle a se deixar ab-
sorver pela intriga política
européa.
"UMA QUESTÃO DE HONRA"

HAYA, 17 (Havns) — Um
lomal desta capital enviou a
Doorn um de seus redactores
para ouvir a opinião do ex h.ai-
ser sobre a retirada da Allemã-
uni de Genebra. ¦ •¦;¦

Guilherme II elogiou a aiti-
tude do governo de Berlim e
concluiu as svas ligr-i~fus, decla;-.,
rações com estas palavras. _A
decisão do governo do Reich não
é surpreendente nem inesperada
é a cnnseouenola losrica do tou-
co caso em que a Sociedade das
Nações tinha e nação Allemã.

A retirada de Óertsbra era
uma questão de honra para a
Allemanha"
ÜM DISCURSO DO MINISTRO

DA JUSTIÇA DO REICH
BERLIM. 17 •- «Havas) — O

ministro da Justiça do Reich,
dr Franck. falou sm Colônia.

. persnte 80.000 funccionarios.
sobre a situação p-ütica, accen-
tuando textualmente:"Ninguém sabe o que nos re-
serva o próximo mez. O povo
eji0„,jio ,§ pa^ífi^o mus p.urkria
muito bem acontecer que esft?
amor á paz fosse posto á prova
por Deus, 3bso os homens nãc
dessem o que delles se espera"

OS s1"6* """T, P.ONOOUR E
JOHNSIMON REGRESSAM

DE GENEBRA
PARIS, 17 (Havas) — I-roce-

dentes de Gsneora chegaram
pela manhã i esta capital o mi-
nistro dos Neçoeiós Estrangei-
ros sr. Paulo Boncouv e o seu
collega da Grã Bretanha sir
JoMTSimon.

O titular do Foreign Office se-
puiu logo, de avião, para Lon-
dres.
O DISCURSO PRONUNCIADO
SALDADO PELO CMANCEL-
LER HTTT.ER SERÁ' GRA-

VADO EM DISCO
BERLIM. 17 (H.) — A So-

ci?dade Allemã de Radio-Dif-
fusão communica que o dis-
curso pronunc^do sabbado pelo
chanceler Adolf Hitler. crava-
do em discos, será novamente
irradiado amanhã a noite, nor
tortos os postos emissores alie-
mres.

\ IMPRENSA FRANCEZA
ENCARA rOíVI MENOS PES-

ct^ttcítito \ SITUAÇÃO
PARTS. 17 ÍH.1 — A onlniâo

ppral da lmnYeris'a francesa é
d? oue a Conferência do Des-
arm°mento d°ve oro«egu1r os
trabalhos, no nnadro da Socie-
dp-u Hn<! Nações.

O '«Journal" diz que nara ga-
rnni-ir o futuro do Instituto de
Onphra. é nr^nlso cnmbat°r a
msnnhrq tendpnfc? a destruil-o.
A-«>Pritiin aue a tarefa actual
uni «nr><nst<= «m «laborar uma
copyencfi.o de desarmamento
pnrn o futuro mas çrarantir o
asoir-t" da unlca existente na
hn-n arruai; e sa1i°nta a si-
gr^fi^ãeãó, do Tratado de Ver-
spivif,;: ciíia nnrte «minta "é a
jiti)«o "onvenção mil"tar do mo-
m*vr>to''

o "Ti-v-ins" mãnjiè5-ta a opI-
rir"'" de mie os aue acreditam
p-qcjvp) »m qualrrnèr oca^iãr
0 <r>if>in das n^^oriacões de ac-
coreto com o Pacto ©Viadiiupjij
pct-õfi «^nr-nn^dos, visto como na-
d* ood°rA fazer o accordo «le
Roma f*ra do auadro da So-
c'/%riidn dns Nações.

Em eornmentario sobre as
palavras dos srs. Hitler c Goeb-

bels, faz resaltar que em ai-
guns meios, a despeito do_ gesto
da Allemanha. ainda nao se
affirma que tudo está acaba-
do. e- pergunta sob que forma
os que assim pensam preten-
dem encarar o reinicio das ns-
gociações.
COMO OS ESTADOS UNIDOS

GARANTIRÃO A PAZ
WASHINGTON, 17 (Havas)

— O sr. Claude Swanson, secre-
tario da Marinha, realizou uma
vi" "em de inspecção aos estalei-
ros 

"navaes 
de Puget Sound. O

sr. Swanson declarou .los jor-
nalistas que para os ístados
Unidos a milhor garantia de
paz estava em que a .narinna
norte-americana não ?Jdie uuer
rior a nenhuma outra. Achava
que ninguém tinha razão de
queixar-se porque os demUs
signatários do Tratado dc Lon-
dres reforçavam as suas anna-
-das-até .aos .limites- lixados polo
accordo. Era preferível que se
agisse da mesma maneira por-
que, só.assim seria possivel obter
resultados.
UM ARTIGO DO SR. HENRY

BE'RENGER
PARIS, 17 (Havas) — Em ar-

tigo publicado na "Agencia Lco-
nomica e Financeira" o sr.
Henry Bérenger pergunta:"Diante de que se encontram
actualmente a Europa e o mun-
á°"- - 2

O presidente da commissão de
negócios estrangeiros do senado
responde que o mundo se ve
diante da ruptura do tratado de
Versalhes, do tratado de Locar-
no, do pacto quádruplo e t«>clos
os compromissos asdignacios em
Genebra nos últimos sete annos.

O sr. Bérenger cita o tratudr
de Versalhes e os accordos de
Haya e acerescenra: "O Conse-
lho da Socied3de das Nações
não pôde- deixar de reunir-se
para votar uma investigação que
se tornou necessária Mia atti-
tucte da Allemanha.

A conferência do desarma-
mento não pôde evitar de ma-
nifestar-se de conformidade com
as decisões do conselho da So-
ciedade das Nações. Os fecvornos
interessados e principalmente a
França não pódem deixar de
tomar immediatamente todas as
medidas indispensáveis á sua se

A pretensão absurda dos

directôres do Instituto Mi-

neiro do Café de criar um

Banco de Credito Hypothe-
cario para 

"auxiliar os la-

vradores do grande; Estado

meridional continua no car-

taz dos escândalos da épo-

ca.
Já affirmamos que o mi-

nistro Oswaldo Aranha,
cioso da sua dignidade pes-
soai e da sua honra funecio-

nal, não qu attender ao

pedido dos directôres da-

quelle instituto e enviou a

papelada para o Banco do

Brasil.
Ao que nos consta, o

Banco do Brasil não tomou
muito interesse pela pre-
tensão. E é justo que assim

proceda. A directoria do
Banco sabe muito bem que
o Instituto Mineiro do Café
tem uma receita annual
de 25.000 contos e, ape-
sar disso, tedos os seus ba-
lanços sempre se encerram
com 

"deficitf" notáveis.
Isso vem provar, á sacie-

dade, a competência admi-
nistrativa dos seus directo-
res, na direcçâo do patri-
monio do Instituto que vem
sendo loucamente' esbanja-
do, num mysterioso jogo de
trapezio. O Instituto não

realizou ainda nenhuma
obra de vulto, por onde se

possa justificar o emprega
do dinheiro dos lavradores
mineiros.

O sr. Jacques Maciel

não se cansa de alardear 09

fundos do Instituto.
c- .realmente existem

o sr.

O facto real, concreto,
que desafia sophismas e ex-
plicações é esse: o patrimo-
mo do Instituto Mineiro do dir dinheir0 e
Café está sendo depredado £,;_£r^
pelos seus directôres,

E sãc; esses homens que
pretendem, agora) realizar
transações de credito com O
Banco do Brasil, como se
fosse a coisa mais simples
desse mundo arrancar nume-
rario desse estabelecimento
de credito.

Não se pôde admittir

que 03 srs. Mauro Roquette
Pinto e Jacques Maciel, que
se têm revelado tão desas-
trados na gestão do patri-
monio do Instituto, possam
merecer confiança para
manejar com dinheiro des-
tinado a auxiliar e amparar
a lavoura mineira. A sua
incapacidade já foi posta á

prova. O attestado dessa
incapacidade já a tem o
Banco ' do Brasil. Nada
mais é preciso acerescentar,
para se evitar o desastre de
um financiamento ao Insti-
tuto.

esses fundos tão proclama-
dos, por que vive o senhor
Jacques Maciel a aborrecer

Oswaldo Aranha, a
ma» di

nheiro?

Mbis uma vez affirma-
mos: os lavradores minei-
ros, a braços com uma cri-
se lamentável, merecem o
apoio official. Mas esse
apoio deve se realizar em
auxílios directos. O Insti-
tuto Mineiro do Café não
está em condições de servir
de intermediário de qual-
quer transacção dessa or-

i dem. Pelo menos com os
homens que estão á sua
frente.

O episódio que temos fi-
xado é uma das mais typi-
cas expressões de audácia

que deve ser repellida com
energia e coragem. Acima
dos interesses do Instituto,
ou melhor, de seus directo-
res, estão os interesses colle-
ctivos, está a moralidade
administrativa da Republi-
ca, que não se pôde compa-
rar com a dos tempos-que
se foram-

Théo-Filho

LAMENTÁVEIS ACOHTEeiMEHTOS
DA FRONTEIRA AR6ENTÍJA

gurança. Quer dizeç que entra-
mos num dos momen*os mais
graves que o mundo ,enha cen-
hecido desde o periodo de 1914 a
1918.

0 "Ânguzeiro es
pança a mulher e
maltrata ©s filhos
O nacional Manoel Francisco,

mais conhecido pelo vulgo de
"Anffuzelro". é um Indivíduo de
mnup nh*ecedentes.

Residindo maritalménto com
Durvalinn Costa no morro da
Arrella. no Andarahy. "Angu-
zelro" vez por outra costuma
espancar a companheira que,
recelosa de uma vingança, até
agora na° Quiz se queixar ás
autoridades.

O casal tem dois filhos me-
nores, os quaes tambem soí.
freni as conseqüências da bru-
talidade de Manoel.

Nao satisfeito ainda com os
maltrates causados á familia.
esse indivíduo acaba de com-
metter mais uma das suas fa-
Sanhas.

Ha dias elle desappareceu de
casa deixando a "'"'her tran-
cada com as criancinhas. De.
pois de dois dias de fome.• Dur.
valina pediu soccorro aos vlzi-
nhos. os quaes. indo em seu au-
silio." deram-lhe o que comer,
depois de arrombarem a porta.
Afim de que factos dessa na.
tureza nao mais se registem,
achamos conveniente recom-
mer.dar "A.nguzeiro" á policia
do 16° districto. aíim de que
elle por erse meio venha a mo-
dificar os seus perversos tnstin-
ctou- .

(ConHnnaçào ila 1* pngina)
Não se sabe a que attri-

buir tão lamentável oceur-
rencia, acreditando-se em
algum equivoco fatal- Tal-
vez tivessem os excursio-
nistas sido confundidos
com contrabandista^. E* ò
«íjúe se presume.

O sr. Ary Vargas, so-
brinho do chefe do Gover-
no Provisório, era filho do
sr. Protasio Vargas, acade-
mico de Direito e juiz dis-
trictal naquella cidade. O
sr. Odon Sarmanho era so-
brinho da sra. Darcy Sar-
manho Vargas, esposa do
chefe do Governo Proviso-
rio. Era elle funecionario
publico em Porto Alegre e
se achava em goso de fé-
nas.

Os excursionistas iam a
Santo Thomé assistir á
inauguração do cinema fa-
lado.
DECLARAÇÕES DO ENCAK-
REGADO DE NEGÓCIOS DO

BRASIL
BUENOS AIRES. 17 (Havas)

— O encarregado de negeeios do
Brasil, sr. Protasio Gonçalves,
entrevistado pela imprensa, de-
piorando o grave Incidente de
S. Thomé, que surpreendeu e
consternou a todos, brasileiros
e arerentinos. declarou estar con-
vencido que esse incidente não
affectnria as relações do Brasil
e da Republica Argentina, cuja
sincera amizade acabava dé ser
soiennemente consagrada no
Rio de Janeiro pelos presidentes
Justo e Vargas com a sanrção
unanime dos povos dos dois pai-

1 zes.
«Ds editorlaes de hoje dos

grandes lornaes argentinos con-
statam que o incidente de São
Thomé nâo trassa de um inci-
dente local de caracter policial,
que será devidamente anurado
com a punição dos culpados, es-
tejam de que lado estiverem,
mas que não poderá de modo
nenhum affectar a cordialidade
das relações dos dois paizes.
consolidada nela recente visita
do -eneral Justo ao Brasil

CM COMMrNICADO OFFI-
CIAL

BUENOS AIRES. 17 (Havas)
o Ministério do Interior an-

nuncia que será publicado ainda
hoje um communicado official
sobre o IncWente de S. T*nmé

O PEZAR PO PRESIDENTE
ROCA

BUENOS AIRES. 17 (Havas)
o vice-presidente sr. Júlio

Roca, aue se acha actualmente
no exercicio da presidência da
Republica, manifestou ao em-
baixador do Brasil o seu pro-
fundo pezar pelo incidente de
S. Tbnmé
U»í INCTOENTE PURAMENTE

LOCAL
BUENOS AIRES, 17 — (Ha-

vas) — O incidente de S. Tho-
mé. sobrevindo depois da me-
tr.nrr.vel vWta do <?eneral JUPtl

' ao Brasil .visita que inaugura

uma nova era de amizade e col-
laboração economi "a- dos doiF
povos, encheu de consternação
tedos os meios sociaes argenti-
nos.- .

Logo que teve conhecimento
do deplorável suecesso o Smoai-
xador José Bonifácio drrigiu-se
nara o Ministério das Relações
Exteriores onde téVe" longa con-
ffrencia '.om o titular da pasta.

Sabemos que o >iniõtró da
Marinha determinou ao capitão
Oswaldo Repest que seguisse
immediatamente pTa o 'oral
afim de proceder a rigoroso ln-
auerito.

A opinião geral é que se trata
de um in"ídentt> puramente lo-
cal e que de modo «Ujfiim pude-
rá affectar =ts estrtiras tela-
ções de amizade entre o Brasil e
a'Argen titu
A CONFUSÃO DAS PRIMEI-

RAS NOTICIAS
BUENOS AIRES, 17 — (Ha-

vas) — As primeiras noticias
do lamentável caso de S. Tho-
mé são confusas e contradicto-
rias. A versão mais geralmente
admittida anui e que se trata de
um actò de imprudência de um
grupo de inoçps que foram to-
mados por contraoandistas ou
consplradores que tentassem nas-
sar-se para território argentino.
Incidentes dessa , natureza são
infelizmente freqüentes na fron-
teira e um do.s recentes oceordos
assignados no Rio pelos Presi-
dentes Justo e Getulio Vargas
visa precisamente prevenir a
repetição de factos dessa or-

oemSIt JOSÉ' BONIFÁCIO
CONFERÊNCIA COM O MI-

NISTRO DA JUSTIÇA
BUENOS AIRES, 17 (União)

— O sr. José Bonifácio, embai-
xador do Brasil, avistou-se. na
manhã de hoje. com .o.-dr.. Leo-
poldo Mello, ministro da. Justi-
ça. que responde pelo expedien-
te do Ministério das Relações
Exteriores, na ausência do sr.
Saavedra Lamas. , _

O. representante diplomático
do Brasil, que ainda não apre-
sentou as crédenciaes que o
acreditam no elevado cargo de
embaixador, estava acompanna-
do pelo encarregado de nego-
cios. , ;> . ,.

Sabe-se que essa visita tem n-
gação com os incidentes da
fvonteira are:entmo»brasileirra._
O SR. JÚLIO, ROCA . TELE-

GRAPHA AO SR. RAMON
CARCANO

BUENOS AIRES,- 17 (União)
— O sf. Júlio Roca. vice-presi-
dente da Republica, em exerci-
cio, telegraphbu ao sr. Ramon
Carcano. embaixador da Argen-
tina no Rio de Janeiro, recom-
mendando que visitasse, pessoal?,
mente, o ministro' Afranio de
Mello Franco e solicitasse, por
seu intermédio, uma audiência
especial áo chefe do Governo
Provisório.' dr. Getulio Vargas
para apresentar os sentimentw
do governo e do poyo argenti-
nos pelos lamentáveis suecessos
c"e S. Thomé. - _»»_.»
TELEGRAMMAS AO EMBAI-

XADOR DO BRASIL
BUENOS AIRES, 17 (União)

— A embaixada do Brasil con-
tinúa a receber Innumeros teie-
grammas em que, vultos salien-
tes de todas as classes, tradu-
zem o sentimento argentino
pelas oceurrencias do rio uru*
guay.

Varias são as versões divul-
gadas sobre esses suecessos, mais
parecendo que foram motivados
por uma imprudência de alguns
rapazes, qye foram torna dos por
contrabandistas, sendo por isso
alvejados.

Nenhuma responsabilidade
póíe.ter o povo argentino nes-:
ses dolorosos acontecimentos.,
cyue enlutaram duas respeitáveis
frmilias brasileiras. .
COIVIMUNICACAO AO GENE-

RAL JUSTO
BUENOS AIRES. 17 'União>

O sr. Júlio Roca. vice-presi-
dente da Republica em exerci-
cio, telegraphou P'ra Montevi-
déo ao general Agustin Justo
que alli desembarcou hoje, em
visita official ao Uruguay. 'in-
formando-o do desagradável in-
cidente de dominsrn ultimo, na
fronteira com o Brasil.

A NOTA OFFICIAL ARGEN-
TINA

BUENOS AIRES. 17 (União)
O Governo deverá publicar,

ainda hoje uma nota official
sobre os acontecimentos de São
Thomé. Copia dessa nota, ao
que nos Informaram no Minis-
terio das Relações Exteriores e
Culto, foi mandada para o Rio
de Janeiro, pelo telefrranho nara
que do seu teor pudesse o Em-
baixador R~mon Carcano dar
conhecimento ao Governo Bra-
sileiro.

A IMPRENSA ARGENTINA
LAMENTA AS OCCORREN-

CIAS
BUENOS AIRES. 17 (União)

A imprensa desta cidade, de
um modo geral, lamenta since-
ramente os graves incidentes ao
rio Uruguay applaudindo as
immediatas providencias dieta-
das pelo Governo, por lnterme-
dio do Ministério do Interior
para apurar a quem cabe a res-
nonsabilidade dos mesmos.
O CHEFE DE POLICU OE S.

THOME' EM S. BORJA
• BUENOS AIRES, 17 (União)

Telegramma aqui recebido
diz que o chefe de policia de
Santo Thomé visitou na manha
de hoje. o intendente de S. Bor-
ja, a quem externou os senti-
mentos da pooulacão argentina
d'quolla cidade fronteiriça pe-
los dolorosos acontecimentos de
ante-hontem. „_.__„¦
O EMBAIXADOR DA ARGEN-
TINA ESTEVE HONTEM. NO

PALAGÍOBO CATTETE
No Palácio do Cattete foi hon-

tem recebido em audiência o sr.
dr. Ramon Carcano, Embaixa-
dor da Argentina, que foi levar
ao conhecimento do chefe do
Governo as providencias toma-
das pelo Governo, do sêu paiz.
relativamente áò tactó delietuo-
so verificado na fronteira de seu
paiz. erfl .íSão^Thpmé.^ de que
resultou a morte dos srs. Ary
Vargas é Odon Sarmanho Mot-
ta.

Um dos grandes suecessos li-
terarios do momento é a nova
edição do romance de Théo-
Filho. As virgens amorosas, sur-
gido pela primeira vez ha uns
dez annos e sempre com as suas
edições rapidamente esgotadas,
quando appareícidas. .A Marisa
editora publicou agora a 5' edi-
ção desse romance famoso, que
photo<jrapha a época asslgnala-
da pela visita do rei Alberto ao
Rio.

Em As virgens amorosas o co-
nhecidò escriptor da Ilha selva-
gem, da Fragata Nictheroy e de
tantos outros livros de suecesso
se nos apresente, como sempre,
com as roupagens de psycholo-
go sagaz, profundo conhecedor
da n^sa gente e dos nossos cos-
tumes Nas paginas dns Virgens
amorosas retrata,, com, arcuda
observação, um ambiente vicia-
do, desmoralizante. em que as
almas puras se perdem ao con-
tacto das depravações sociaes.
Faz moral sorrindo, sem o pro-
posito de m^trar-sé moralista
e sem enfadar o leitor.

Mais uma vez. a .propósito do
suecedido desse romance, se po-
dera rep?tir o que disse do au-
tor um conhecido critico patri-
cio: "Tr>do escriptor, tem seu pu-
blico. T^éo-FUho tem todos os
públicos" .

"DOIDINHO" de José
Lms cio Rego — Ariel
Editora l-ja — —

Em "Doidínho". que acaba
de apparecer, em cuidadosa
confecção graphica de Ariel
Editora Limitada, os admira-
dores do sr..José.Lins do Rego

•vão encontrar m"itas e muitas
das qualidades de outro ro-
mance do flccionlsta oarahvoá-
no. o "Menino de Ennrenho".

José Lins do Rego surgiu nas
letras (ao menos aqui no Sul)
num trmpo de enorme confu-
são llvrerca. Mas.o s»u sucçes-
so foi ímmediato. quasi fui-
minante. Conquistou logo um
publico dos mais numerosos, e
em que formavam literatos e
escriptores dé todos os Esta-
dos. x

Esse publico foi attraiqo. an-
tes de tudo. pela robustez, pelo
vicror do primeiro romance:
nelle as scenas. admirav?lmen-
.te estrueturadas. erravaram-se
para semnre na memória in-
tellectual.de todos os leitores:
e ainda hoje lembramos com-
movidos as aventuras endia-
bradas do Carlinhos do Enge-
nho Santa Rosa garoto levado
eme pasmava b dia a correr .r>«-
Ias campinas é pelas planta-
ções de algodão, competindo
com os moleoues suios -e rá*-,
pados, e muitas vezes .d?ixan-
do-os longe na fuga pelos vai-
lados e na nerse<niirSo a a'-
gum. boi fujão, desgarrado do
rertó da trona...

Em "Doidnho**. esse meni-
no solto, endomolnhado, entra
para o colleelo* é o Internato
severo de Itabaiana, com sales
escuras, professores carronetí-
dos. e collegas malvados, e os
desfiles ,p?las. praças, e. o d«-s-
pertar nos quartos quentes, e
as li^õss nas salas mal illu-
minadas...

Mas a mudança rie ambien-
tes em nada pfeiujHeoií a for-
ça ficcionlsta de Lins do Re-
go:'todas as situaç";ps são u<1t
miravelménte exploradas. " pm
todas ellas ha um wm de vida
e um tom de lurrwnid^e qu?.
nos surprehendem a fada pa-
gira. . 

'

Grande tem «idõ o. movi-
mento de "Doldinho" em nos-
sas livrarias.,-E' um íivro de
suecesso irflts^iitiys!«MENOTTI DEL

PICCHIA" — A Filha
do Inca — 2* ed.Civl-
Uzação Brasileira S|A.
Rio. 1933.

"A Flllia do Inca" ê um dos
primèircé romances. de ayentu-
rãs escrlpto entre nós por üm
autor, consagrado. E'. um livro
que .rirende. nela, narraMva, da
primeira á ultima pagina.

A história é movimentada;
trágica e romanesca. Um mun-
do phantastico é descoberto, por
uma ccrhmissão militar, .em
pleno sertão,' brasileiro. Seres
mysteriosós: cidades estranhas;
avonturas mortaes... E'.'no meio
disso, o suave romance de arnor

• entre a filha do Inca e o oapi-

tâo Fragoso. B não Wgja»'
'ivro a nota cômica: a figura
do cabo Manóco. personagem
que^^árà na nossa literatura
neio que tem de muito brasi-
gro e de muito humano. ^

o livro já foi traduzido para.
o francez e para o italiano e seu
autor convidado para continuar,
em'outros volumes, as tremen-
£ e deliciosas aventuras^
personagens que sua fértil ima-
trlnação crtou.

Um livro de suecesso.
CORREIO DA ROÇA

e> edição - lulia LO-
pes de Almeida — Clvl-
Uzaoãn Brasileira SlA.
— Rio. 1933.

Os homens públicos do Brasil
determinaram o problema mais
orgânico de nr^sa nacicnahdade
em uma formula: "Rumo aos
Campos"! Multo mais teriam
feito se proclamassem 

"Leiam

o "Correio da Roça"! Pcrque
em paginas, de graça e de bal-
leza d. Júlla Lemes de Almeida,
offerece-nos uma palavra de
ordem. '.."O campo brasileiro — diz-
nos ella -- será eternamente
triste se a mulher edirada que
o habita nSn se interes«ar nela
sua fartura e a sua noesia '.

MAC«TAVEL E O
BRASIL — V edição —
0-+Tvio df, Faria — Ci-
viUr^não Rrãsilelrn 'S A.
— Rio. 1933. — 271 pçs.
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CLÜSICA DE VIAS UR1MAR1AS

^ Dr; Saraud Kâíiitz -
Membro da Sociedade de ürolniria «Ia Allemanha ex- J

assistente dos protessores Lichtemberé. Lewin Joseph di !
Berlim e Ha&hngcr de Vienna Especialista . cm doenças du*- l
Rins Bexiga Próstata. Urethra Doenças le Senhoras Oia- j
thermia Ultra Violem* ronsultnr*c : 7 de Setembro, 42, Sob. 5
das 13 ás 17 horas. Phone: 4-4493. }

O nome do sr. Octavio de Fa-
ria revelou-se com este livro
Sua visão, porventura sombria
rta realidade brasileira e as so-
h"*fies quloá discuHías e dts-
crutldas com paixão. Isso re-
comme-da o livro como um dos
mnl" jnfe^éssãntps oue 1á pspre-
wernm sobre a vida brasileira.
-!«r-into num mom°nto de crise
f? de Incertezas, é uma in^cacão
-^e novos ramos oue me-pcp ser
«-rec^dn , npi'* rf"e pretendem
ver um b^pMI mel^nr.

"Mi^Wavel e o Brasil" re-
nrepenta um "nrer^vel esforço
r«=.ra «'ma visão realista de nos-
sa vida.

«ITTXUSAO AMERICA-
y\" __ Eduardo Prado. .
prefacio «'e A. F. Sch-
m\rU. — ClvJPoi.rão Bra-
sfleira SIA. — Rio —1933.

A "Illusão Americana" é um
livro brasileiro oue os brasilei-
ro<! tinham esnuecldo.

1 Ha ãMíná riecennios ainda,
tinha admlrp dores enthusias-
tas e partidários extremados
entre nós. Ultimamente nos
""izes pmericanos de Un«rua
hespanh^la, traduzido pelo me-
"dc-mo Carlos Perevra, conse-
•-du um exito assombroso. No
Brasil, norém tinha-se torna-
io luaccep-ivel. En preciso re-
vive!-o, oara nue receb^se o
'nteresse a aue f"z lús nela co-
'•atpm c"! oue foi aceito e pa-
16 seu valor mnml ex^rarvdina-
»-io. E' o tw° acrbT de fizer a
Civilizarão Brasileira S A., of-
¦f^recendo-pos uma neva édl-
"no orpfaciada neio sn \Au~us-
to Frederico Schm'dt. A edição,
rnuit-o.bem cuidada. nstA-.o^ta
& venda neio oreço de 5SO0O.

«A SABEDORIA .AN-
TTOA" — A^nln £"¦*•»nt
-- Edição de Freitas Bas-
tos.

Precisamente quando ainda
esta bem viva a lembrança do
desappareeimento de AnnleBe-
sant, a mãe dos theosonhos,
cemò era conhecida na índia, a
livraria Freitas Bastos ' lança,
no mercado do livro, traduzida
belo conehcido homem de le-
feras E Nicoll. nma das melho-
res de suas obras."A «abedorla antiga" é o.li-
vro onde a notável escriptora
ingleza condensa os seus me-
^ores pensamentos, os concei-
'os mais elevaílos e puros.

Os críticos são unanimes em
preferir essa obra de Annie Be-
«ant, a interessante mulher,
cuja vida cheia de sofírimen-
tos e dé renuncias, constitue
"ma o'gina de auth-jnt.l^a bel-
ieza. discorde-se ou não de
™"i idéas."A sabedoria antiga" está^btendo a maior aceitação.

IMl ,IO«R" OR (I.RI'(ll'KR()t'E!
l)orn«Mii» ««iiiira do Hiil»>«*ni

OiniçnoNtlro i-ntisnl e trota*
mrnto «Ia

W0TENC1A EM MOCO
R. 7 de Srtonihró. 207 dr Hs S

Convenção áe Esco-
Ias Dominicaes

No "Auditorium" da Escola
Dominical da Igreja Evangélica
Fluiftinense, á rua' do Costa 60,
se realizara nma Convenção Re-
g!onal do Centro dç Escolas Do-
niinieacs da união F.vangellca;
poíigregacioi>al do Brasil e dei
Portugal.

A esse concilio deverão compa-
recor delegados do D stricto Fe-"
dera! e arredores. A sessno inau-
gural será realizada, ho.ie ns 20
horas, no Templ0 da rua Ca me-
riiip. 102 r.sob, ã presidência do
sr. José Luiz Fernandes Júnior,
superihíendéhte do Centro.

Fará o d:scurso de abertura o
Rev. Epaminondns Mello Ama--
ral. digrio secretar.o dn Conimis-
são Brasileira de Cooperação.

¦A primeira sessno de negoc:os -
será realizada no " Auditoniim' r
"Wpçá'jrjeferidp..d.íis 8 :üo íi? n.30 :
do dia 19. devendo ser ahert.-i
pom nm Cultr Devofioua' pelf.
Rev. P*-dro Camiiello.

As demn-s sessões serão, rea'i-
zada no mesmo locai obed-s^endo
ao programma einh^ndo Pe,a
Directoria do Centro de';Eseolas
Dominicaes.
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Excepção AMürdã
O SAL FLUMINENSE E O TRATADO COMMERCIAL COM A

REPUBLICA DO URUGUAY Iv— - . J
O DIÁRIO CARIOCA Ouve o Ministro Afranio de Mello Franco, Titu-

lar das Relações Exteriores
A questão do sal de Mosso-ro. provocada pelo recente tra-tado com ,a Republica do Ura-

guay. com evidente prejuízoda industria sa.in.lra do Es-tado do Rio. despertou os mais
vivos commentarios em torno
do assumpto. ao par da es-tranheza que causou a situação
de privilegio concedida ás sali-
nas do Rio Grande do Norte.
No sentido . de esclarecer tão
debatida e momentosa questão,
que affecta de perto aos inte-
resses da mais importante' in-
dustria fluminense, o DIÁRIO
CARIOCA foi ouvir, honteim ò
sr, ..franio de Mello Franco,
ministro das Relações Exterio-
res. O illustre chanceller re-
ceb<>u-nos com a sua habitual
fidalguia e. ao saber dos mo-
tivos que determinavam a nos-
sa visita- disse-nos:

Tenho acompanhado com
muito interesse a campanha do
seu jornal a favor da indus-
tria salinelra de Cabo Frio.
Devo dizer-lhe. aliás, que além
da minha leitura diária dos
editoriaes do DIÁRIO CARIO-
CA. tenho recebido innumeras
reclamações, por melo de car-
tas e até pessoalmente, e, en-
tres estas, a do doutor Miguel
Couto.

E que explicações v. ex.
poderia dar sobre tão delicado
assumpto?

O sr. Mello Franco, depois
de alguns momentos de silen-
cio, respondeu-nos:

A cláusula relativa á im-
portação livre de sal no üru-
guay consta do artigo XVIII do
tratado, o qual diz textual-
mente: "O governo da Repu-
blica Oriental do Uruguay per-
mittirá a importação, livre de
direitos, de sal procedente de

Musíca
UMA LINDA APRESENTAÇÃO
DA CANTORA PORTUGUEZA

RACHEL BASTOS
Subordinada ao titulo "A sue-

cessora de Regina Paccini" o es-
crlptor Carlos Malheiro Dias,
cujo nome tem tão grande pro-
jecção em Portugal como no
Brasil, escreveu para fazer a
apresentação á socie3ade cario-
ca e aos seus paridos da colônia
portugueza, a seguinte magnifi-
ca pagina que acompanha o pro-
gramma de seu próximo concer-
to a ser realizado, no próximo
sabbado, ás 21 horas no theatro
Municipal, sob o alto patroci-
nio da sra. embaixatriz de Por-
tugal:

Durante o curto periodo , de
alguns annos passou pela scena
lyrica, como um meteoro, uma
cantora portugueza, de nome
italiano. Era Regina Paccini,
afilhada do rei d. Carlos, Irmã
do empresário do theatro de
Opera de Lisboa. Os seus encan-
tos de avesinha canóra, .as suas
virtuders, o seu poite senhoril
fizeram delia a esposa do presi-
dente d. Marcelo Alvear, das
grandes famílias patrícias da
Argentina.

Quanto tempo decorreria até
que, de novo, a mantilha de"Rosina" emoldurasse um rosto
portugueza ? A dynastia de Ade-
lina Patti, de Ema Nevada, de
Regina Paccini. de Maria Bar-
rientos não depende apenas do
nascimento como as dynastias
reaes. Os rouxinoes humanos são
mais raros do que as princezas
Não basta a natureza, como
uma fada benigna, dote com o
condão de uma garganta privi-
legiada as futuras cantoras do
"Barbeiro de Sevilha", da "Lu-
cia de Lamermoor" do "Rigo-
letto" e da "Mlgnon".

Como para acordar as melo-
diosas sonoridades de um "stra-
divarius" é preciso saber mane-
jar o arco sobre as suas cordas,
assim tambem é indispensável
toda uma aprendizagem labo-
riosa, toda uma sciencia para
converter a sonora garganta
humana em garganta de ave
miraculosa, capaz dos trinados
e gorgeios que convertem em
canto angélico a voz humana.
Por isso, um soprano ligeiro em
cuja voz os registros altos ad-
quiram a maciez do yelludo é
tão raro como o diamante rosa.

Rachel Bastos, esposa de um
joven escriptor já .Ilustre, veiu
mais depressa do que podia pre-
vêr-se pousar no ramo em que
gorgeara Regina Paccini. No vi-
veiro dos rouxinoes, o seu canto
desafia os cantos maviosos de
Lili Pons e de Bídú Sayão. Por-
tugal, terra de poetas, tem fl-
nalmente, outra vez, uma can-
tora cuja voz prlmaveril é uma
poesia Aos tr&ados brasileiros
de Bidú, Portugal responde com
os trinados portuguezes de Ra-
chel. Na Europa e na America,
a mesma lingua encontra simul-
taneamente as suas interpretes
lyricas. A' mulher-ave do Bra-
sil responde, na mesma lingua-
gem musical e crystallna, a mu-
lher-ave de Portugal.

E' 
"esta cantora, princeza na

dynastia canóra dos sopranos-
ligeiros, herdeira da coroa de
Resina, que tendo consentido
em sair do seu lar de esposa e de
mãe para acompanhar o marido
em sua viagem ao Biasü vem
trazer-nos a musica de Portugal
na extasiadora frescura' da sua
voz. em ui.ia interpretação de
grande estyllo.

Carlos Malheiro Dias

Ministro Afranio de Mello
Franco

portos'do Brasil, de Pernambu-
co,. inclusive, para o Norte, e
destinado ás xarqueadas situa-
das no seu território". Como é
fácil de verificar-se, cotejando
esse texto, com o do artigo XVI.
trata-se de facilitar a entrada
reciproca das 2.000 toneladas
de xarque do Uruguay nos por-
tos do Brasil, a partir de Per-
nambuco, e do sal dessa proce-
dencia, isto "é, do Norte do Bra-

Â Embaixada Uni-
yersitaria Visiía a
Faculdade de Direi-

to de São Paulo

LIVRARIA ALVES
Livros collegiaes e acadêmicos

EUA DO OUVIDOR. IG6.

O DR FERNANDO RAJA GA-
BAGL1A FOI PORTADOR DE

UMA MENSAGEM

Adiado o regresso dos carava-
nistã-S

S. PAULO, 16 (D. C.) — Os
acadêmicos de Direito da Fa-
culdade do Rio, componentes da
caravana que ora visita o Esta-
do de São Paulo, estiveram hon-
tem, á tarde, na Faculdade de
Direito e na sede do Centro
XI de Agosto..

Acompanhava-os o professor
dr. Pernandc Raja Gabaglia,
que fez entrega ao dlrector da
Faculdade, dr. Alcântara Ma-
chado, de uma mensagem de
confraternização, enviada pela
Faculdade de Direito do Rio.

O dr. Alcântara Machado, ao
receber tão honresa mensagem,
proferiu ura magnifico discurso,
no qual saüentou a amizade que
une a mocidade acadêmica dos
dois maiores centros culturaes
do Brasil.

Com mais esta homenagem
prestada aos nossos universita-
rios, augmenta a série de de-
monstraçóes de sympathia por
parte das associações estudan-
tinas paulistas.

Limeira, linda cidade da Pau-
licéa que foi visitada pelos es-
tudantes, Vdicou-lhes uma festa
significativa, na qual constava
um pompeso baile que decorreu
animadíssimo.

Hoje, a embaixada seguirá
para Santos e depois percorrerá
Campinas, Jundiahy, Piracicaba,
Rio Claro e Ribeirão Preto, á
convite especial do governo do
Estado.

Está, portanto, adiada, por
alguns dias, ò regresso dos uni-
versitarios cariocas.

Dr. Francisco Fui-
gencio Soren

Na ultima reunião do Conse"-
lho Administrativo da Escola
Superior de Commercio, o presi-
dente dr. Alexandre Max Kit-
zinger, deú conhecimento, aos
srs. membros do mesmo conse-
lho, de haver fallecido, no dia
Io do corrente, o dr. Francisco
Fulgencio Soren, — fundador,
sócio e professor da citada es-
cola, — referindo-se ás peregri-
nas virtudes cívicas e os dotes
intellectuaes do extineto collega,
que tambem exercia o respeita-
vel cargo de pastor da primeira
egreja Baptista desta capital.

I Propoz, sendo unanimemente
approvado, um voto de profunda
saudade do Conselho Adminis-
trativo.

Oebanquete em São Paulo
ao sr. Justo de Moraes

, (S. PAULO, 17 CÜ.) — A im-
prensa matutina publicou lar-
gas reportagens sobre o grandebanquete que foi offerecido,
hontem. no salão "Ramos Aze-
vedo", do Club Commercial. ao
sr. Justo de Moraes e exma.
senhora, do qual participaramcerca de 120 poscoas. represou-
tarfdo todas as classes sociaes.

sil, a partir de Pernambuco, no
Uruguay, para as suas xarquea-
das.
PARA FACILITAR O FRETE

DE RETORNO
Com isso se visou — con-

tinua o sr. Mello Franco —
de um lado. facilitar o frete
de retorno, sem o* qual, qual-
quer das duas transacções fi-
caria consideravelmente enca-
recida: de outro lado. lançar
as bases de um possivel futu-
ro intercâmbio'entre o Uruguay
e o Norte do Brasil, visto como
as relações commerciaes da-
quelle paiz com o Sul do Bra-
sil. particularmente com o Rio
Grande do Sul. cuja produ-cção é similiar á do Uruguay.
já resultavam numa balança
commercial de tal forma des-
favorável aquella Republica —
numa proporção approximada
de 1 para 10 — que não ha es-
perança de restabelecimento,
para aquellas zonas, de uma
balança mais equilibrada.
APENAS "SAL PARA XAR-

QUEADAS**
O sr. Mello Franco, depois

de uma br*»ve pausa, accentúa:Convém ainda accentuar
aue o texto do tratado se re-
fere expressamente a sal paraxarqueadas: ío que a'nda mal?
põe em reelvo a correlação en-
tre a imnortaeão do xarque e
a exportação do sal», eviden-
ciando, assim, que não se ap-
plica ao sal de Cabo Frio. e.
actualmente. nem tambem ao
do Rio Grande do Norte. Tra-
ta-se. como já foi dito. de pre-
parar relações futuras e. tendo
em vista a perspectiva, por va-
rias vezes annunciada de pre-
paração do nosso sal para ada-
ptar-se ás. neees^dades da in-
dustria "Salad.rH".

Uma medida da Inspe-
ctoria de Águas e Esgo-
tos que colloca os seus

funecionarios em má

O INSTITUTO DB PRKVIDEN.CIA SUSPENDEU OS EMPRES-TIMOS E COVCESSAO DECARTAS D_ FIAJVÇA PARAOS CONTRIBUINTES DAQUEL.iLE DEPARTAMENTO — OSMOTIVOS DESSA PIIOVIDEN-CIA .EXPLICADOS NUMA POR-
TARIÀ

Pedem-nos a publicação doseg-uinte:"Por portaria baixada hon-tem,, o sr. Aristides Casadodirector do instituto de Pre-videncia. suspendeu as opera-ções com os funecionarios daInspectoria de Águas e Esgo-tos pelos motivos que expõena portaria, cujos termos trans-crevemos abaixo.
--' opportuno fazer-se algunscommentarios em torno dessamedida. cujas conseqüênciasvêm collocar os funecionarios

daquella Inspectoria numa si-tuação desvantajosa perantetodo o funecionalismo publico,de vez que essa laboriosa elas-se tem no Instituto de Previ-dencia um grande arrimo paraas difficuldades em que se de-bate.
A providencia tomada pelodirector Aristides Casado, se-

gundo expõe a portaria abaixoé motivada pelo facto de ha-ver o sr Alberto Pires Ama-rante, inspector e Águas e Es-
gotos, communicado aquella in-stituição que nâo mais descon-tara as- contribuições mensaes
para pecúlio dos funecionarios
do departamento sob a sua di-recção.

Nessas condições, ficam os
funecionarios da Inspectoria de
Águas e Esgotos privados da
fazer empréstimos e conseguir
carta de fiança para locação de
suas residências e de comprar
casas a prestação, em virtude
dessa estranha medida tomada
pelo inspector Alberto Amaran.
te, que, estudando bem a situa
ção desvantajosa de seus fun-
ccionaríos, naturalmente irá, re-
considerar o seu acto.

A PORTARIA
Está redigida nos seguintes

termos a portaria baixada pelosr. Aristides Casado, director
do Instituto de Previdência:"PORTARIA N° 72 — Em vir.
tude do officio n. 272 C. 1. de
12 do corrente, do sr. Inspector
da Inspectoria de Águas e Es-
gotos, communicándo que, ;defuturo, aquella Repartição náo
mais averbará nas folhas ' _e
vencimento de seus funeciona-
rios as contribuições para pe-
culios obrigatórios deste Insti-
tuto, determino que, a partir
desta data, as Carteiras de Em-
prestimos — Alugueis e Pre-
dial suspendam suas operações
com os citados funecionarios,
até que o Conselho Administra-
tivo e, em instância superior-,. o
sr. ministro se pronunciem so-
bre o assumpto. Instituto de
Previdência. Director — Aristl-
des- Casado."

Victima de sua im-
prudência :

Apresentando esmagamento do
pé direito, foi hontem, á noite,
soecorrido pela Assistência Mu-
nicípal o trabalhador Antônio
Oliveira Martins, portuguez, de
50 annos, morador em Bento
Ribeiro.

Oliveira, num gesto: de im-
prudência, pretendeu atravessar
a cancella existente á rua de
SanfAnna 'em oceasião não
permittida, sendo colhido porui-- trem. Após cs necessários
curativos, a victima foi interna-
da no Hospital de Prc-mpto Soe-
CC1TO.

cional da Sau d
Publica

e

Uma Homenagem ao
dr. Clementino 

"Fraga

Dr. Clementino Fraga

O dr. Clementino Fraga foi
alvo, hontem, de uma carinhosa
manifestação dos funecionarios
do Departamento Nacional de
Saúde Publica.

Constituiu essa homenagem
da inauguração de uma placacommemorativa da campanha
contra a febre amarella.

O dr. Clementino Fraga,
convidado a assistir á cerimo-
nia, pelo dr. Raul de Maga-
lhães, actu-al director daquelle
Departamento, foi por este seu
collega conduzido áo seu gabi-nete de trabalho, Ahi, o illus-
tre scien tista foi recebido com
uma estrondosa salva de pai-mas, achando-se presentes osdirectores de serviço e todos os
funecionarios do Departamen-
to.

Usaram da palavra, além do
dr. Raul de Magalhães, vários
outros oradores, tendo o home-
nageado respondido vivamente
emocionado.

Fedi
vaiíieisie 'Todas os

k
O TRIBUNAL, POR UNANI-MIDADiE; DENEGOU OS HA.BEAS-CORPÚS IMPETIIADOS
PELOS DONOS ,DE BOLICHES

S. PAULO, Í17) Especial parao D TA RIO CARIOCA) — Con-forme vêm noticiando os Jor.naes. os donos dos Boliches quefunenionavam na cidade. fo-ram bater ás portas do Tribu-nal de Justiga, cada qual porsua vez. protestando contra "a
violência policial", pois esta-vam prohibidos de vender "dou-
les"... "

O caso é velho e deu que fa-lar, visto como essas "casas di-ziam-se protegidas por interdi-
ctos prohibitorios, deante dos
quaes a policia nada podia fa-
zer. Entretanto, assumindo a
delegacia de Jogos o dr. Cas-
tellar Gustavo, esta autonda-
de estudou as "patentes" e os"interdicros", chegando á con-
clusão de que a medida judi-ciai nao era, como não poderiaser, para pernilttir a venda de"p.oules", que o Código Penal
enquadra entre os jogos de-
azar. Os "inter.dictos" garan-tiam, apenas, o funecionamen
to da "parte esportiva" desses
estabelecimentos. Por isso, o
dr. Castellar Gustavo represen-
tou ao sr. chefe de Policia, fa-
zendo-lhe uma longa exposição
dos factos o lembrando a con-
veniencia de ser impedida a
venda das "poules". Odr. Ma.
rio Guimarães esteve de accor-
do com o_ponto de vista da au-
toridado 

~policial, 
que foi pes-

soalmente aos boliches, prohi-
bindo a venda de "poules". As
casas poderiam, porém, perma.
necer abertas e cobrar entrada,
se assim o entendesse, daquel-
les que fossem assistir aos an-
nunciados "torneios esportivos"
praticados por moças sobre pa-
tins. y.

E' natural que as casas fe-
charám... Reclamaram da Che
fatura de Policia, dizendo-se vi_
ctimas de violências, pois esta-
vam amparadas por. interdictos
prohibitorios.

Nâo foram felizes.
Bateram, então, ás portas do

Tribunal de' Justiça, fazendo,
por intermedio.de seus advoga-
dos. longas exposições.

Hontem, finalmente, foram
julgados os habeas-corpus. "es_
tando no. recinto os interessa-
dos é seus , advogados.

O iulgamento foi rápido. O
ministro relator deu parecer
contrario, dizendo que a venda,
da "poule's" é prohibida por lei.
Considerada jogo de azar. Os
demais ministros votaram com
o relator, motivo pelo qual os
habeas-corpus foram negados
por unanimidade de votos.

Está. assim, terminado o rui-
doso caso. Não ha mais para
quem appellar. E terminou, as-
sim, a vida gloriosa dos boli-
ches em São Paulo...

Os Jornalistas Paulis-
tas Pleiteiam Abati-

mento nas Passagens
S. PAULO, 17 — (União) —

A Directoria da Associação Pau-
lista de imprensa fes entrega ao
Secretario da Viação e pr_i-
dente do Tribunal de Tarifas
uma .representação pleiteando
reducção nas passagens das es-
tradas de ferro paulistas.

Declarações do In-
terventor Martins

de Almeida á Im-
irensa Maranhense

MARANHÃO, 17 (União) —
Causou optima impressão a im-
portante entrevista que o Inter-
ventor Martins de Almeida con-
cedeu a um dos nossos diários.

Na parte que se refere ao
momento econômico, s. s. disse:"Já temos em mão 200 contos
para a continuação dás obras
da ponte do Bomfim que vão
ser immediatamente iniciadas.

Acreditamos que os iníelifces
lázaros, para o futuro, não mais
ficarão ao relento. Virão 600
contos para a construcção de
duas outras colônias de leprosos,
em Caxias e em Anajatuba. para
abrigar os lázaros de diversas
zonas.

No Banco do Brasil estão á
minha disposição" 6.000 contos,
para consolidação da divida do
Estado com o Banco, dinheiro
que não aceitei porque desejo
resolver, englobadamente, a
questão das dividas do Ma-
ranhão. confiado como estou em
promessa formal do Governo
da Republica.

O Ministério da Agricultura
mandou que um dos seus *aonni-
cos levantasse uma planta para
o estabelecimento de um novo
campo de sementes na .zona do
Mearim, onde tambem vae ser
construída uma grande usina
de bfmeficiamento de ..ereaes".

Falando sobre possíveis cortes
no funecionalismo, s. ex. disse:"Infelizmente, já não ha mys-
terio pois todos os maranhenses
sabem que é lastimável a situa-
ção econômica do Estado."

Como resolvel-a?"Só ha um único caminho:
cortar as despesas, dar incre-
mento á receita e equilibrar o
orçamento. E' seguir, :om ur-
gencia a política do ?residen-
te Oliveira Salasar: sommar.
multiplicar, diminuir e dividir.Não me oceorre outro caminho.
Piz um sério estudo da situação
econômica e o seu resultado foi'
doloroso... Estou diante de um
problema difficil e nara resol-vel-o preciso deixar o sr-ntimen-
talismo. P^ £ssí_n poderei admi-
nistrar com a cabeça e não com
o coração".

O Intervent-ir Martins de Al-
meida concluiu a sua palestiaaf firmando que "o corte será
uma seqüência lógica e inevita-
vel".

Cooperativa de
Criadores Ar-

gentinos
Segundo uma informação pres-

tada pelo Cônsul Geral do Bra-
sil. em Buenos Aires, sr. Narcizo
Peixoto de MagalhãesT nm grupo
numeroso de criadores argentinos
constituiu, ha tempos, uma enti-
dade commercial denominada"La Cooperativa Ganadera Limi-
tada" cujos estatutos foram ago-
ra approvados pelo Governo da-
quelle paiz.

Essa cooperativa tem por fim
vender e exportar, por . atacado,
produetos da industria) pastoril e
do granja dos seus associados:.,
vender esses mesmos produetos —
industrializados ou não — dire-
ctamente ao consumidor interno,
por atacado ou a varejo; realizar
convênios e actos necessários ã
industrialização, exportação, tran-
sporte e commercio; insfallar as
lojas necessárias e em logares
convenientes aos fins da Coope-
rativa; adquirir os elementos
destinados á venda e distrbuição
dos produetos dos associados,:
crear estabelecimentos próprios á
industrialização; realizar qual-
quer operação indicada pelas ne-
cíessidades da associação; pro-
curar estabelecer a "standardiza-
ção" aos produetos que negociar
e abrir novos mercados onde col-
local-os; esforçar-se pelo me-
lhoramento das industrias agro-

. pecuárias, instituindo concursos e
prêmios do modo a incentivar a
organização de exposições, a

ycreação de sementeiras e a orga-
nização de consórcios rodoviários;
diligenciar a ajuda dos poderes
públicos, quando fôr necessário;
fomentar.o espirito de 'ajuda
mutua entre òs membros da in-
stituição. nã0 só no que á eco-
nomia se refere como tambem na
ordem social e no estudo é de-
.fesa dos interesses eommu_3.

A Cooperativa poderá asso-
ciar-se a outras que mantenham
os mesmos fins e crear a fe-
deração das cooperativas, sob a
condição de conservar sua auto-
nomia e independência.'

No cumprimento desse "des.-
deratum". a "Cooperativa dos
Criadores Limitada" effectuou a
primeira remessa de produetos
industrializados, embarcando no
vapor "Santos Marú". que par-
tíu com destino ao Japão, os se-
{juintes produetos: 1.000 caixas
de carne bovina (em conserva),
30 toneladas de lã, 40 t-oneladas
de carne congelada e 2.900 con-
ros vaceuns. salgados.

Esse carregamento faz-se a ti-
tnlo de experiência e sob os aus-
picios do Ministério da Agricul-
tura. qne trata de intensificar
por todos os meios o intercâmbio
commercial argeatino-japonei^

A SESSÃO DE HONTEM DO SU-
PERIOR TRIBUNAL ELEITORAL

i • t

Tambem Gozam,de Immunidades Parlamenta-
res os Supplentes de Deputados — O Pleito no
Acre -— Uma Senhora de São Paulo Processada
Por Augmentar a Idade Para Ser Eleitora

Em sessão ordinária reuniu-
se, hontem, o Superior Tribunal
de Justiça Eleitoral, sob a pre-sidencla do ministro Hermene-
gildo de Barros, presentes todos
os juizes.

Lego no inicio dos trabalhos
o professor João Cabral, cónvo-

»" ' ——•———_—_____-M-naBHi

Sr. João Cabral
cado especialmente para fun-ccionar no processo referenteâs eleições do Acre, do qual érelator, em virtude da suspei-
çao jurada pelo sr. AffonsoPenna Júnior, apresentou emmesa o seu parecer, num longoe bem fundamentado trabalhoabordando todos os aspectos do
pleito e examinando detalhada-mente todos os recursos inter-
postos, concluindo o relator pornegar-lhes provimento, confir-mando assim os diplomas cen-feridos aos srs. Cunha Vascon-cellos e Alberto Diniz, pelo Tri-bunal Regional daquelle terri-torio.

Inicia-se assim o prazo de
quatro dias determinado por lei.
para que os interessados pos-sam offerecer as suas razões dedefesa.
A SITUAÇÃO DOS rROCURA-

DORES DA JUSTIÇA
ELEIORAL

Tomando conhecimento de umrecurso procedente do Estado deMatto Grosso e na conformida-
de do voto do desembargador
José Linhares, resolveu o S. T.unanimemente declarar que os
procuradores da Justiça Eleito-
ral, não obstante o recente de-
creto que criou o Ministério Pu-
blico Eleitoral, podem votar, po-rém, exclusivamente nas mate-rias administrativas.
OS SUPPLENTES DE DEPU-
TADOS E AS IMMUNIDADES

P ARL AMENT ARE S
Sobre a pleiteada exclusão do

sr. Cardoso de Mello Netto
como supplente. de deputado,

jno o* passageiro
mu sobre os trilhos

Muitos têm sido os acciden-
tes verificados na Estrada de
Ferro Leopoldina, devido o des-
leixo verificado no serviço.
Mais um caso dessa natureza
oceorreu hentem á noite, na lo-
calidade de Caxias, antiga Me-
rity. Um. passageiro, julgando
que o trem já estivesse parado,
procurou galgar a plataforma da
estação, sendo nessa .oceasião
surpreendido por" formidável so-
lavanco que o fez perder o equi-
librio e cair sobre o trilho,
soffrendo em conseqüência fe-
rimentos nas pernas. A victima.
que se chama Manoel dos San-
tos, com 45 annos. viuvo, portu-
guez, operário, morador em
Villa Leopoldina, foi soecorrida
pela Assistência Municipal.

Oportunidades commer-
ciaes

A empresa Gummlwarke Ker.
pen, estabelecida em Bergisch
Gladbach — nas immedlayões deColônia — deseja adquirir, pa.ra sua industria, batata de pro-cedencla brasileira.

A referida firma pede aosinteressados o obséquio delhe enviarem amostras ó con-
dições de venda. Será favor di-
rigir a respectiva correspón-
dencia directamente ao dire-setor da usina, sr. .Hugo Hop-
fchèn, Bergisch-Gladbach, Ger-
trudenstrasse 7.

Segundo declarações do seu
representante ao cônsul do
Brasil em Colônia, a menclo-
nada empresa.-no caso de che-
gar a um ac.cordo sobre o pre-
ço e a qualidade do nosso pro-dueto, estará disposta a assi-
gnar contrato para a compra
de 30 a 40 toneladas por mez.

Os médicos de 1913 vão
copimemorar o 20° anno

da formatura v
A commissão organizadora

dos festejos da turma de 1913
solicita dos collegagsdo interior
e desta capital, por nosso inter-
médio, que envie com brevida-
de a communicação da adhe-
são para esses festejos. As
adhesões deverão ser dirigidas
para o dr. Arnaldo Cavalcanti,
na sede do Syndicato MedicoBrasileiro, caixa postal 2838.Gaiata- idqêqcíl

visto haver tomado parte nomovimento revolucionário deS. Paulo, de accordo com o vo-to do sr. Affonso Penna Júnior,
S_,Lna ,lessâ0 an*ertor haviapedido vista dos autos, o Supe-or.t.TribunaI decidiu e definiu
deputeS. d03 SUPPlenteS de

Concluiu a mais Alta Cortede Justiça Eleitoral que os sup-pientes gosam das immunidadesasseguradas pela legislação elei-toral vigente e as que se refereo Regimento Interno da Assem-bléa Constituinte. E' o sup-plente «que suppe a .faltade outro ou de outrem, que en-tra no logar de um outro paracumprir os deveres ou satisfazeras obrigações do outro; que de-ve, numa dada oceasião, cum-prir os encargos de um outro".Pode, pois. o supplente ser cha-mado a qualquer momento. Nes-saí condições, resolveu o S. T.mandar sustar os processos, queestejam em andamento sobre
privação de direitos politicos decidadãos que hajam, sido diplo-mados como supplentes dedeputados á Assembléa Consti-tuinte.
AS ELEIÇÕES EM S. PAULOO ministro Hermenegildo deBarros, presidente do Superiorrribunal, recommendou provi-dencias sobre a realização denovas eleições em 14 seccõeseleitoraes no Estado de SãoPaulo, e recentemente annulla-das pelo Superior Tribunal. Oresultado dessas eleições pode-rão vir a influir no resultadoda classificação dos candidatos.
AUGMENTOU A EDADE PA-

, RA SER ELEITOR
O Superior Tribunal apre-ciou, hontem, em gráo de re-curso, o processo movido con-tra a sra. Maria Isabel Garciae outros, aceusados de haveremfeito declarações falsas, au-

gmentando as edades para po-derem se inscrever como elei-tores no Estado de S. Paulo.Os aceusados haviam sido jácondemnados pelo TribunalRegional. Foi relator do feitoo desembargador José Linhares.Nomeado curador, por ser aré de menor edade, o dr. MarioBulhões Pedreira-.occcupou atribuna durante o1-razo conce-dido por lei,
Resolveu o S. T.,- contra ovoto do ministro Eduardo Es-pinola, julgar preliminarmentenullo o processo. E' que a ré,sendo menor, não teve em pri-meira instância curador quedefendesse o seu direito eacompanhasse o processo, pre-valecendo, deste medo, o argu-mento sustentado pelo curadoragora nomeado pelo relator, noS. T., dr. Mario Bulhões Pe-dreira.
O procurador geral sustentouoralmerte o seu parecer, que'concluía"por confirmar a sen-tença recorrida.

A siderurgia no Chile
Ao que informa o cônsul ge-ral do Brasil em Valparaiso, sr.Paulo Demoro, annuncia-so

para breve a inauguração offi-ciai dos Altos Fornos de Cor-ral. da Companhia Siderúrgicade Valdivia, cujas actividadescomeçaram em fins de junhoultimo.
Esta nova Industria chilena,

que promette alcançar grande'desenvolvimento, toda vez queconta não só -.om o mercadochileno, como tambem com osdos paizes sul-americanos doPacifico, tem um valor consi-deravel para o Chile, posto querepresenta a sua emancipação
do produeto estrangeiro e con-tribue poderosamente para com-bater a desoecupação.

As informações, divulgadas
pela imprensa chilena sobreos Altos Fornos.de Corral, sãolisòngeirás, pois, segundo ellas,será possivel se obter ferro demuito boa qualidade, quasi isen-to de enxofre, o que permitti-rá elaborar aço purissimo ap-
piicavel na fabricação de' ma-
quinas Dlossel.

O estabelecimento da Indus-
tria siderúrgica trará appnre-lhado o resurgimento de outra
grande industria chilena, a de
carvão de madeira, que atra-
vessa hoje um periodo de agu-
da crise pela restricçãp do con-sumo. Esta actividade" tem á
sua disposição enormes res_r-
vas flore.staes no paiz, especl-
almente na zona sul, na qualestão 'situados os Altos Fornos.

Estimativas sobre o numero
de pessoas que empregarão am-
bas industrias, uma vez inicia-
dò regularmente o funeciona-
mento das usinas, fazem espe-
rar que mais de 4.0'JO desoc-
cupados encontrarão ali traba-
lho bem remunerado. Isto,
aparte do incremento que ne-
cessariamente virá a ter a in-'
dustria mineira fa exploração
de jazidas de ferro, no Norte
do Chile, cujas existências são
pouco,menos que inesgotáveis.

Moratória no Paraguay
Informa a Legaçâo do Brasil

em Assumpção, haver o Parla-
mento paraguayo approvado a
lei que declara uma moratória
de dois annos para qualquerobrigação em dinheiro, sempre
que estiver garantida com hy-
potheca ou sufficiente garantia
de outra qualquer natureza.

Uma Homenagem da
Aviação Argentina a
Bartholomeu Gusmão

SANTOS, 17 — (União) — Na
manhã de hoje foi inaugurada,
numa cerimonia cheia de sim-
pllcidade e emoção, a placa quea Aviação Argentina r.fferòceu
como homenagem a Bartholc-
meu da Gusmão.
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Regularisa as suspensoe.5. Corta as
rrandes nemorrhagias. Combate as Flores
Brancas. Evita o Rbeumatbmn <¦ os lu-
mures na edade critica £ pimeroso «ai-
mantc e Regulador nos Partos evita Oo-
res ilemorrlwfirsas e çuasi nullifica os
accltlen cs de morte que *ão dc i por
cento. Meninas de 13 a 15 xanus tortas
devem usai a FLUXO-cSEiJATlNA que
se vende pdi todo o Brasil. Receitada por
10.Ü0II médicos. FLUXÜ-SCUAT1NA en-
contra-se em toda a parte.

I SO' PORQUE 0 MARIDO, EM VIA-

GEM, "FIZERA DAS SUAS""... ELLA

JULGAVA-SE NO MESMO DIREI-

TO ! ESTARIA CERTO ?
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A PAÜUCÉA THEATRO
CRIMES MISTERIOSOS

A POLICIA ATE' AGORA NÃO CONSEGUIU
AINDA DESVENDAR O ESTRANGULA-
MENTO OCCORRÍDO EM SANTO AMARO

SAO PAULO. 17 'Especial
para o DIÁRIO CARIOCA) —
Forçoso é reconhecer que o
actual delegado de Segurança
Pessoa!, tem trabalhado cem
afinco, com vontade mesmo de
deslindar os últimos crimes mys-
teriosos cccorridcs em S. Paulo.
Mas tambem é forçoso confes-
sar que está falhnndo por cem-
pleto o nosso apparelhamento
nolicial. pomposamente rctulaclc
de "po'icia especializada".
Aoiiella autoridade nar conte
com investigadores capazes. Nâo
««abem se orientar. E dahi as dií-
ficuldades que surgem. Dor isso
aue ser policia nâo é apenas
usar o dlstlnctivo de metal na
lanella e effectuar prisões.

A Delegacia de Segurança
PppfobI não nost:ue elementos
capazes de destrinchar casos
mystenosos. E' o próprio de'e-
gado. que se vê em sérios em-
baraços deante dos crimes que
surgem, uns após outros, sem
lograr solução, sem que se des-
cubram assassinos ferezes, os
estran guladores perversos e ter-
riveis 1

Dois estrangulamentos se ve-
rificaram em Santo Amaro. De
um, apenas se conseguiu iden-
tificar o cadáver, isto mesmo
depois de uma trabalheira in-
sana !

E nada mais.
O matador ou matadores da

velha "Sooego". como o es-

gapador do ioven syrio Mirh.
Arruck, continuam desconheci-
dos...

Apnáreceu. depois-, uim òssa-
da hnmena nas .tp^os do Ypi-
ranrra. A nolicla teve razões
para acreditar que se tratava
da.poetlfa gairha. d. Aridr"-
dina de Oliveira, que, ~>e a-"dio
va internada nó"Asvlb S João
Cllmaeo. nara onde tora le-
vàda em virtüav de apresentar
symntomas i* '.' oerfurbaçãc
mental. 5 como essa infeliz
senhora desaiiWPCfu cnirmella
casa de cktcícjáde. não mais se
tendo notic'as suas, prtwâ a
nolicia que "ílla ipnin lírhrrido
no matto. aliás oj*iir«nto ao
Asvlo ou *» tenn-iní Pttraido
oafa ali. qfim do nrnal-x visto
como ella xxeua wns. Um
oedaco de oaw-» neríehcchie
ao ultimo vestido da morta, foi
arrecadado ;*oà.?e à .ossada
bem. lomo umi ronda. ©uem
poderia fazer o reconlu-cimento
dessas peças do vr-stuaric dn
dona da ossada. n;i ("'viothese
de ser ella de d. Andradina,
era a ex-directora do -isylo que
ora se encontra ->m Caolvory
Por isso o sr. Caiuby officiou
ao seu collega. pedindo-ihe fi-
zesse a diligencia. Entretanto,
nada veiu de Gaplvary. motivo
pelo qual o delegado de Segu-
rança Pessoal enviou um lnspe-
ctor para aquella cidade, afim
de nrocurar a ex-directora e
mostrar-lhe o panno e a renda.

E ' tudo, até agora!

Vae exercer interina-
menfe as funeções de
procurador geral do Es-

tado de São Paulo
S. PAULO. 17 (Unlilo) — De-

vera tomar posse, na próxima
sessílc do Tribunal de Justiça,
o dr Edunrdn de Campos Maia
nomeado para exercer, interl-
namenie. o csfíreo de procurador
tjeral do Estado.

k divisão aérea argenti-
na passou sobre

Jaguarão
PORTO ALBGRB. 17 (Untfiol

— Á Dlvtsflo Aérea Argentina.
que acompanhou o presidente
Agustin Justo na sua recente
visita ao Brasil, passou sobre
Jauuarao âs 13 horas e 2Ü ml-
nutos. tendo feito nlgumas evo;
lueões sobre a cidade.

Alastram-se, Por
Todo o Estado de S.
?auIo as Cooperatí-
vas Escolares de

Consumo
Communieam-nos:
«Está ae alastrando, por todo

o Estado, a idéa «Ia formação de

cooperativas escolare». Ainda nos

primeiro» dias do me» fluente,
foi installada a Cooperativa Es-

colar de Consumo do primeiro
Grupo Escolar de Cruzeiro, eora

368 associados e com o capital

Inicial de 300*000. ;£
' A sna primeira directoria ficou
constituída dos seguintes alumnos
do quarto anno: Nelson Grota,
Edit Siqneira, Juracy Bittencourt
de oliveira e Nelson Feneça da

Silva, sondo que. do Conselho Pis-
cal. fazem parte o direetor do
estabelecimento, os professores e

o pae de nm dos alumnos.
Taes organizações siode utili-

dade Ineonteste. pois exercem in-

fluencia decisiva na formação do

espirito das crianças, proppreio-
nando-lhes nma noção mais ex-

acta das necessidades da vida,

p*elo que adquirem ellas, maior
capacidade de acção Social con-
struetiva.

Assim i, porqne a par doa
mesmos benefícios que offerecem
nas compras do material escolar
necessário, têm. ainda, a vanta-

gem de explicar aos alumnos o

porque das economias consegui-
das. ensin!>ndo-'hes, tambem, co-
mo obter outras maiores.

Compreende-se. pois. o extra-
ordinário interesse que as coope-
rativas escolares estão desper-
tando. E' essa, alifis. uma vgo- ,
rosa manifestação da boa von-
tade do magisteri0 paulista, que
vè nos' alumnos não apenas
croanqas que precisam aprender
o ABC mas. e sobretudo, os ho-
mens de amanhã, dos quaes de-
pendem em muito os destino da
Patra.

O "Departamento de Assis-
tencia ao Cooperativismo tem re-
cebido varias solicitaçfies de or-
gan"zação de estatutos. Ainda
hontem o chefe da sua Secção de
Propaganda e Orientação seguiu
pnra Piracicaba, afim de acom-
panhar os trabalhos da formação
de nma Cooperativa de Consumo
do Centro d0 Professora do local,
bem como de vinte e seis coope-
rativas escolares de consumo."

O REI DO PARAQUEDA. FORMIDÁVEIS E
SASTRES. AVEN-
TURAS E ACÇÃO

SENSACIONAES DE-
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fÜM GRANDE TRÁGICO PRO-
VOGANDO GARGALHADAS!
E' o que vae acontecer, segunda-feira, no
Odeon, com Robinson, em "O PRECIOSO

RIDÍCULO'»
Robinson, o homem que

maiores e mais abalado-
ras emoções tem propor-
ciohado aos "fans" atra-
vés dos seus celluloides
de trama dramática, taes
como "Tubarão", "Sede
de Escândalo", "Sonho
Prateado", etc, etc, vae
dar unia compensação aos
nervos. D'esta vez fará
rir... e rir muito ! Embo-
ra pareça difficil, a coisa
é f acilima para esse gran-
de artista, que se apre-
sentará, a partir de se-
gunda-feira, no Odeon,
em uma alta e gosadissi-
ma comedia da Warner-
First National: "O Pre-
cioso Ridículo" (Little
Giant), um film que nos
conta o romance de um

ex-gangster que se metteu a elegante, estudou regras de so-
ciedade com Platão Suetonio (!!!), comprou yachts, cavai-
ios de corridas mandou, fazer boas roupas e quiz trocar a
metralhadora e os punhaes pelo bastão de golf e a bengala
elegantíssima. Mas o homem que era um "bichão" entre os"piratas consummados" não passou de presa fácil para a lou-
ra e elegantíssima Helen Vinson... e não fosse a sympathia
que soube inspirar á morena Mary Astor... ficava mesmo de
tanga . .

Norma Shearer emf"Mentiras da vida",
vista por 

"La Nacion'

Edward G. Robinson numa sce-
na dc "Precioso Ridículo"

Jkum kÜÜ&^.
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Actos do Chefe do Governo Provisório I NO CLUB DE EN-
GENHÂRIÂ

Um grande aconteci-1
mento
ção do

a apresenta-
primeiro íilm
russo

Está constituindo não sómen-
te um suecesso, mas uma ver-
daãeira nota ãe arte e de ele-
t/ancia, a exhibição de "No ca-
minho da viãa" no Alhambra.
O primeiro film pu^so-falado que
tivemos está attrainão para
aquelle cinema o nosso inundo
intcllectuul e a nossa gente ele-
gante. No primeiro ãia, ante-
hontem, entre outros pudemos
notar ss. exs. os embaixadores da I
Franca e ãa Itália, a par de mi-
nistrós dc Estado e a nata da \
nossa sociedade. Hontem repe- '
tiu-se essa scena, em que ha
uma verdadeira parada de arte
e elegância ãos que vão ao
Alhambra ver o primeiro film
russo, que o Programma Art nos
apresenta.

Na Cova dos Ladrões
Será segunda-feira o grande

dia para os amantes dos espe-
ctàculós aventurescos, nes quaes
George O' Brien é uma autori-
dade insophismavel. Este film
que traz o sello da Fox, fará as
delicias dos "fans" do famoso
vaqueiro de luxo em uma mo-
demissima interpretação num
"far-west" de primeiríssima
classe. Maureen O' Sullivan é a
companheira adorável de O'
Brien na pellicula — "Na cova
dos ladrões" — um punhado
precioso de audácia e emoções
como poucas. Aqui fica a nota
Blvleareira — "Na cova dos la-
droés" — será o cartaz do Im-
perio a partir de segunda-feira
próxima»

Daníele Parola, a encanta-
dora estrella de "I. F. 1
não responde", ora cm fran-
co suecesso na tela do Im-

perio

Â Volta de George Fox mm Corporation

Encontraram-se por
acaso e amaram-se para

toda a vidal

/
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Walsh em "Eu e minha
pequena"

George Walsh, que por muito
tempo foi o galã mais querido,depois que se celebrisou no íilm"Brutalidade", da Fox — dei-
xou a tela quando ainda em
plena gloria. E os "fans" de hoje
perguntam, de vez em quando:"Mas que fim levou George
Walsh"? E, nessa pergunta, co-
mo que está o desejo de revel-o.
Pois a própria Fox veiu a en-
contro de todos e George Walsh
vae reapparecer, brevemente, no
film que vae ser apresentado no
Alhambra: "Eu e minha peque-
na". E' bem verdade que as fi-
guras principaes desse film são
Spencer Tracy e Joan Bennett,
mas o trabalho de George Walsh
é bem forte, aliás ao lado de
todo um "cast" bem escolhido,
em que ha mais Henry B. Wal-
thall e Marion Burns.

Norma Shearer, a Nina
.Leeds dc "Mentiras da vida"

São do critico cinematogra-
phico de "La Nacion" estas pa-
lavras a propósito do trabalho
de Norma Shearer "em "Menti-
ras da vida" (Strange Interlu-
de), que a Metro estreará pro-
ximamente no Palacio-Theatro:"Norma Shearer, a cargo da
perturbadora personagem de Ni-
na Leeds, realiza uma das suas
melhores criações, talvez a me-
lhor de sua, carreira. Sua ternu-
ra, a estranha e atormentada
personalidade da heroina, a sub-
consciente gravitação de sua vi-
da, alcançam em seu rosto, na
figura, nas áttitudes da actriz,
uma sinceridade perfeita".

Peregrinação
Já foi determinada a data de

exhibição desta gigantesca pro-
ducção da Fox Film que vem de
obter um ruidoso suecesso em
Norte America, consagrando de
uma fôrma,absoluta a sua prin-
cipal interprete a genial artista
Henriquetta Crosman. Esta data
foi fixada para o dia 30 deste
mez no cinema Odeon, por fe-
liz iniciativa da Fox e da Comp.
Brasileira de Cinemas, aíim de
não retardar o lançamento des-
te film um verdadeiro monu-
mento da moderna cinematogra-
phia americana. Em breves dias
voltaremos a falar em detalhes

• cs múltiplos valores deste cellu-
loide que já recebeu o seu ba-
ptismo de glorias nas telas dos
principaes cinemas das princi-
pães cidades do mundo. John
Ford foi o director de — Pere-
grinação — que tem ainda a col-
láboíação de Norman Foster,
Marian Nixon e a linda estréan-
te Heather Angel, uma joven
importação londrina feita pela

0 film para as noivas
ultra-modernas, ama-

nhã, no Gloria

Douglas Fairbanks Jr. e
Bette Davis, em "Em pie-
nas nuvens", da Warner
First National, segunda-:

feira no Pathé Palace

Quem ?! Douglas Fairbanks
Júnior.,, e Bette Davis ! Mas,
•está claro, em um film bonito de
verdade, "Em plenas nuvens?'
(Parachute Jumper) que o Pa-
thé-Palacio vae exhibir a par-
tir de segunda-feira. "Em pie-
nas nuvens" é a historia dc dois
outro, em plena via publica, com
bohemios que viviam com fome
dc pão e fome de amor... O
acaso os atirou um' contra o
outro, em plena via publica,
as roupas enxarcadas e os esto-
magos vasios... Mas amaram-
se assim mesmo e nem uma sé-
rie tremenda de aventurosas pe-
rigosas, nem o capricho de uma
mulher tentadora, Claue Dodd,
conseguiu se.paral-i>s... "Em
plenas nuvens", além de Dou-
glas, Bette Davis, Claire Dodd,
ainda tem, a valorizar-lhe a tra-
ma Frank Mac Hugh e Leo Car-
rillò em napeis de destaque...

Um actor mudo em "O
cântico des cânticos"

O mais importante actor ina-
nimado que jamais appareceu
num film, é decerto a estatua
q,ue representa em "O cântico
dos cânticos", Marlene Dietrich
núa, em,tamanho natural. Esse
lhido pedaço de mármore assu-
me no entrecho um papel tão
importante quanto o de outro
qualquer artista do "cast".

Marlene, antes de iniciada a
filmagem de "O cântico dos
cânticos" visitou dezenas de ve-
zes o esculptor no seu studio de
Hollywood para que elle" pudes-
se reproduzil-a, em toda a bel-
íeza das linhas clássicas do seu
corpo.
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O sr. Getulio Vargas, chtífe do
Governo Provisurio, assignou,
hontem, o# seguintes decretos:

Promovendo no Archivo Na-
cional: a chefe de secção, o ar-
chivista Nelson Carlos de Mello
e Souza; a archivista, o sub-ar-
chivista Antônio Queiroz Vieira
Vaz; a sub-archivlsta, o ama-
nucnse José Cardoso de Menc-
zes; e a amanuense, o auxiliar
Eugênio Thlmoteo de Barros, to-
dos por merecimento;

promovendo na policia Mili-
tar: a tenente-coronel, o major
Pedro Saint-Claire de Freitas;
a major, o capitão Mario Tei-
xeira dos Santos; a capitão, o Io
tenente Alfeu Guimarães; a Io
tenente, o segundo Euclydes da
Fonseca, todos por mereclmen-
to; cal" tenente, por antigul-
dade, o 2° Francisco dc Oliveira;
e a 2° tenente, o aspirante a of-
1'icial Waldemar Pedreira, o ain-
da o aspirante José Guimarães;

nomeando: o professor Nelson
Mendes e o dr. Joaquim Miro
para membros do Conselho Con-
sultivo do Paraná, Manoel Mau-
rlcio Cardoso, membro do Con-
selho Consultivo de Sergipe e o
dr. Humberto de Oliveira para
membro do Conselho Consulti-
vo do Ceará;

promovendo a auxiliar dé 1*
classe da imprensa Nacional, o
de 2% Euclydes Cabral e Silva;

declarando s,em effeito a de-
signação do dr. Edgard Homem
de Siqueira para membro s.ub-
stituto do Tribunal Eleitoral do
Rio Grande do Norte; as no-
meações de João Leda e José
Nunes Lima, para membro do
Conselho Consultivo do Ama-
zonas; e de Jehovah Simões La-
voura para escrevente juramen-
tado do tabellião suecessor do
15° officio de notas desta capi-
tal;

exonerando, a pedido, Rachel
Macedo de escrevente juramen-
tado do escrivão da quinta pre-
toria desta capital'; Uiraçaba
Miranda de escrevente jura-
ínentado da sexta pretoria ei-
vel; o bacharel Benjamin de
Andrade Figueiredo de escreveu-
te juramentado do escrivão do
juizo da sexta pretoria civel-; e
Adalberto Mario Ribeiro de re-
visor da Imprensa Nacional,
este por ter sido nomeado para
outro cargo;

exonerando: o dr. Pompeu
Accioly Borges de membro do
Conselho Consultivo do Ceará;
e o dr. Benjamin Lins de Albu-
querque, o dr. Euripedes Garcez
do Nascimento e a pedido,-' o
coronel Ottoni Ferreira Maciel,
todes de membros do Conselho
Consultivo do Paraná.

Nomeando José Maria da
Gama Malcher para escrevente
juramentado do escrivão da 6*
Pretoria Civel; Dulce de Quei-
roz Rodrigues, para auxiliar ef-
fectiva do Archivo Nacional,
onde exercia o cargo de ama-
nuense interino, por ocçasião
da reforma daquelle departa-
mento; o auxiliar de 2* classe
da Imprensa Nacional, Alberto
de Araújo Rangel Netto, inte-
rinamente, auxiliar de 1* clasT
se; e Flamlno Júlio de Albu-
querque, interinamente, profes-
sor primário da Esoola João
Luiz Alves, no impedimento de
um effectivo.

Estabelecendo o prazo de um
anno para a validade dos con-
cursos destinados ás nomeações
na justiça do Districto Federal
e dando outras providencias.

Alterando a composição da
Corte de Appellação do Distri-
cto Federal, ficando o procura-
dor geral do Districto, desi-

gnado en; commissão, pelo che- '
íe do Governo Provisório, den-
tre os desembargadores da re-
ferida Corte de Appellação, fi-
cando o numero destes elevado
a vinte e tres; e sendo o actual
procurador geral do - Districto
Federal provido no curgo do
desembargador.

Provendo o actual procurador
geral do Districto Pndeal. ta-
charel Álvaro Goulart de Oli-
veira, no logar de aesembar-
gador da Corte de AppsUação.

Approvando *.$ iiifctrucções
sobre a direcção, guarda e
conservação dò Palácio da Jus-
tiça.

Concedendo aposentadoria a
Américo Teixeira de Carvalho,
contra-mestre da Imprensa Na-
cional. 4

Dispensando o bacharel Au-
gusto César Paranl, do logar de
Io supplente do subsütuco do
juiz federal no município de
Petropolis, Estado do Hio.

Abrindo os créditos: de
2:144$800 para attender ao pa-
gamento de vencimentos que
competem, no periodo de 7 de
agosto a 31 de dezembro de
1933, ao bacharel Py Jardim,
posto em disponibilidade no
cargo de delegado de 2* en-
trancia; de 1:922$600 para at-
tender ao pagamento, no mes-
mo periodo da pensão conce-
dlda ao guarda civil de pri-
meira classe Deocleciano José
de Oliveira.; e de 7:9098700
para attender ao pagamento,
no período de 23 de maio de
1932 a 31 de dezembro de 1933,
da pensão concedida ao guarda
civil de 1« classe Abei Torres
Damasceno.

NA PASTA DA EDUCAÇÃO
Transferindo a inspectora de

ensino secundário no Estado do
Rio, Wanda de Faria, para
egual cargo no Districto Fe-
deral, e deste Districto para
aquelle Estado, o inspector Ja-
nuario Bittencourt.

Exonerando das funeções de
inspector de estabelecimentos
de ensino secundário; em com-
missão no Estado de Alagoas, o
dr. Nelson Macier Pinheiro.

Nomeando interinamente e
em commissão, inspectores de
ensino secundário: o dr. Fran-
cisco Carneiro Nobre de. La-
cerda Pilho, em Sergipe; o dr.
José Maria Reis Perdigão, em
São Paulo; o dr. Manoel Anto-
nio Coelho de Souza, no Mara-
nhã ;o dr. Lauro Vieira Cha-
ves, no Ceará; o dr. Clovis Bar-
reira Fontenelle, no Ceará; Ro-
dolpho Schleum, em Santa Ca-
tharina; Horacio Nobrega de
Oliveira, em Santa Catharina,
e Zilda Barbosa Antony, no
Amazonas.

Nomeando o dr. Celestino de
Moura Prunes, em virtude de
concurso, para professor cathe-
dratóco da cadeira de medicina
legal da Faculdade de Mediei-
na de Porto Alegre; o medico
auxiliar da Directoria do Sa-
neamento, dr. Izaltino de Oli-
veira Coutlnho, para sub-in-v
spector' sanitário rural, durante
o impedimento de um effecti-
vo; Cezinio Miguel Messina, em
commissão, cobrador do Hos-
pitai Nacional de Assistência a
Psycopathas.

Promovendo, por antiguida-
de, o sub-inspector sanitário
dr . Alexandre Lafayette Sto-
ckler, á inspector sanitário.

Exonerando Joaquim Borges
de Medeiros, de inspector de
ensino secundário em São, Pau-
lo; e a pedido, Maria Heloísa
Alvares Pires, de dactylographa
do Hospital Nacional da As-
sistencía a Psycopathas.

VIA-CONFERÊNCIA SOBRE
ÇAO FÉRREA

Da série de conferências sobre
a viução férrea do nosso paia
promovida pelo Club de Engenha-»
ria, caberia agora a voz ao En-
geúheiro Jayme Ciutra, director
da Companhia Paulista de Es-
tradas do Ferro; motivo de força
maior, porém, só permittirá a
chegada ao Ri0 daquelle illustre
engenheiro no dia 6 do proximo
mez de novembro.

Por isso, alterada a ordem de
realização das interessantes con-
ferencias organizadas pelo Club
do Engenharia, dissertará agora
sobro a rede férrea do nordeste o.
engenheiro Josó Luiz Baptista,
reconhecida autoridade no as-
sumpto, nome assás respeitado
na classe. . u- •

A primeira conferência, profe-
rida pelo engenheiro Alcides Lins,
a propósito da viação mineira,
constituiu legitimo suecesso para
o orador e para o Club de En-
genharia, que 0 convidou a espôr
aos seus sócios os resultados de
sua observação sobre a rede do
seu Estado natul.

A segunda confiada á alta
competência technica do enge-
nhoir0 José Luiz Baptista, levará
ao Club de Engenharia o mesmo
culto auditório que compareceu á
anterior conferência.

De accordo com deliberações
anteriores, serã0 publicadas todas
as conferências, realizando-se a
do engenheiro José Luiz Baptis-
ta, no próximo sabbado, 21 do
corrente, ás 8 1|2 horas da noite,
no salão de conferências do Club
de Engenharia.
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Laurel & Hardy em
edições femininas, no

, Palácio, segunda- .
feira

Com "Queridinha do Co-
ração", a comedia. musicada
toda graciosidade, de Marion
Davies, da Metro-Goldwyn-
Mayer, o Falacio-Theatro
apresentará uma no vida-
de sensacional prodigalizada
pelo inesgotável bom-humor
do Gordo e o Magro, os po-
pularissimos Ollver Hardy e
Stan Laurel. Elles apparecem
dc saias, em edições f emini-
nas interessantíssimas, na
comedia "Dois e Dois", que
promette, segunda-feefra, no
Palácio, fazer um suecesso
maluco! .

Porque Laurel e Hardy cm
modelos "mais ou menos dc
Adrian", e com voz de falsp-
te e trejeitos de Lupe Velez,
senhores "íans" — são qual-
quer coisa do outro mun-
do !...

Gloria Swanson, a estrella
que reapparecerá amanhã no
Gloria, em "Casamento Li-

bcral?

O film para as noivas ultra-
modernas — já todos sabem
qual é: "Casamento Liberal",
de Gloria Swanson. Para as noi-
vas que cogitam de casamento,
mas não estão dispostas a en-
tregar os pulsos ás algemas éter-
nas, ou quasi eternas, dos ma-
ridos egoístas e ciumentos...
Para as noivas que pensam em
conservar a sua autonomia, si-
não a augmentarem ainda, de-
pois de uma visita feita á egre-
ja e á pretoria... Para as noi-
vas, emfim, que adoptarão a
theoria de "olho por olho, den-
te por dente", e que uma vez
traídas pelo marido, reservai'-
sc-ão o direito, perfeitamente
egual, de proceder de egual ma-
neira, se assim lhes aprouver, e
sem que o "cujo" tenha coisa
alguma que reclamar, nem que
achar ruim...

Esse film — "Casamento Li-
beral" — estará, já amanhã,
•quinta-feira, no Gloria, a Casa
do Camondongo Mickey, e vae
dar-nos ensejo de rever Gloria
Swanson, ainda uma vez con-
du2áda até o publico, pela mão
da United Artists.

Mas a United, e o Gloria, não
se contentam em proporcionar
ao publico, o trabalho da sem-
pre querida "estrella"; elle será
exhibido simultaneamente com
uma divertida parodia de Ca-
mondongo Mickey — "O Melo-
drama de Mickey" — onde o pu-
blico ha de matar saudades da"Cabana dc Pae Thomaz", po-
rém conduzida para o campo do
bom humor c da pilhéria, como
só Camondongo o sabe fazer.

Seu terno é velho ?
üca novo virando pelo avesso,
tam bem re Tor ma-se e concerta-
?e roupa e faz-se terno de case-
mira a íeitio por 80$ c de bnm
por 40?; a rua Ledo, (55, antiga

Sâo Jorge.
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A linda ouereta de costumes
cariocas"A Casa Branca"

Libreto e musica de ,
FllEIÍtE JÚNIOR

Opereta que focaliza, através
lindn fantasia, os costumes ca-
riocas! —. MuNlcas lindíssimas
— Fceriee admirnvcl — Can-
çOes. bonitas e muita g-racn!*

SABBADO — A's 4 ItOras —
MATINE>E HA MOCIDADE —•

Com 50 <>[<> de abatimento

^^»<¦<^r¦r<##*#*»*^<^»*^»<>##^^>#*^^>»<^r#<^^»#»»<^r<^«^»«^»#^r<^»<^»r»*<^^.

CASINOOPACABANA
TODAS AS NOITES

D l V E R S õ E S
JAJMTA1ÍES DAjVSAJSTES NO GK1LL - ROOAI 5

1 5 $ 0 OOporpcssoa
DOAS ORCHESTRAS - CINEMA 5

MATINÊ!* AOS DOMINGOS A'S 3 HORAS DA TARDE $

Touring Club do
Brasil *

OS SERVIÇOS DA ASSISTEM-
CIA ADMINISTRATIVA ,

Segundo relatório apresentado
numa das ultimas reuniões da
Directoria do Touring Club do
Brasil, o Departamento de Assis-
tencia Administrativa dessa in-
stituição, dirigido pelo dr. Ary
de Almeida e Silva, prestou os
seguintes serviços, no mez de se-
tembro ultimo, aos sócios do
club:

Na Inspectoria do Trafego —
Multas registradas, 516; avisos
lelepbonicos, 640; multas pagas,
103; multas em recurso, 70; ma-
triculas e baixas, 18, e licenças
de transito, 10.

Na Prefeitura do Districto Fe-
deral — Transferencias- de no-
mo e local, 31: agencia (vistos),
61; vistos ao emrjlacamento, 37.

No Instituto de Identificação
— Carteiras de identidade, 5;
folhas corridas, 12; vistos em
carteiras estaduaes, 3.

O movimento geral do Depar-
tament0 attingiu a 1.193 proces-
sos, durante o mez de setembro
citado, o que dá uma idéa da
amplitude dos serviços pele Tou-
ring Club prestados aos au tomo-
biüstas que fazem parte d0 seu
quadro social. ,

Pliotographia da lista geral, nos
dias seguintes ás extracções no

DIÁRIO CARIOCA

A A. B. i e os jor-
nalistas argt
UM ADEUS DOS CAMARADA!?

BRASILEIROS
Ao sr. Edmundo Calcagno, a

bordo do "Moreno" foi enviado
o seguinte radiogramma: —"Quando os jornalistas argenti-
nos se affastam da terra brasi-
leira, permanecendo embora
bem perto de nossa memória c
de nossa admiração que con-
quistaram definitivamente, a
Associação Brasileira de Im-
prensa, interpretando os senti-
mentos da classe, se dirige ao
illustre confrade para 

"que reaf-
firme perante todos o pacto de
amizade jornalística que firma-
mos em nossa festa cordial —
pacto que, executado facilmente
pór todos, terá as mais bellas e
felizes conseqüências. Queremos
significar ainda que esses ulti-
mos dias para todos nós brasi-

íleiros constituirão inegualavel
lembrança — pois os vivemos
com os jornalistas argentinos
numa cordialidade de familia.
E ê com a esperança de revel-
os o mais breve possivel em
nosso | convívio, que sau'da fra-
ternalmente. Herbert Moses,
Presidente da A. B. I."

Centro Medico da
Penha

Esteve em nossa redacção, o dr,
Augusto Cunha Rodrigues, dive-
ctor do Centro Medico da Penha,
onde veiu agradecer as referen-;
cias elogiosas feitas por este jor-
nal, por occasi&o da passagem do
primeiro anniversario da creação
dos serviços dentário e de Prom-
pto Soccorro daquelle Centro.

O dr. Cunha Rodrigues, mais
uma vez reiterou seus protestos
de admiração è solidariedade á
imprensa, á qual está intima-
mehte íigado pelas inuunteras
amizades que couta no meí0 jor-
nalistico, tendo a'A. B. IV, um
cartão permanente do Centro, of-
ferecido a mais de anno, por in-
termedio do dr. Herbert Moses,
para uso de seus associados.

a
A familia de Tosca

Roulien agradecida
imprensa carioca

O dr. Herbert Moses, presi-dente da Associação Brasileira
de Imprensa, recebeu da' fami-
liá de Tosca Roulien, esposa do
symuatbico artista brasileiro
Raul Roulien, os agradecimen-
tos pela maneira carinhosa com
que registrou o seu passamentotrágico nos Estados - Unidos. O
presidente da A. B. I. jespon-deu, renovando os pezames, emseu nome e no do jornalismo.

Conferência no
Monroe

Estiveram, hontem, no Mon-
roç, em conferência com o sr.
Antunes Maciel, ministro daJustiça: dr. Israel Souto; secre-
tario do chefe de policia; dr.Salles Filho, director da Im-
prensa Nacional; dr. Adolpho
Gigliotti, director da secretariada Câmara dos Deputados; ge-neral Christovão Barcellos,
deputado José Braz. dr. EnnioSemenha Lepage e dr. Adalber-to Corrêa.

Contabilidade das
• <*- oesaes

Acaba de ser editado, pela
Renascença Editora, um tra-
balho que podemos considerar
uma completa novidade em
matéria de contabilidade.

Intitula-se — "Elementos pa-ra a contabilidade das institui-
ções sociaes, compreendendo a
contabilidade das Caixas de
Aposentadorias e Pensões e,
como serviços annexos, a das
pharmacias, carteiras de em-
prestimos e carteiras prediaes.O seu autor, sr. José Augusto
Seabra, que oecupa o cargo de
guarda-livros na secção de con-
tabilidade do Conselho Nacio-
nal do Tfabálho, é< um conta-
dor de largo tirocinio na con-
tabilidade, tendo se especiali-
zado nà que se refere própria-mente ás,Caixas de Aposenta-
dorias e Pensões.

O seu trabalho está dividido
em 12 capítulos, assim classi-
ficados:

Io — Instituição das Caixas
de Aposentadorias e Pensões.

2o — Introducção á conta-
bilidade applicada.

3" — Orçamento.
4" — Movimento de receita c

despesa.
5» _ Movimento patrimonial.6' — Escripturação.
7o — Encerramento do exer-
cicio. (

8° — Serviços pharmaceuti-cos.
9o — Carteira de emprestl-

mos.
10- — Carteira predial.11° — Observações finaes.
12° — Modelos diversos.
O autor apresenta muitos

modelos ou fórmulas de parti-das dobradas referentes a lan-
çamentos no "Diário" e escla-
rece muitas duvidas sobre o
uso de diversas contas que só
agora apparecem ua contabili-
dade.' O assumpto tratado no livro
que estamos nos referindo, não

interessa só ás Caixas de Apo-sentadorias e Pensões, e sim, a
todas as isntituições de previ-dencia, caixas econômicas, so-ciedades prediaes, etc.

Estamos certos que o traba-lhe.» do sr Seabra está fadado
a grande suecesso no melo con-tabilista do Brasil. .

A impressão do livro foi ca-
prichosamente executada.

Abolida a censura no
Amazonas

O presidente da A. B. 1. re-cebeu do Amasonas a commu-nicaçâo de que o interventor
Nelson Mello, num de seus pri-meiros actos, restabeleceu a
garantia para a circulação do
jornal "A Nação", que estavasuspenso por ordem do chefe de
policia de Manáos e cujo re-aoparecimento a A. B. I. soiici-tára,'e aboliu a censura aos
jornaes daquelle Estado doNorte. O presidente da A. B. I.,'m telegramma, congratulou-se
com a imprensa amazonense
pela auspiciosa noticia.
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Ao» domln-so» '-lOO rs. — Interior 'MO r».

São cobiadores autorizados os srs. Lou-
cenco Amaral e J. T. Carvalho.

SUCCCHSAL l_U S. FAÜLO:

Director: José Armando AffonsèOB —
Kua frez de Dezembro, 14-1*» andar, salão

4 6 i>. Telephone: •í-tSUUS. . .

COIUICSFONDI-NUIA.

Toda a correspondência com valores ou
nobre a-sumptoa. que euiundam com a-s.i_ua-
liua-, rumeaua do lor.ial. publicidade relri-
ouida e outros de interesse da administrarão
devo ser dirigida ao gerente do DlAlilO .«-A.
UIUCA.

1 INSPECTUKES VIAJANTES DO D1AK1U
' CARIOCA

Em serviço de inspecg_o do DIÁRIO CA-
RIOCA percorrem oa l_atadoB do Uio de Ja.
neiro Espirro tianto e zona da ueopoldiua
em Minas üeraes o sr. Roraualdo perrottu e
o Estado de Minas Ueraea o sr. Alcindo Pe-
reira tia Cruz.

Ficam sem valor os recibos amarellos
da seria C ns osat-b-ua-lü*)' por terem sido
lurtadoa na nossa administração.

Por terem sido perdidos no Interior no
Estado de _. Paulo por um nosso reoreaeii.
tante* ficara sem valor os recibos brancos da
»crie"A de ns. 1.501 a 4.5Ô0.

O Dlrector-Presidente da S. A. P^AHlí*)
CARIOCA estará diariamente neste loruai
üaa 1 •» as 16 e das 22 as a-t noras e P Ujrwtprg
Tbesoureiro das 1» 1J3) às 12 üa. e das 16 as

li 1|2 horas.
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0 CONFORTO
E A BELLEZA

DA SUA CASA
Tambem podem ser conse-
guidos agora, sem dispendio

immediato de dinheiro.

A EXPOSIÇÃO
vende a credito, pelo"Systema Crediário"
MOVEIS e TAPEÇARIAS

elegantes e modernos

AVENIDA RIO BRANCO
esq. São José. •

artigo eul 1930, para toclos os paizes
que habitualmente o adquirem na Ingla-
terra andaram por 3.718.000 .

A industria bellica exportável da
França não fez negócios menos brilhan-
tes. Suas vendas de 1932 superaram em
300 °j° a de 1930, tendo produzido para
os fabricantes a somma de 9.726*000
dollares, paga por paizes da America do
Sul, da Europa e da Ásia.

Como acreditar nos discursos anti-
armamentistas de Genebra? Pois não
seria lógico que os apóstolos da paz co-
meçassem o apostoládo por casa e d és-
sem ao mundo a prova real da sua since-

ridade prohibindo, senão o fabrico, a
exportação de armas e munições de

guerra?
Mas é o que não fazem. E porque

não fazem, estão desacreditando o ideal

da paz desarmada com a comedia pen-

gosa dc uma eriscenação pacifista.

O TEMPO
Districto Federal e Nictheroy — Tempo :

bom. Nevoeiro; possivel. Temperatura : moi-
te mais fresca e ligeira ascensão de dia. Ven-
tos : normaes.

Estado do Kio de Janeiro — Tempo: bom,
com nebulosidade. Nevoeirv possivel. rem-
peratura : noite mais fres'.a e ligeira ascensão
de dia.

Estados do SuJ — Tempe: bom, com ne-
bulosidade. Nevoeiro. Temperatura : em ele-
vação. Ventos: de stieste a nòrde-Jfe até San-
ta Catharina e do quadrante norte, no Rio G.
do Sul. _

Trajeclo Rodoviário Rio-S. Paulo — Tem-
po : bom. com nebulosidade. Nevoeiro possi-
vel. Temperatura : noite mais fresca e ligeira
ascensão de dia. Ventos : varinveis. .

UM LACONSSMO QUE PROMETTE
„,t„,. r.nm Ttrw.ric

Não ha, de certo, muitas ma-
ijias tão despoticas'e absorveu-
tés quanto a das Investigações
psychòlogicas. Talvez porque se-
ja das mais voluptuosas.... Eu,
por exemplo, ao invés de reagir,
entrego-me 'a ella com transpor-

Quem é Nelson Mello ?
Náo variam as opiniões.
Trata-se de um homem ad-

miravelmente dotado, assim do
ponto de vista moral como do
intellectual. Culto, integro, ener-
gico. Uma intelligencia, uma

tes retintamente peccaminoses, consciência, uma vontade.
_._'__-* A ___ X — I •__ --__- -1 ... _ÁtM .-.*>¦ Vt.^ .-. £.-* **a *•. m . s\%*\*/-,l i *r* *-*". +. 1,--* <-.de sybarlta immune de remor-

sos.
Um caso a estudar: porque o

capitão Nelson Mello, ao em-
possar-se na interventoria do
Amazonas, se mostrou de tanta
avareza de palavras ?

Conheço bem os caboclos de
minha aldeia. Tanto vale dizer
que írnagino, sem difficuldade, a
impressão desconcertante e mes-
rno penosa, produzida pelo pri-
meiro discurso do novo inter-
ventor, uo selo do povo ama-
zonense."Discurso"... Hesitei ao gra-
phar o vocábulo. E quasi resolvo
a difficuldade oriunda de restri-
cções mentaes indispensáveis,
íazenao-o seguir de pontos de
admiração e interrogação, entre
parentheses.

Repugnou-me essa malícia
primaria. Senti, mesmo, que fal-
tava lugar ahi para qualquer
intenção de ironia.

O que sei. por observação di-
recta. do Amazonas, e o que ou-
ço a respeito daquelle otficial,
induzem-me, pelo contrario, a
considerar excellente o discurso
em foco. E isso porque, antes,
me facilitaram a completa per-
cepção de tudo quanto o inspi-
rou.

Não faço verbolismo, nem po-
dia fazer. -Todo o paragrapho
anterior possue a simplicidade
e a rigidez de uma fórmula.

Muito intencionalmente enu-
merei e detalhei os predicados
que a voz corrente attribue ao
ex-chefe de policia de Pernam-
buco. E' que são qualidades mais
do que differentes e inconíun-
diveis. São qualidades que rara-
mente se congregam, talvez pela
circumstancia de se combaterem
e neutralizarem, umas ãs ou-
trás.

Consciência... O mal que lhe
pedem fazer, tanto as maravi-
lhas do espirito cultivado, como
as da energia desenvolvida'!

Intelligencia... O perigo que
lhe é munanente de resvalar
para a contempiatividade, ou
para o amoralismo!

Vontade... Anseio de reali-
zar, de produzir, de ser... Nas-
cem dahi as maiores tentações
da impudencia e do arbítrio.
Os maiores riscos de erro. .

Trabalhador, probo e illustra-
do, como dizem que elle é,
Nelson Mello reúne as tres fór-
mas de idoneidade que a recen-
te investidura lhe estava a exl-
gir*

Mas, se assim acontece, não
se deve "estranhar que se abstl-
vesse de traçar programmas e
articular promessas, no mo-
mento de assumir a mais árdua
e Ingrata de todas as funeções
administrativas ejdstentes no
Brasil.

Não falo desse geito por es-
tar pensando na tremenda crise
econômica e financeira que na-
quelle, Estado se registra, e sim
por não poder fazer* abstra-
cções da indifferença com que
o governo federal, através de
todas as Republicas possiveis e
imagináveis, tem acompanhado
essa crise.

Do sr. Nelson Mello affirma-
se, ainda, que desfruta de gran-
de prestigio junto aos árbitros
actuaes dos destinos de todo o
Brasil.

E' a quarta Idoneidade, que
lhe descubro e assignalo, para
o referido cargo — tão impre-
scindivel quanto as outras, se-
não mais, uma vez que. sem ella,
nenhuma das restantes poderá
ter expressão positiva e con-
creta.

Em seu patriotismo e idea-
lismo. em sua capacidade de
trabalho e de direcção, poderia
o novo interventor do Amazonas
confiai*, para fazer aos seus
governandos a promessa de um
governo equilibrado e fecundo.

Não pode. todavia, em sã
con?c:encia. garantir que a di-
tadura não proceda com elle

como procedeu com Rogério
Coimbra — um taciturno, t:un-
bem de altas virtudes, con-
soante o provou sempre no exer-
cicio da mesma interventoria, e
o contra-provou exactamente ao
deixal-a pelo motivo da inexo-
ravel indifferença de que ja ía-
lei*

O exemplo é, a um tempo, de
intimidar e edificar .

Peguem-se os amazonenses
com os deuses, r para que* o la-
conismo de Nelson Mello, sur-
preendente ajs-ora, não se lhes
venha impor á admiração e ao
louvor, futuramente, como sin-
guiar attestado de sabedoria.

Enalteço-o, de minha parte,
desde agdra, sem a minima he-
sitação. Era. máo grado tudo,
a única forma de promette.r,
que a oceasião, comportava.

. No quasi silencio que a tan-
tos commentarios se está pres-
tando. ha. para me commover,
uma espécie de respeito ás vi-
ctimas, já emmudecidas, da-
quella calamidade sem a menor
repercussão na alma dos senho-
res do Brasil.

BENJAMIN LIMA-

TÓPICOS

N
SANCÇÕES PARLAMENTARES

O ante-projecto da nova Cons-
tituiçào. que re acha ainda no
socégado esconderijo dos carta-
pacios da commissão revisora,

fora estatuída, si não nos traé a memoria,
a perda do subsidio para os deputadas ama-
dores da "gazeta" parlamentar.

O dispositivo logo motivou commenta-
rios e não poucas opiniões divergentes re-
gistrou *a imprensa carioca. Entre outros ar-
gumentos de combate, disia-se' que a medi-
da importava em nada menos do que numa
ostensiva diminil;io <ia respeitabilidade
dos futuros constituintes e seus eventuaes
succe.isores, equiparados, mercê dos rigores
d'essa" pena, qualquer amanüonse relapso.
Obrigar os cidadãos investidos de uma par-
cella mais ou menos larga e mais ou me-
nos authentica da soberania popular seria
ató certo ponto, uma restricção ás próprias
ünmünidadsá de que devem desfruetar, por
um principio universalizado, os- representar*.-,
tes da nação,, mesmo quando acaso não seja
exemplar a sua assiduidade ao "recinto''.-

Occorre-nos essa lembrança da mate-
ria discutida no seio da movimentada e elo-

quente Sub-commissão Constitucional — es-
tractificada hoje nos tres ou quatro júris-
tas .incumbidos da redacção definitiva — á
leitura de um communicado, vindo do Chile,
segundo o qual teriam sido "multados" em
50 pesos por cabeça os cento c dezoito deyu-

tados que náo compareceram a certa sessão
especial onde se trataria de assumpto de
grande interesse, particularmente para o
governo.

De sorte que, se a moda pegar por aqui.
como ampliação da medida punitiva do
noáso ante-projecto constitucional, não
mais será uma doce sinecura o mandato le-
gislativo para os deputados porventura pou-
co affeitos á massada quotidiana responderem
à chamada.

agora no primeiro avião o deputado eleito Cie-
mentino Lisboa acompanhando a preciosa
dádiva. É o que diz um telegramma de Belém.

Deixem lá falar: um presente desses vale
bem um* passeio de avião

G
O AVIÃO SYMBOLO

OM a Republica Nova, muito perdeu o

Cvapcr. 

Mas muito ganhou o avião.
Antes, aquelles incorrigiveis perdulários
dos tíinneiros públicos, que eram os

governadores das ominosas eras. transporta-
-vam-se dos seus Estados para o Rio, e do Rio
para os seus Estados, nos veneraveis calham-
beques do Lloyd.

As passagens eram baratas c o dinheiro
ficava no paiz. Mas, que retrógrados eram
ellés! Viajar no Lloyd bem estava mostrando
o seu atraso, a sua falta de senso do progresso
na velocidade.

Tudo mudou depois de outubro de 1930.
" 

Os Interventores bòycotaram os chelonios
~ 

provectes què' Stücam os mares da costa. Só
viajam de avião; e, muitas vezes, de Zeppelin.
Revelam, dess'*arte, que sào homens moder-

;ni_áimós'.
O chefe do governo esteve pouquíssimo

tempo na terra do interventor Barata. Não
houve oceasião de lhe entregar um álbum de

photographias do Pará. Urgia, entretanto, ía-
zel-o. Per isso, o governo do Estado despachou

UMA LEI URGENTE
GOVERNO revolucionário tem legis-
lado abundantemente, e em grande
parte com • indiscutível acerto, como
no caso da usura.

Mas uma lei está faltando, e cuja urgência
é manifesta. Tanto mais quanto se destina o
reprimir uma nova modalidade de ganância,
assás com a usura apparentada. Trata-se da
cupidez das "luvas".

Para ter-se idéa da natureza de semelhan-
te ônus, imposto por lecadores parasitas aos
que lhes valorizam, pelo trabalho, a propne-
dade, basta ver-se que elle è clandestino ou,
melhormente, inconfessável.

Local valorizado no commerclo é, evlden-
temente, local disputado. A locação nova ou
renovacla é, em regra, sempre acerescida e; nao
raro, iniquamente. Mas compreende-se. Entre-
tanto, isso não basta ao locador, porque a
disputa liie'espicaça a cobiça e o leva a uma
extorsão caraotérisada, ás oceultas, com o
nome suave de luvas.^mas luvas que arrocham
e fazem ás vezes suar sangue.

O problema acha-se em discussão. Cabe
ao governo examlnal-o e dar-lhe a solução

justa que deve ter sem demora, porque essa
solução justa, requerida já ha tanto tempo, se
impõe ainda mais agora em íace da crise que
esmaga o commercio.

A' Procura de Um
Thesourp

LONDRES, 17 (A.B.) — Um
hiate de grande envergadura
partiu de Pombroke com desti-
no á Ilha dos Cocos, onde se
diz existir um thesouro no va-
lor de 1.000.000 de libras des-
de 1824 T Esse thesouro ahi foi

i deixado pela guarnição de. úm
navio que se revoltou. A expe-
diçâo Mowsen esteve em 1930
íessa linha, mas nada encon-
ti*ou.

A guarnição do hiate é com-
posta de 12 estudantes univer-
si tarios.

O Inverno na Bulgária
SOPHIA, 17 (A.B.) — Pre-

vê-se inverno, rigorosíssimo
para a Bulgária este anno. Os
camponezes do interior . estão
dando caça a grandes bandos
de lobos famelicos que têm des-
cido das montanhas.

0 embaixador portuguez
vae ser recebido festiva-

mente em São Paulo
S. PAULO, 17 (União) — Kstá

sendo activamente preparada,
por elementos de destaque da

. colônia portugueza domicilia-
d:t nesta capital, festiva • re-
cepção ao embaixador de Por-
tugal no Rio de Janeiro, dr.
Martinho Nobre de Mello.

A Rússia e Pelo
Desarmamento
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SÚBITA retirada da Allemai-
nha da Conferência do Desar-
mamento provocou estupefa-
cção, irritação e escândalo nos

circulos officiaes europeus que sc áttri-
buiram a providencial missão de garan-
tir a paz do mundo mediante uma pro-
gressiva reducção da apparelhagem bel-
lica des potências.

Não nos interessa investigar, para
condemnal-as ou defendel-as, as razões
que induziram o Reich aquelle passo*

Mas é licito duvidar, da sinceridade
dos thaumaturgos desarmamentistas.

Estão elles sinceramente dispostos
a reduzir no minimo — quando menos
— os riscos de guerra com o emprego, dc
fórmulas "menos armamento e menos
munição"? E' discutível. E é discutível
porque precisamente as potências thau-
maturgicas são as que não só mantêm as
mais poderosas industrias bellicas dd
mundo, como as que não impedem que
essas suas industrias nacionaes abaste-
cam de mortíferos engenhos os outros
paizes. ¦ Y . -

Como compreender, portanto, a
sua sinceridade desarmamentista, se nel-
les se fabricam armas c munições de

guerra para uso interno e para uso cx-
terno? Temos aqui uma estatistica edi-
f icante.

Quaes são os campeões do desarma-
mento? A Inglaterra e a França-. Quem
fornece material dc guerra á Bolivia, ao
Paraguay, á China, ao Japão? A França
c a Inglaterra . A estatistica é britannica,
e mostra que nos últimos annos os pai-
zes sul-americanos, o Japão c a China
têm sido os melhores clientes dos uianu-
íacturciros bellicos inglezes.

Em 1932 — conforme um depu-
tado indiscreto revelou na Câmara dc3
Communs — as firmas brilannicas que
fabricam armas e munições venderam á

China 7-735.000 cunhetes.de balas

para fusil, e 5 milhões de cunhetes ao

Taoão ao passo que as vendas desse

A SULTANA DE ASTRABAD
CONTO ORIENTAL

HUMBERTO DE CAMPOS

A victoria cie Ali-el-Mokarrab, no
deserto de Elburz, em torno do oásis
c|e Kirma, havia decidido a sorte dc
Aà|?rabad, cidade famosa, então, pela
riqueza dos seus bazares e pela aeti-
vidade dos seus mercadores. Ha quin-
ze annos se repetiam os combates, en-
tre os cavalleiros do chefe agora trium-
phante e os de Abul-Hassan, que se
havia assenhoreado do poder após a
morte do sultão Djemal, devorado
pelos seus próprios cães na oceasião em
que fugia, vestido em uma pelle de
lobo. O sultão possuía quatrocentos e
oitenta e dois filhos com as suas cento
é. setenta e tres mulheres. _ O único,
porém, com direito á posse de Astra-.
bad. e das riquezas que o seu palácio
continha, era- Ali-el-Mokarrab, pri-
meiro filho da sultana Kiusa. E era
para consagrar esse direito que o prin-
cipe foragido vinha movendo guerra
implacável ao usurpador. Filhos do
niesmo pae, tendo nas veias o mesmo
sangue, Allah, Todo Poderoso, detinha
ãs mãos misericordiosas sobre a ca-
beca de um e de outro, para que tun
dos dois não mergulhasse a sua cimi-
tarra no peito do seu irmão. ?

A vida dc um homem c, todavia.,
insignificante demais para que Allah,
Misericordioso, não se oecupe sinâo
com ella. E Ali-el-Mokarrab derroloai
Abul-Hassan. E apoderou-se de todos
os seus cavallos. É mandou' degollar
todos os seus cavalleiros. E fez enfor-
car todos os seus filhos. E queimou
todos os seus mantos. E se apossou de
todas as suas riquezas. E entregou aos
soldados todas as suas mulheres. E
mandou lançarmos chacaes a carne do

vencido, e aos cães a dos seus filhos,
e aos corvos: a dos seus ministros e
conselheiros. Feito isso, marchou so-
bre Astrabad, onde a população o
aguardava entre festas, queimando e en-
forcando nas praças, em signal de re-

gosijo, todos os amiijos de Abul-Has-
san. Aquelle que pretende ter boa co-
lheita deve destruir no seu campo toda
semente má. E Ali-el-Mokarrab, ma-
tando seu irmão, e os filhos do seu
irmão,'c" os' amigos do seu irmão, se-

guia a palavra da Sabedoria, e da Pru-
dencia, que são as duas azas da águia
da Vida

• Ha quinze annos não se via em As-
trabad tanto regosijo do povo. Igual,
só se viralquando," exactamente. quin-
ze annos antes, se soube que o sultão
Djemal havia sido devorado pelos seus
cães, e que Abul-Hassan marchava so-
bre a cidade para tomar conta do po-
der. E agora a alegria era idêntica,
porque Abul-Hassan fora morto, lan-
çado aos chacaes e vinha assumir o

-poder o herdeiro legitimo de Djemal.
Porque o povo é como o camello. que
deixa ás vezes o feixe de boa palha
que está comendo para comer o de
palha má, unicamente porque o p.uzef
ram por cima do primeiro.

A entrada do novo sultão foi ma-
gnifica e triumphal. Os mais opulen-
tos mercadores da cidade, principal-
mente os que haviam enriquecido ven-
dendo vinhos e mantos a Abul-Has-
san, correram a estender ao longo das
ruas os seus tapetes mais caros e vis-
tosos. para que passasse sobre elles o
cavallo 

"do vencedor. Da varanda das
casas e dd alto-dosminaretes, pendiam
colchas de purpura. agitadas pelo ven-
to da manhã. Camelleiros que vinham
a Astrabad 'vender as especiarias tra-
zidas do Oriente, ensinavaiii os seus
camellós a ajoelhar-se, para que ficas-
sem nessa postura á passagem do sul-
tão novo. E de-toda parte chegavam
pastores, trazendo cântaros toscos re-
plétòs do leite das suas cabras, afim
de lánçaí-o a terra, para que a poeira
não fosse levantada pelas patas dos

cavallos. Quando um homem é feliz,
Allah parece ordenar que todos lhe
augmentem a felicidade.

. E Ali-el-Mokarrab entrou.em As-
trabad no meio de grandes festas e
acclamações. E encaminhou-se j>ara o
palácio, onde reinara seu pae. Eviu o

•gyueceu em que vivera sua mãe. E,
vendo que-o serralho se achava leser-
to, ordenou a Abu-Hafça, que seria
seu grão-vizir:Manda que venham .á minha
presença as mais formosas moças de
Astrabad. Escolherei entre ellas as mi-
nhas primeiras quarenta mulheres, e,
entre estas, a favorita. Faze.queimar
o nardo junto ao leito em que dormia
meu pae. t .'.

O sol ainda estava no céo, a "ca-

miuho das montanhas que ficam para
além do deserto de Demavend, quando
Abu-Hafça annunciou:

Estão á tua espera, meu senhor,
as moças mais formosas de AstríiUad,
entre as quaes poderás escolher as luas
primeiras quarenta mulheres, e^ Tentre
estas, a favorita'.

O sultão Ali-el-Mokarrab sentou-
se no divan em que se achava recosta-
do, e fez entrar, uma de cada. vez,;as
moças que iriam embalsamar o seu lei-,
to. A primeira, o véo cobrindo meta-
de do rosto, o manto cobrindo o corpo
inteiro, entrou, e adiantou-se.

Tira,o teu véo, deixa cair o teü
manto, — ordenou o sultão.

A moça obedeceu. E logo" a sala
pareceu mais clara, e o sol. lá fora,
mais brilhante. A alvura do seu .corpo
era como um caso do oriente que se
achasse cheio de luz.

Teü home?
Chamo-me Zobeida. Sou filha

de Mohammed-ben-Saul, que morreu
combatendo por ti; meu senhor^E, nd-
Paraiso dò Propheta, onde está, sen-
tir-se-á feliz ao vêr que a sua filha
vae ser unia das esposas do pnp.cipe
por quem deu a vida.

Serás ;uma ¦ das minhas esposas,
— disse o' sultão.

E veio outra, E despiu-se. Era lou-

ra e tinha grandes olhos azties, que
eram duas pequeninas luas rie sonho.' —- Teu nome? í

Zaira, meu senhor. E sei clan-
sar, como a, copa da tamarcira nos
braços do vento.

Serás uma das minhas esposas.
— tornou Ali-el-Mokarrab. ¦

E outras vieram. Veio Zobeida. a
circassiana jovem, cujo noivo se ma-
lou aos seus pés, quando a viu sahir,
levada pelo grão-vizir. È veio Amma,
a dos olhos de sombra. E veio Nàzia,
cujo beijo era uma tamara nunca nmr-
dida. E veio Ariza. cujo bocea era tão
vermelha, que tinha perfume como as
rosas. E veio Boria, que trazia no
sangue o fogo do deserto. E veio Fa-
tina. E veio Sáida. E veio Radhia E
veio Sobelha. E veio, tambem, Zuli-
ma. a timida filha do cheik Mohalkb.
E vieram tantas, e tão lindas, que o
novo sultão escolheu, sem custo, en-
tre ellas, as quarenta primeiras.espo-
sas do seu serralho. Qual dellas, po-
réin, seria a sultana? Ali-el-Mokarrab
fehas passar, de novo, sob os seus
olhos. E cada uma patenteou mais vi-
vãmente os seus encantos. A que dau-
sava melhor, dansou. Cantou, a que
melhor sabia cantar. E mostrou a gra-
ça dq seu corpo, a que mais formosa
parecia. E chegou a vez de Zulima,
a timida filha do cheik MohalJeb.

Sabes dansar?
Não. meu senhor.

— Cantas ?
Zulima desatou a chorar.

Abu-Hafça? —- chamou Ali-el-
Mokarrab.

Mêu senhor?
Esta será a minha favorita, a

sultana de Astrabad.
E, a voz pausada, fazendo pender

sobre o peito hercúleo a cabeça leo-
nina:

O coração do homem de luta é
como o cardo dp deserto, que desafia
o sol durante o dia. mas oede o or-
valho, durante a noite. A comoahíieSa
oue lhe convém 'k' 

áqüèllà que ainda
sabe chorar...?

yy
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A.NNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:
A sra. Maria Marques Coelho;

senhorinhas Yolanda Sodré, íi-
lha do sr. Fellciano Sodré, ex-
presidente do Estado do. Rio;
Nair de Prias Villar, Margarida
de Carvalho, Diva Villa Verde; o
ex-deputado dr. Francisco Ro-
drigues Alves Filho; os drs.
Affonso Bandeira de Almeida
Portugal e Lucas Salles; o capi-
tão Affonso de Carvalho, inter-
ven tor federal em Alagoas.

Senhorinha Onelda Maga-
Ihães Muniz —A data de hoje
registra a passagem do anniver-
aario natalicio da graciosa se-
nhorinha Oneida Magalhães
Muniz, dilecta filha da festeja-
da poetisa René Paes I*'ne de
Magalhães. A gentil ani.Versa-
riante que desfruta largo circulo
de relações de amizade, terá a
opportunidade de 'receber de
suas amigas e collegas, innu-
ireras felicitações.

 Faz annos, hoje, o sr.
Alojsio Dias, funeeionario mu-
nicipal.

O annlversarlante será, por
certo, muito cumprimentado
dado o seu vasto circulo de ami-
zades.

D. Aracy Silva Pereira —
Na data de hontem. festejou seu
anniversario natalicio a exma.
sra. d. Aracy Silva pereira, di-
gna esposa de nosso' presado
companheiro João Silva Pereira.

Senhora possuidora de eleva-
dos dotes de coração e de in-
telligencia, d. Aracy reuniu
em sua residência á rua Jorge
Rudge. 73, as pessoas de suas
relações as quaes offereceu um
chá-dansante, evidenciando o
quanto é estimada pelas pesseas
amigas do casal Süva Pereira.

VIAJANTES
Dr. Carloman da Silva OH-

veira — Para Maceió, Estado de
Alagoas, deverá seguir hoje, o
dr. Carloman da Silva Oliveira,
conhecido clinico em nossa ca-
pitai.

. A viagem do illustre faculta-
tivo prende-se á enfermidade do
seu illustre genitor commenda-
dor Manoel da Silva Oliveira
que requer presentemente sérios
cuidados.
FESTAS

Botafogo F. C. — O Depar-
mento social do Botafogo F.
Club offerece esta noite uma
interessante sessão de cinema
aos secios c suas íamilias. O
programma é este: — Metrotone
News. Uma comedia e "O

peccado de Madelon Claudet",
com Helen Hayes, em 9 partes.
Os sócios entrarão na fôrma des
estatutos.

Club de Natação e Regatas —
No próximo dia 22 do corrente
a Columna Náutica Marambaya
fará realizar nos salões do Club
dé Natação e Regatas uma festa
dansante, que será precedida
pelo torneio "inittum" do seu
campeonato interno de basket-
bali com inicio ás 17 horas. To-
cará a jazz do maestro Nunes,
estando uma das nessas melho-
rèsf casas do genero encarre-
gada da ornamentação. Ingres-
so: carteira e recibo n. 10.
Traje: de passeio.

Domingo e Segunda
Domingo... ¦ ¦_
Fim de uma semana de chuva; dia reple-

to de maguas, de "spleen", de isolamento...
"LÍfe is but an empty dream", foi pensa-

do por Longfellow, nas manhãs dominicaes de
sua terra ennevoada...

Domingo...
A beatitude das missas onde os fieis fi-

cam á porta, á saida dos adros, aguardando as
religiosas, perfumadas a Worth. transfigura-
das em Chanel e em Patou, ostentando o pa-
ganismo das formas neo-classicas do século
XX...

Domingo...
O Jockey, a tarde, povoado de visões en-

cantadas que se repetem suecessivamente...
Nomes de prestigio na torcida "sur Ia pe-

louse"...
A sra. Haydin, ministra da Hollanda e a

sra. Felix Cavalcanti de Lacerda num grupo
elegantíssimo com a sra. e sr. De Britto e.
Cunha e a sra. Adhemar da Faria...

A sra. e o sr. Lima Rocha... Sr. João de

Mello Franco, sr. Alberto Boavista, prof. Fer-
nando de Magalhães, sr. Macedo Soares... .

Fim das carreiras...
Noite "
O Grill de Copacabana e o "berço" "at

midnight"... _

Segunda-feira... Pretexto para justificar
o provérbio "não ha sabbado sem sol, domingo
sem missa e segunda sem preguiça ...

E não-ha mesmo...
A tarde de trabalho, da vida que recome-

ça o seu rythmo e o "great event» de cada
semana: a estréa do Palácio te 10 hs..

Meia-noite... Gente que volta do The
Strangei-s return», com o gênio de Licnel e de

'King 
Vidor e a estrella nascente ,de Franchot

¦Tone .
Srs Conde de São Mamcde, Conde de Can-

dido Mendes de Almeida, srta. Regina Bergal-
lo srta. Maciel, srta. Flora Anislo de Sa, sr.
Luiz Barbosa Filho. sr. Gabriel de Carvalho...

E assim vae passando a existência na sua
eterna monotonia... 
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A temporada de revis-
tas argentinas do

Casino
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Hilda Bobasso, bailarina e
actriz do elenco do Casino

A Companhia de Revistas que
está actuando no Casino, acha-
se em pleno suecesso. Ao lado
de Anita Bobasso, Peplto, o
quarteto de Buenos Aires bri-
lha de maneira notave^ o cor-
po de "girls", onde se destaca
Hildd*Bobasso. a "chica" mais
bonita com que a Argentina
nos brindou. E' delia o retrato
quo illustra estas linhas.

Cresce o enthusiasmo
por 

"Tudo 
pelo Bra-

sil!" em scena no João
Caetano

Com a volta do bom tempo
augmentou a corrente de pu-
blico encaminhada para o João
Caetano. Apresentaram as duas
sessões de hontem bellissimo
aspecto e transcorreram anl-
madas pelos applausos' unanl.
mes aos brasileiríssimos nume-
ros de musica e ruidosas gar-
galhadas pelas cortinas e ske-
tches a cargo de ítala Ferrei-
ra, Manoelino Teixeira, Affon.
so Stuart e outros. "Tudo pelo
Brasil!" é uma revista de agra-
do absoluto do primeiro ao ul-
timo dos seus quarenta qua-
dros, está enscenada e vestida
com' gosto e é, no momento, o
espectaculo mais alegre da ci-
dade. Sèü suecesso, portanto, é
legitimo, e a prego quasi de ci.
nemü, cinco mil réis a: poltro-
na. Hoje, ás 20' e 22 horas, mais
duas representações. Sabbado
realiza-se a segunda vesperal
da Primavera ás 4 horas, que
a empresa dedica ás exmas. se-
nhorase á mocidade carioca, a
pregos popularlssimos. — 50 °l°
de abatimento. Pela enorme
procura de bilhetes que tem
havido, espera-se outra' enchen_
te semelhante á primeira.

O festival de hoje no
Cine-Flumnense nao é
mais de "abafa a ban-
ca, e sim de "arromba

a banca"!...

Froseguindo na série de mani-
festações tendentes a promover
uma sempre maior approxima-
ção entre a Argentina e o Bra-
sil, o presidente dá Associação
Brasileira de imprensa e a sra.
Magdalena Berquó Moses offe-
receram hontem um jantar em
homenagem aos srs. German
Ellzalde, secretario da Escola de
Bellas Artes de Buenos Aires,
Dupuy de Lome Moreno, repre-
sentante de "La Prensa" no
Brasil e sua exma. senhora, e
ao sr. Benjamin Gache, dire-
ctor do Radio Esplendido, de
Buenos Aires. Dentre os outros
convidados, que eram numero-
sos, notavam-se varios jornalis-
tas argentinos. Não houve brin-
des, tendo sido, todavia, assigna-
lado. por mais de uma vez, que
o accordo cultural entre o Bra-
sil e a Argentina não era ape-
nas um tratado, em pergaminho.
mas uma realidade, como se po-
dia provar pela presença de
tantas figuras de relevo da cul-
tura argentina e brasileira ao
redor danuella mesa.
HOMENAGEM
.Os alumnos do curso de en-

fermeiros da Escola de Applica-
ção do S. S. do Exercito estão
preparando um banquete para
homenagear o seu professor de
Pathologia Cirúrgica ò dr.
Emanuel Marques Porto.

Dada as qualidades moraes e
intellectuaes oue é-detentor o
dr. Marques Porto e & grande
sympathia que-desfruta no seio'dos 

seus alumnos é de se esoe-
rar que esta prova de reconhe-
cimento destes estudiosos" alum-
nos vá além de qualquer ex-
pectativa.
ENFERMOS

Deixou o Hospital de Prompto
Soccorro, onde fora operado
com exlto, pelo dr. Roberto
Leão de Aqulno, o industrial
José Ignacio de Magalhães.
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Amanhã as primeiras de"Galeria Cruzeiro", no
Rialto

Subirá á scena amanha, quin-
ta-feira a esperada premiére
da revista "Galeria Cruzeiro ,
de Victor Costa. São 20 quadros
de humorlsmo nos quaes Mes-
quitinhà, A. Annibal, Rocha,
França J. Fernandes o os de.
mais elementos da Cia. farão
desopllar os freqüentadores do
lilalto. Denegri, Rita Ribeiro,
com a graça que lhes é pe-
culiar, encantarão o especta-
culo. A revista "Galeria Cru-
uelro" terá lirfdos bailados en-
salados pela intelligente baila-
rina Alice Spletzer, que tam-
bem concorrerá para o exlto do
mesmo. , «

Um sambista premiado
na Casa do Caboclo

A Casa do Caboclo ífcaba de
fazer uma optima acquisição
para o êxito de suas peças re-
gionaes e para o agrado dos
seus freqüentadores, o que con-
stitue a principal preoecupação
de Duque, na direcção do po-
pular theatrinho regional que
já faz parto do habito dos ver.
dadeiros freqüentadores de es-
pectaculos de palco do Rio.

Sempre com os olhos fitos
em agradar ao numeroso publi-
co que conseguiu formar para
as suas Interessantes represen-
tações, a direcção da Casa do
Caboclo acaba de firmar con-
trato com o compositor de
sambas — Josué de Barros,
premiado em Io logar no con-
curso de "A Nação", afim do
que todas as suas producçoes
ali sejam offerecidas, em pri-
meira tnáo, aos seus frequeu-
tadores. ¦

 Hoje e todos os dias con-
tinua em scena a peça regional
"A Coiêta", de autoria de De
Chocolat, agora abrilhantada
com a estréa de Itamar de
Souza, a moreninha de Paque.
tá.

Maria Ruiz, que (as
festa hoje .

E' hoje, finalmente c que- se
realiza no Clne.Flüminense o
annunclado espectaculo em ho.
menagem a Pepa 6; liaria 'Ruiz.
Serão representadas as peças"Deixa a menina ',brincar" e
"Ciúmes e as multasj',..- com
Olga Navarro, Barbosa Júnior,
as homenageadas. eVReúriquo
Chaves. A seguir baverá: um
acto variado que séíá ò "ciou"
do brilhante: festival. ,Nelle
actuarâo Sylvio''Caldas, ' Duiz

GARANTIDAS POR
t'M ANNO! !

Mediante' este con-1
pon, cabeça inteira,
não cobramos extra-1
ordinários >.".. .. i,
AV. RIO BRANCO, 173-3.°3

Tel. 2-0090

miérl; Maria Grazzia, Tina
Théa; Tobby Gutter, Eraldo
Giordanò: Pizzainolo, Fiorlni;
Marr.uzaro., BottQiü... ......,..,-.¦

Suçeedem-se as .enchen-
tes no Recreio, com"A Casa Branca"

Todas as noites, esgotam-se
as lotações no Recreio, graças
ao magnetismo dessa mágica"A Casa Branca", do maestro
Freire Júnior, que todo mundo
admira pela suavidade da sua
musica e pela Inspirada belle-
za do seu libretto. De facto, ha
muito que . vêr e que admirar
nessa singularisslma opereta
que Sarah Nobre. Margot Lou-
ro e . Apollo Corrêa enfeitam
com a sua .irresistível comicl-

Barbosa, Nono,' Petra de;
ros, Mesquitiriha, £<°u e Janout,
Antônio Paliria, ¦ o 'garoto, pro-
digio Max Newtop, Henrique
Chaves, Viceiite Marchelll. Au-
gusto Annibal, João Dinp, os.
excêntricos Pantojò! é os ele.

¦mentos da Companhia;Argen-
tina do theatro; Casjnp, Peplto
Romeu e Ahnita-Bobasso é mais
Zé Minhoca.

Bar. I dade e á qual Gilda de Abreu,
Jda de Alencar e Vicente Ce-
lestino emprestam a parte amo_
rosa e sentimental com a sua
actuação brilhante e suas vo-
zes afinadas.

Theatro Casino

0 recital ;dé despedida
de Bidu' Sayaô amanhã

á tarde no Municipal
Bldu* Sayão. a finsjgnô can-

tora patrícia, antes de deixar
o Ri,o, para voltar .á. Jtaila em
desempenho de novos' compro-
missos, realiza umanhã; quinta-
feira, ás 17 horas um recital
de despedida com o programma
abaixo, que terá a collabora.
ção dos professores' Arnaldo
Estrella, no planq.V Pedro; Viei-
ra Gonçalves.' flauta o ?>íelson
Cintra, violoncelllsta.-

Muda-se, hoíe, o cartaz
do Carlos Gomes, re-

presentando-se"Sciignizza"

TUfoMndtr ,
• BARUEL
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0 recital amanhã, no
Municipal, do pianista

patricio Roberto
Tavares

Está despertando excepclo-
nal interesse em nosso meio
musical, o annunciado recital
do pianista Roberto Tavares, a
realizar-se amanhã, quintar
feira, ás 21 horas, no theatro
Municipal.

tíi».

O tanto "Leios" offere-
cido ao DIÁRIO

CARIOCA
H. Muraro, o competente ma-

estro e compositor, veiu hon.
tem ao DIÁRIO CARIOCA para
agradecer as justas referencias
feitas á sua actuação nas ro-
das artísticas do Rio.

Ao mesmo tempo veiu rios
offerecer seu ultimo tango
-Lejos" dedicado, num , .gesto
gentil, ao nosso redactor thea-

O cartaz flo theatro Carlos
Gomes, onde vefti àctu/ando. com
êxito a Companhia Italiana de
Operètas "Weús Vígnpll*. será
mudado hoje,' represertta.ndo-se
a linda opere tá dos v maestros
Cario Lombardo e Mario Cos-
ta  "Scugnlzza", três actos
em que a encantadora "sou-
brette" Olga Vlgnoll apresen-
ta nos mais unv dos seus excel-
lentes trabalhos,' interpretando
o papel de Salomé.

O querido comioo Renato TI-
gnani terá ao -èeu cargo
o interessante desempenho de
"Chie". Uma das nò$a8.'. mais
curiosas das representações
dessa apreciada opereta ê a
grande "Festa de Piedlgrotta ,
em que toma parte r toda a
companhia, "cóm cançonetas na-
politanas por Olga Vignoll o
Luigi Palmieri; a canção i^az-
zariello", Pelo querido cômico
Renato Tignanl e,- uma grande
tarantella pelas battarinas do
elenco, sob a direcção do cno-
reographo LuU Octavip. A or-
chestra, como 'sempre, ás or-
dens do maestro Ernesto ifhoz.

A opereta de Lombardo e
Mario Costa, tão apreciada pelo
ôubUco dilletante, terá hoje. no
theatro Carlos Uom*S, a seguia-
te" distribuig&o, além -dos prm-
cipaes papeis e qu« acima nos
referimos: Gabby Gutter, Zaira.
ái Fioreasa! Xoto. hV-Sl ?»»•

AS ULTIMAS DE "SOB O CE»0
DOS PAMPAS". E A ESTHE'A

DA NOVA REVISTA
«MOSAICOS ARGENTINOS"
Não obstante o grande sue-,

cesso alcançado - pela revista"Sob o Céo dos Pampas", a
Companhia Argentina de Espe_
ctaculos Typicos, querendo
apresentar ao publico carioca
continuamente peças novas, da-
rá hoje e amanhã as derradei-
ras representações desta esplen-
dida revista, afim de dar na 6a
feira a "premiére" de "Mosai-
cos Argentinos", uma nova re.
vista destinada a um' suecesso
colossal.

Em "Mosaicos Argentinos"
teremos a estréa dos notáveis
artistas Mary and Trosky, re-
cem-chegados de Buenos Aires
e que Ingressam no elenco da
Companhia Argentina. Em "Mo-
saicos Argentinos" haverá qua.
dros e cortinas surpreendentes
e uma primorosa montagem.

Anita Bobasso. a artista que_
rida do publico, o Quartetto
Vocal de Buenos Aires Peplto
Romeu, Seoane, y Carrlilo, Ote-
rito de Naya, Vicente Marchelll,
terão notáveis papeis em "Mo-
saicos Argentinos".

Amanhã, ás i horas haverá
no Casino a primeira "Matinée
das Moças", pagando as senho-
rinhas apenas 50 °l° das en-
tradas e tendo as crianças en.
trada gratuita.

A SENEACIONAL "GBBAT
NIGHT", DA MAYRINK VEI-
GA, DOMINGO. 22, NO STA-

DIUM BRASIL
Domingo finalmente, a cidade

assistirá o grande programma
que a Mayrinck Veiga organizou,
reunindo os mais brilhantes ar-
tistas do nosso "broadfasting".

A impacienpin do publico cresce
dia a dia, a medida que surgem
novos detalhes da "Great Niglvt".
Podemos' dizer que é a primeira
vez que o Bi0 assiste a um espe-
ctacúlo no genero. Pelo menos
nunca se conseguiu collocar num
mesmo programma tantas estrel-
Ias rutilas.

Do primeiro ao ultim0 nome
que enchem a noite mngnifica dn
Mayrinck Veiga, todos avultnm
con» a aureola de um prestigio en-
cantador. Pertencem a artistns
que sabem o segredo da emoção
e que conseguem o prodigio de
envolver sempre as suas canções
de um deslumbramento adorável.

"Chansoniers" estupendos, in-
terpret.es amáveis .de melodias
meigas, cantores perigosos de
sambas com "sex-appeal", tropi-
cal. Um desfile de musicas diffe-
rentes pelo collorid0 e pela alma;
uma grande parada de artistas
que sabem sentir.

Carmen Miranda; Francisco Al-
ves. Mario Reis, Gastão Formenti,
Aurora Miranda, Patricio Teixei-
ra, Lnmnrtine Raro, João Petra
de Barros; Custodio Mesquita. Ar-
naldo Pese.uma, Jorge Fernandes
e Madelou Assis, temperamentos
diversos para musicas differentes
no rythmo e na emoção.

Uma orchestra de homens que
não trocam as almas das canções.
Tanto com alma "milonga", la-
mentando-se do que se foi e "jâ-

mais volverá"; Samba com san-

gue tropical, correndo-lhe pelas
ve;as, escaldante; foxes com a
sensibilidade dolorosa dos negros
nostálgicos da Virginia — Negros

que choram lagrimas brancas nos
flocos brancos de algodão.

30 professores dirigidos por
Napoleão Tavares — não é pre-
ciso dizer mais.

Por tudo isso a notável noite
de Mayrinck Veiga,, no. Stadium
Brasil, da Feúa de Amostras,
alcançará por certo, um grande
suecesso.
SOCIEDADE RADIO PHILIPS

DO BRASIL
Das 10 ás 12 horas — Discos

var''a d os. .. . v< «VI1
Das 13 ás 14 noras —- Discoã

variados. ,^7
Das Í9 fià 21 horas — Discos'

variados.
Das 21 âs 23 horas — Trans-

missão do Programma "Horas do
Outro Mundo", com o concurso
dos seguintes artistas: Sylvia
Mello, João Petrn de Barros. Ma-
tío Reis. Custodio Mesquita. Mau-
to de Oliveira. ATy Barroso. Ro-

geri0 Guimarães, Renato Murcc
com os Gaturamos. Luiz Ameri-
cano, Pery Cunha. João Nogueira
e Arlindo Vasques.
RADIO SOCTEDADE DO RIO

DE JANEIRO
8 horas e 30 mmutos — Hora

Certa. Jornal da Manhã. Noti-
cias e Commentarios.^ Epbemeri-
des Brasileiras do Barão do Rio
Branco.

12 horas — Hora Certa. Jornal
do Meio Dia. Supplemento mu-
sical.

17 horas — Hora Certa. Quar-
to de Hora Infantil por Tia Bea-
triz. Supplemento musical.

18 horas — Previsão do Tem-

po. Discos variados.
19 horas — Hora Certa. Jor-

nal da Noite. Supplemento musi-
cal.

19 horas e M minutos — Ro-
mance da Camisâria "O Cruzei-
ro"- % ' 

. H
20 horas —.Programma Andiô

GH. . ,
21 horas — Palestra pelo es-

criptor Oswaldo Orico.
21 horas e lõ minutos —Trans-

missão âo Programma. "Radio
Serenata",-organizado con» o cou-
curso, dos seguintes elementos:
Roberto Viimar (canções brasi- 4
leiras ao piano), Luiz Paulo
(canções brasileiras)', Mauricio
Joppert (fòxs-cançõèa), Roberto
Galeno (tangos' argentinos com
acompanhamento de acordium),
Heloísa Helena (foxs e ranche-
ras). Solos e acompanhamentos
de violão, piano e acordium, por:
Pereira Filho, Antônio fíeves, Ary
Kerner, Kálús é" Antenogenes
Silva.

RADIO EDUCADORA DO
BRASIL

Das 14 ás 15 horas.— Discos.
— "Jornal das Escolas", pelo
professor Gomes Filho.

Das 18 ás 18.'45 — Discos.
Das 18.4iíás 19 horas — Bo-

letim noticioso ,dMA..HoTa".
Das 19,45 ás 21 horas — Dis-

COS.
Das 21 horas em deante —

Transmissão do Studio, do "Pro,-

gramma O.. K:",'tomando parte
os artistas: Zaira Cavalcante,
Lilian Paes Lemei Lêo" Vilar,
Aloysio Silva Araújo, Luiz Ame-
ric.ano. Manoel Araújo, Mario Ca-
bral, Carlos Lentine, Glauco Vi-
anna, Christovão de Alencar
(speaker).

No decorrer do programma dr.
Pires, fará ligeira palestra sobre
"Estética feminina".

RADIO CLUB DO BRASIL
Das 10 ás 11 horas" — Radio

Jornal.
Das 13 ás.14 horas — Pro-

gramma de discos variados.
Das 16 âs 17 horas — Pro-

gramma de discos variados.
Das 19 ás -20, horas — Pro-

gramma variado.
, Das 20 ás 20.10 — Secção ci-
nematographiea.

Das 20.10 ás 20.30 — Pro-
gramma variado.

Das 20.30 as 20.45 — Pro-
gramma do Occidente, offerecido
pelo Dr. Ayer. ,

Das 20.45 ás 2.1.10 — Pro-
gramma seleecionado.

Das 21.10; ás 21.15 — Previ-
sã0 ão Tempo.

Das 21.15 em deante — Pro-
gramma em homenagem ao mes
do ToUringVClub ;do 'Brasil. O
microplioue.. de PRA 3 será oc-
cupado alternativamente pelos
principaes directores do Touring
Club do Brasil: presidente, dr.
Octavio- Guini'6.; vice-presidente;

»uf*^P.*PÇ. Me^Cerquêirà Lima;
presidente da Commissão de Im-
,prenéaj-<df.^Herbert.Moses e di-
rector de Publicidade, dr. Berillo
Netes.'.; ri-riir;,,!,;,'.1'.;.''

Á parte musical está a cargo
dos artistas: Anton'etta Fleury
de Barros, Oscar Borgerth, Sylvi0
Vieira e da orchestra do Radio
Club do Brasil.

_********************4****4*-C

RADIO OFF1C1IS A |
ÁVILA X

concertos de rádios: anto-
movei próprio para atten-
der dia e noite — Tel. 2-9iat»

RUA DO REZENDE. 70

^*******************+++++*+f

FADA RAD
\ MODELO 55

Í5 
válvulas modernas

Alto-falante de 20 cms. Al-
{ cançando toda3 as estações

da America do Sul

| Hs. — 1:200$000
! EM 10 PRESTAÇÕES SEM
1  FIADOR 

IA MELODIA
>

\ 40, Rua Gonçalves
! —- Dias. —

i»!

A
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0 Assyrio e uma nova
estréa

O Assyrio continua a mere-
cer a preferencia do publico e
da bonhemia do Kio de Janelr
ro. Nem podia deixar de ser as-
sim tal o esforço que fazem os
seuà proprietários.- em attrair,
cada vez mais a sympathia aa
nossa cidade que se diverte.

Agora mesmo, acaba de es-
trear na referida casa da1 di-
versões a afamada bailarina
Bajve Morcer, que possue to.dos
os requesitos para merecer ap-
plausos que tem recebido.

0 commentario da ncite
— Estrén on nfio estréa a re-

vista "Galeria Craveiro» no RI-
nXto? — Indagava o kuir Igie.
sias ao Ansnsto Annibal.

 Qual nada tomem, as*»-
iéria é multo graude. nfio cabe
num theatro t&o peqncno. oom.
mentou o "eoraoadre sapo".

ALMOFADAS PERMANENTES BR A S .1 L I

Estas almofadas permanentes não P"^™^0^^^

t^^m%?*-tt£^~ f! a
dUt&S,CS S^cMS êpm uma aimorada

dc tamanho médio. - ¦ .

THEATRO JOÃÕXAETAflO
Emp. Nacional de Theatro Ltda, - Tel. 2-*8^

GRANDE COMP. DE REVISTAS E PEÇAS MUSICADAS

HOJE E
"Í^ÃS 

AS NOITES — 2 SESSÕES
A'S 8 e A'S IO HORAS> -s.ss: VlMãÈmm¦"" *

Tydo Pclo Brasil
PUEÇOS POPULABES: - Camarote'» e Frisa». 25^00 -

Poltronas, 5Ç0O0 Balcões. 
'^6b"-r 

Galeria»,' 2$00ü (Mais
10 "Io de sello) .

SÁBADO- A'« 4 noras - VBSPBRAl. DA 
^HI^E-

RA_1 SABBADO -^ Preços popularlssimos r- M I

abatimento — Distribuição de caramellos "Busi"

¦f
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NOTA DO DIA:
PORTOS DE SANTA

CATHARINA , \

•>-- ¦'

Na louvável intenção de ser útil á
sua (erra, o sr. Victor Konder, quando
tilular clu pasta da Viação, organizou
üm grande programma de obras por-
tuarias no E. de Santa Catharina, mau
incidiu, por isso mesmo, no erro lamen-
tavel dc o não ter subordinado ás possi-
biüdcdes financeiras do governo.

Quasi que simultaneamente, se-
guindo esse critério, foram atacadas as
obras dos portos de S. Francisco, Ita-
jal*>3r, Florianópolis e Laguna.

Quanlo co primeira, o contrato dc
concessão carece de uma revisão, não
obstante ser concessionário o próprio
Estado, no sentido de serem reduzidos
o vulto e ò custo das obras, o que, aliás,
está pendendo de julgamento de uma
commissão de syndicancia.

O de Itajahy aguarda, para o pro-
seguimento das obras, o ajuste de con-
tas com a empresa construetora,

O de Florianópolis, interrompida
a dragagem do canal de accesso, teve
tambem, completamente açoriada a
parte já concluida, exigindo, tanto a
conservação por obras fixas de auto-
dragagem como a de dragagem meca-
nica, elevadas despesas, que o trafego
não compensaria.

O dc Laguna, por ujtimo, suppor-
ta sozinho, as varias causas da paraly-
sacão das obras nos demais portos, com
a circumstancia de se verem aceresci-
das com a má vontade, tanto do go-
verno como da população do Estado,
em relação á companhia empreiteira.

Os empecilhos, pois, ao prosegui-
mento das obras portuárias catha..-
nenses decorrem, em primeiro lugar, da
extensão do programma que, aliás, cor-
responde ás necessidades reaes do Es-
tado-

O sr. José Américo tem o maior
empenho em restabelecer essas obras

para evitar os prejuizos decorrentes de
sua paralysação c s. excia. já solicitou,
em recente exposição dc motivos? os
créditos necessários para o reajustamen-
to da situação.

Ha, porém, que attender a uma
serie dc circumstancias, entre as quaes,
sc destaca a incompatibilidade da opi-
nião publica catharinense com a em-

presa construetora.
Effectivamente, árdua é a tarefa

commettida ao titular da Viação.
Mas é preciso que vencidos sejam

os óbices e difficuldades que se ante-

posrn, á sua acção, accommodando-se
os interesses em jogo, por fôrma a não
obstar o desenvolvimento de Santa

Catharina, principalmente no que se re-

fere á exportação do carvão, sem du-

vida o melhor que o Brasil possue.
E' preciso que os catharinenses co-

nheçam, nos seus detalhes, a questão e

os empecilhos existentes para o seu ra-

pido aoluciona.mento para que se des-

faça a impressão de desinteresse do sr.

José Américo pelo assumpto.

COMBATE A' BROCA DO
CAFE'

Em S. Paulo opera-se, presentemente,
uni grande movimento de defesa dos cafésaes,

tendo a Sociedade Rural Brasileira reunido,

para a efficacia dessa campanha, a collabo-

ração do governo paulista e o concurso de

elementos interessados directamente na. ex-

Uucção da praga que ameaça, de vez em

quando, dizimar a nossa principal fonte de

riqueza.
Nesse sentido, á referida sociedade acaba

de organizar um programma de trabalho,

cuja execução durará de 23 a 28 do corrente

e que ílcou convencionado chamar-se a "Se-

nwim da Bróca".
Para que os lavradores colham ensina-

mentos práticos c obtenham, assim, resulta-

dos immediatos, esse programma obedecerá,

á ordem seguinte:
Dia 23, segunda-feira - Dedicado ao es-

tudo do Btephonoderos, principalmente so-

bre o modo que sc acelimatou em nosso Es-

tado c a fôrma por que tem invadido as dif-

ferentes zonas; bem como tem sido comba-

tido, cm São Paulo.
Dia 24, terça-feira ~ Exame de todos os

processos indicados aos lavradores para* dar

combate á bróca em suas fazendas; rep^ses

c colheitas pròphylâctiòas; suas áppllca^es,

custo do serviço c resultados colhidos; ouir-j.:

processos
Dia 25, quarta-feira

especialmente ã vespa üc

meios indicados para a su* adaptação
disseminação; conselhos aos ln-

suá acquisição, criação c

a criação da vespa, processo de reproducção
e protecção; resultados já obtidos.

Dia 26, quinta-feira i— Neste diá serão
attendiclas por commissões dc technicos es-
pccialisados, todas ns consultas feitas pelos
•Interessados sobre os diffcrcntes processos
pnra combater a bróca do cafó. Essas com-
missões examinarão tambem todas as suggea-
toes feitas pelos lavradores, estudando e
dando parecer sobre as observações dos mes-
mos, em suas respectivas fazendas e conclui-
rão dc suas vantagens e méritos.

Dias 27 e 28, sexta e sabbado — Conclu-
são dos estudos feitos. Apresentação de
suggestões aos poderes públicos para o com-
bate á bróca do café.

O Instituto Biológico, que está superin-
tendendo todos os serviços de defesa dos ca-
fesaes do Estado, querendo prestar mais .um
serviço aos lavradores, destacou vários te-'
clínicos do Instituto para collaborarem na
"Semana da Bróca" e tomarem parte em
todos os debates e fazendo, eni cada dia, uma
conferência sobre o assumpto especializado
ENTREPOSTO DE SAL EM

ANGRA DOS REIS
A Companhia Commercio e Navegação

requereu ao ministro da Fazenda concessão
para um entreposto de sal no porto de Angra
dos Reis, visando a conquista dos mercados
tributários da Rèdc Mineira de Viação.
Parallelamente, a mesma empresa .pediu ao
governo do Estado do Rio de Janeiro per-
missão para construir defronte dos armazeijs
de sua propriedade, sitos naquella cidade flu-
minense, uma ponte de atracação, dc fôrma
a que pudesse fazer a descarga dos seus na-
vios, sem estar sujeita ás difficuldades que
•a existência de uma única linha de accesso
ao cáes de Angra dos Reis determina.

O intuito da referida empresa é, como
dissemos acima, a conquista dos mercados do
Sul de Minas e do Oeste do Estado do Rio e,
ao mesmo tempo libertar-se do pagamento
iinmedlato do imposto de consunio federal,
cuja arrecadação é feita, actualmente, no
acto da descarga.

Nada teríamos a objectivar ás pretensões
da Companliia Commercio e Naveagção se
não collldissem ellas com os interesses do
parque salineiro fluminense, na qual já con-
seguiu dssferir tremendo golpe através a re-
dacção do artigo 18." do Tratado de Com-
mercio e Navegação com o Uruguay, reser-
vando-se o dominio exclusivo do mercado
oriental. Effeetivamehte, concedidos que se-
jam pelo Ministério da Fazenda os favores
requeridos pela poderosa companhia, ficará
o sal fluminense em situação de desfavor,
dentro dos próprios limites do Estado do Rio.
na concurrencia com o similar nordestino.
Ha muito tempo já, fazendo-se éco de velha
pretensão dos industriaes do Estado do Rio,
vem o DIARIO CARIOCA se batendo para
que o regulamento fosendario seja alterado
de fôrma *à permittir o pagamento do'imposto
de consumo sobre o sal transportado por via
férrea na estação de destino, como acontece
com o que é transportado por mar. Não se
compreende bem. o motivo dessa distincção,
que tantas difficuldades cria ao escoamento
do sal fluminense c tantas vantagens offerece
ao de Macau c Mossoró.

Essa desigualdade de tratamento entre os.

produetos oriundos do Rio Grande do Norte e
da Estado do Rlo se aggravaria de maneira
impressionante se concedidos fossem os fa-
vores pleiteados pela Commercio e Navegação.

Ha tambem a observar um aspecto do

problema, na parte referente á construcção
da ponte de atracação na Praia do Anil, em
Angra dos Reis — é o da referida ponte estar

projectada, exactamente,. no local onde de

futuro, deverá ser construído o cáes para mi-
nerios e carvão.

Se bem que a concessão para uso e goso
da ponte seja pedida a titulo precário, não
deve o governo fluminense decidir sobre o

assumpto sem minudente estudo da questão,
para evitar difficuldades futuras que a pode-
rosa empresa de navegação nâo deixaria de

criar á construcção do cáes projectado.
Não bastará ao conde Pereira Carneiro

o mercado uruguayo?

denominou "escândalo nacional" a extineção
dos recursos vegetaes, não só nos^ séculos
XVIII g XIX, como até nos nossos dias. Entre
tantas e tão graves questões que assoberbam
a energia do actual presidente Roosevelt,
coino a organização do trabalho, a defesa da
lavoura, a accumulação dos stocks indus-
triaes, as ameaças de guerra, o desequilíbrio
orçamentário e econômico — lá se inclue a
protecção da capa florestal. ¦

A lei da "natlonal rcconstructlon". soli-
citada ao Congresso, contempla a possiblli-
dade de estabilização da industria de madei-
ra, scientífleamente organizada, com utiliza-
ção de um exercito de trabalhadores de quasi
2.000.000.

Cálculos recentes adiantam qúe o macha-
do bárbaro do "pionneer" esterilizou
80.000.000 de geiras!

O Brasil ainda chega multo a tempo de
salvar o seu patrimônio floristico.

O especialista yankee,' sr. William Cox,
que aqui este a convite do sr. Washington
LUiz, devassou todos os Estados do Sul e do
Centro, percorreu a Amazônia, Matto Grosso
e Planalto, ficou encantado com as nossas
mattas. Não obstante as orgias da queimada
e da, erploração irracional, extensiva e imme-
diatista, o sr. Cox ainda encontrou na nossa
área territorial, em média, o indice scientifi-
co de florestas, geralmente adoptado. E'
tempo, porém, de salvaguardarmos a nossa
riqueza, constituindo parques, no sentido mo-
demo.desta palavra, e incentivando uma po-
litica florestal que impeça o vandalismo
egoísta dos novos atilas.

Cumpre-nos entrar no largo e universal
movimento de protecção á natureza, estabele-
cendo com critério sábio as zonas protegidas.

Segundo a dra. Liná Hirsh, nos Estados
Unidos, numa área total de 7.840.000'kilo-
metros quadrados, encontra-se um parque de
29.608 ks. No Canadá, para uma superfície
de 6.660.000, um parque de 25.900 kms.2.

Na União Sul-Africana. para uma super-
íicie de 2.061.100 kms.2, um parque de 20.000
kms.2. Na Allemanha e Áustria, para uma su-
pèrficia de 635.000 kms.2, um parque de 300
kms.2; na Nova Zslandla, para uma superfície
de 268.000 kms.2, um parque de 605 kms.2.

A Itália tem o seu parque dos Abbrubios;
a Hespanha, o dos Pyreneos; a' Suissa, o gran-
dioso parque do Éngadin; a Belgica, o do
Congo, e em todas as nações v formigam as
iniciativas de custodia e guarda das florestas.
Porque não eníileira o Brasil nesta cruzada?

ANTÔNIO VIEIRA DE MELLO

A Politica Econômica
ROTINA AGRÍCOLA

dos

O Norte tem sido infelicitado por uma
série de factores, falamos da ignorância do
meio em assumptos econômicos, em razão
dos defeitos da instrucção geral no Brasil;
da politicagem que tudo avassala, domina e
corrompe. ,,*

Hoje nos occuparemps da rotina agri-
cola. Os homens públicos que têm. dirigido os
destinos dos Estados, especialmente do Norte,
não conhecendo o scenario econômico do
paiz, nos seus detalhes, não podiam se pre-
oecupar com o amparo que a agricultura
merecia.

X

indicados para combuter. a bróca.
Será dedicado

VUgaiidáV e os
mui-

tiplieaçao e
vradores purs a
appliçaeão em suas fazendas; vivemos \vr:

Em Prol da Zona Rural
A Devastação das Florestas

No nosso artigo de hontem, sobre a sil-

vicultura c o código florestal, dissemos da

importância deste problema na vida nacio-
nal, verdadeiramente' nodular, tratando-se,
como é o nosso caso, de um paiz quente, de

húmus fugidio, sem a fertilização das quedas
de neve ou das longas estações hlbernosas.

A derrubada, o fogo, a destruição estupi-
da das mattas, náo é um privilegio do Brasü,
como não é nossa tambem a illusão dos ho-
mens de sciencia sobre a inexgoLabilldade das
riquezas do globo.

Muitos patos da Asia, da Europa e das

Américas do Norte e do Sul, em determinados

períodos históricos, esbanjaram o seu patri-
, monio florestal.

Tão intensa e furiosamente se manifestou
! nos Estados Unidos a exploração ingrata dos
' 

b»ques nàtfw -me um silvicultor reoutado

De outro lado, a politicagem tem absor-
vido, durante os longos annos passados, to-
das as energias de que o paiz poderia dispor.

E assim, dominadores e dominados, pouco
ou nada fizeram em "favor da agricul-
tura, em bases systematicas. Houve iníciatl-
vas isoladas, sem coordenação, e sobretudo
sem continuidade. Os homens que as orien-
taram não conheciam o meio, o valor cias
Instituições .que criaram e as suas finalidades.
Quizeram implantar no Brasil organizações
complexas de paizes adiantados; nós, que
nada possuíamos, devíamos, de um momento
para o outro, ter aquillo que outros povos
levaram séculos a formar. Não se procurou
examinar a maneira de trazer o progresso.
As tentativas feitas foram de chofre.

Se tivesse havido um estudo prévio das
condições do meio, teríamos visto que o pri-
meiro passo era instruir pelo alphabeto e
pelo trabalho racional, que é tarnhem escola.

A rotina agricola domina o paiz ha
séculos, desde os primeiros passos .do Brasil
colônia, em que o portuguez, chegando a esta
terra de florestas portentosas, forçado pela
necessidade de exploral-a para prover a sua
subsistência, aprendeu com o intíio os seus
processos rudes de agricultura.

Entretanto, a mudança destes para os
raclonaes, não se poderia fazer de chofre: ao
contrario, tinha que ser lenta e progressiva:
m-âximé, sem teimes os capitães com que
Ford está operando o milagre do progresso
cm plena selva Amazônica.

Somos um povo pobro diante do esplen-
dor dc uma natureza . opulenta; por • isso
mesmo, temos que caminhar de vagar, para
poder consolidar o terreno conquistado.

O fracasso de todas as tentativas cm
favor do progresso da agricultura no Norte
resulta em grande parte do salto aue preten-
demos dar sobre a rotina agricoU impJan-
tada ha séculos.

Os administradores tiveram, tambem, a

preoecupação de traçar, programmas
nomieos auatriennaes., quando elles

ser feitos para longas décadas, abrangendo
períodos bastante dilatados.

O egoismo pessoal, misturado com a des-
medida ambição política dos homens e as
decantadas injunções políticas, sacrificaram
xraliosas tentativas ali íragorosamente fra-
cassadas.

Os homens quizeram ver o fruto cie suas
idéas, quando estes deveriam sor apreciados
pelas gerações que os suecedessem na vida.

A documentação destas palavras se en-
contra nas diversas organlzaçõea criadas e
extüictas, nestes 44 annos de Republica e
depois dos 24 de existência do Ministério da
Agricultura.

Quem se dér ao trabalho de levantar
um inventario das organizações agrícolas,
criadas no Brasil, desde os Campos tío Rio
Branco, ao Rlo Grande do Sul, ficará per-
plexo.

As ruínas de custosos edifícios, construi-
dos sem um plano de conjunto e sem atten-
der ás condições pobres e atrazodas do meio;
o arsenal de machinas agrícolas e de benefi-
ciamento, desde os famosos "Burgos Agrico-
las", do principio da Republica, ás Estações
Experimentaes da Borracha, de 1911 a 1912,

[ ate os dias presentes mostram a desorienta
ção dos nossos dirigentes, da União e
Estados.

Interessante, não estamos curados do
mal, continuam os desatinos, agora talvez
com mais veemência, pontificam np Minis-
terio da Agricultura homens moços, sem ti-
roeinio profissional, sem conhecimento do
meio, sem estudos retrospectivos dos nossos
erros. Iremos implantar uns sobre outros;
ou seja os novos sobre os antigos.

Emquanto is^o, continuará a rotina agri-
cola a presidir os trabalhos da agricultura;
sim, porque esta não se abate com decretos,
com actos impensados e nem com simples
attitudes. Ella só poderá ser vencida com o
tempo, a constância e os ensinamentos ade-
quados.

Todavia, ó preciso começar um dia, visto
como os seus effeitos são bastante damnosos
a toda a economia particular e publica do
paiz. *,

A rotina agricola responde, primeiro,
pelo pequeno rendimento dos diversos pro-
duetos, por unidade de terreno; favorece a
má qualidade dos mesmos, desde a colheita,
o beneficiamento, a armazenagem e a em-
balagem; depois, concorre para a desvalori-
zação, quando chegam nas mercados para
consumo.

Em razão disso, o nosso algodão, a canna
de assucar, os cereaes, e outros, não apre-
sentam rendimentos que correspondam ás
condições do meio, excellentes e favoíaveis.

A rotina agricola se manifesta nas ope-
rações de ¦ preparo do terreno, da escolha das
sementes; na falta de selecção destas, ou do
plantio de sementes selecclohadas por ou-
trem;*nas praticas culturaes, desbaste. capi-
nas, adubação e comba'te ás pragas, que não
são observados.

Os poucos estabelecimentos agrícolas
que- existem pelo Interior do Brasil traba-
lham para um lado e os. lavradores para ou-
tro. N|o ha cooperação. Aquelles não levam
a estes a .prudente -assistência technica. E
assim ha casos curiosos, a producção nas zo-
nas cm que existem taes organizações, é,
reconhecidamente nog mercados, a de peor
qualidade!"

E, assim, a victoria contra a rotina agri-
cola, especialmente do Norte do paiz, está a

desafiar a nossa argúcia, tino e capacidade
realizadora,

Emquanto discutimos homens e princi-
pios, ella estagna a vida econômica do paiz,
num repto sereno o destruidor de energias c
capacidades.

de estude» primário a que se refere a porta-
ria de 7 do corrente, não recáa sobre
os alumnos dos grupos escolares, isto é, sobre
os que tem ensino gratuito. A referida taxa
incide sobro os requerimentos dos alumnos
dos collegios e escolas particulares e é des-
tinada ás despesas de expediente e gratlfi-
cação aos examinadoras. Os alumnos dos grü-
pos escolares cujo ensino é inteiramente gra-
tuito, nüo fazem mais exumes, recebendo os
certificados uma vez que obtenham approva-

ções nas seis provas trimestraes a que são
submcttidos."

L.

VIDA ECONÔMICA
E FINANCEIRA

eco-
devem

PERNAMBUCO .
Está definitivamente marcada para o dia

24 de Dezembro a inauguração official da pri-
meira Feira de Amostras da Cidade do Reci-
fe. O certame será installado no parque da
Escola Normal e revestlr-se-á de brilhantis-
mo não só porque a ella comparecerão as re-
presentações officiaes dos principaes E~tados,
como tambem pelo grande numero de adhe-
ções que tem recebido por parte dos commer-
ciantes e industriaes do paiz.•*,*»* '

PARA'
O interventor federal recebeu denuncia

da Associação Commerclal de que existe em
Belém um importador clandestino. A dire-
ctoria da associação não fundamentou, en-
tretanto, sua aceusação.

O major Magalhães Barata Incumbiu o
juiz federal dc proceder a um inquérito e de-
clarou que reprimiria o abuso desde que a
denuncia seja justificada ou assignada por
pessoas idôneas.

» * *
A Directoria do Ensino communicou aos

jornaes: "A taxa de 23000 em sellos, nos re-
querimentos para exame e nos certificados

MINAS GERAES
O governo do Estado baixou decretos: au-

torizando a organização da Sociedade Ano-
nyma de .Lacticinios de Juiz de Fora e ap-
provando os seus estatutos; autorizando o
prefeito interino de Juiz de Fora a abrir cre-
ditos supplementares na importância total de
790 cantos de réis.

• •
Foi íimdado o Instituto Technico Pro-

fissional, destinado a incentivar todas as rea-
lizações de utilidade social nas difíerentes
actividades. "» •

A Secretaria da Agricultura convocou
uma reunião dos usineiros de assucar e al-
cool do Estado, afim de serem indicados tres
nomes, dentre os quaes o governo,deverá es-
colher o seu representanto junto ao Instituto
de Assucar e Álcool. A reunião será no pro-
ximo dia 28, naquella Secretaria.

* •
S. PAULO

Realiza-se de 23 a 28 do corrente mez
a "Semana da Broca", promovida pela So-
ciedade Rural Erasileira, com o apoio da Se-
cretaria da Agricultura e do Instituto Bio-
lógico. A praga da bróca. que ataca os ca-
fézaes será estudada sob. todos os aspectos
scientificos, e no seu combate collaborarão
as autoridades estaduaes e municipaes. com
os fazendeiros. Para assistir á "Semana da
Broca" virão a esta capital delegações de to-
das as regiões assolados. Em todos os mu-
nicipios, as respectivas prefeituras -já estão
promovendo um inquérito entre os lavradores
sobre a praga, remettendo as observações
feitas aos organizadores, do certame. Os re-
sultados destes servirão ao governo do Es-
tado para iniciar mna campanha profícua
para a debellação do mal

* 4 •

Até janeiro do anno vindouro deverá es-
tar funecionando uma nova estação radio-
diffusora, que será a maior do paiz, com a
potência de 20.000 "watts", antenna verti-
cal', e ondas de 300'metros.

ARGENTINA
"La Prensa" assignala em editorial de

hoje que, não obstante approxlmar-se a data
da reunião, em Montevidéo, da Conferência
Pan-Amsricana, ainda não foram reconheci-
dos por todos os paizes do.continente os go-
vernos de Cuba e S. Salvador.

"A persistir até o momento da abertu-
ra da assembléa esse estado de coisas —
accrescenta o jornal — não só seria uma
inexplicável anomalia, como tambem, pro-
toíollarmente, prejudicaria o valor das con-
clusões a que se chegasse."

"Cremos — conclue "La Prensa" — que
se deve abandonar o systema dos reconhe-
cimentos de governos surgidos das revolu-
ções pelo systema da continudade das rela-
ções diplomáticas com as autoridades effe-
ctivas, salvo quando inconvenientes de cara-
cter excepcional aconselhem uma attitude
differente."

? * *

CHILE
O projecto de reorganização da todus-

tria salitreira, considerado o mais importan-
te ora em, mãos do Congresso, deve ser vo-
tado pela Câmara a qualquer momento. O
chanceller Cruchaga Tocornal explicou, na
sessão secreta de hontem, o caso dos interes-
ses estrangeiros, e mostrou as razões por que
o. governo considerava necessária a votação
do projecto. O ministro das Relações Exte-
riores mostrou como a administração dava
tratamento leal aos interesses estrangeiros
na industria de nitratos.

>i * .

PORTUGAL
O Centro Commercial do Porto, em vista

das difficuldades com que está lutando o
commercio de exportação para o Brasil, de-
vido ás restricções cambiaes, resolveu diri-
gir-se ao ministro dos Negócios Estrangei-
ros, pedindo a sua intervenção para que o
governo brasileiro conceda a Portugal um
tratamento análogo ao que lhe concede a
Allemanha,' pelo tratado de commercio re-
centemente assignado entre os dois paizes.

* 9 *

O presidente do ministério portuguez, sr.
Oliveira Salazar, presidindo o encerramento
do Congresso Industrial de Lisboa, declarou
que o mesmo foi realizado sem valentlas po-
liticas e sem personalismos irritantes. Agra-
deceu aos congressistas pelo exito do Con-
gresso e affirmou que o governo pretende
estabelecer a ordem interna, afim de sanear
a moeda nacional, regularizar as pautas, ne-
goclar tratados de commercio e organizar os
trabalhadores.

Moscoso Castro & C. Ltd.
CASA BANCARIA -

DEPÓSITOS EMPRÉSTIMOS E DES-
CONTOS A'S MELHORES TAXAS
RUA DA ALFÂNDEGA, 51

TEL. 4-0012 - RIO DE JANEIRO
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r: FINANCEIRA E COMMERCIAES
O CAMBIO

O mercado de cambio ' abriu
reagindo um pouco sobre as
cotações tio, dia un terior. O
dollar e. u jieíío uruguayò man-
tlveram.se ás maamaif cota-
gões . -

IS.a a seguinte a tabeliã aí-
fixada no Uanço do BrasU:

l'.-U__ SA.ltUS:
A 00 dim.: — Londrot 5õ$851.
A' tltuni —i Londres üU.2i_l;

Nova -ork 1.?; Zurlch 3,186;
Paris $7.ü: Madrid 1.361.. liam.
burgo 4$ü7ü: Bruxellas . üíòuu;
Mi.ão *!)»'.»; Lisboa .ò-lOj' Bu.-
nos Aires 4.255; Montevidéo
7?00_i. y ¦

PARA COMURAS.
A UO iIIiim — i-lbru 54Ç910;

Doilar -11..1U; Franco $070:
bira $885; Marco 3.SH5.

A» vlttliíl — Libra 55$310:
Doliar lU740;Franco $675: LI-
ra SÍI05: Marco 4?ü55.

Pelo cubo: — Libra 55.511;
Doiiar ll$T!)0.

O vale ouro para a Alfândega
era emltudo a tí.üji por l?uuu.

CAMBIO UK LONDRES
O mercado de cambio de' Lon_

dres abriu' operando às segu.n-
tes taxas, sobre ei.las pragas-

Nova Yorl- .. .'-_'
Berlim .. .. ..
Paris .. .,. .. ..
Amsierdain .. ..
Zuileh ... .;. ..
Madrid ...
Gênova 

.Bruxeliasi .. ..
Xo t*_i. erram. líto»

Kova VorK  4.55231-!
Ber.im . .. .. ,. í. J*.^
Paris  80. 05
Amsterdam .. ..... 7..J
Zurlch ........ •• 16-lf
Madrid  V'i,,
Gênova .. .. .. •• °y-5U

• Bruxelltts"  .'•'• 23-5U
! CAMISIO U'g7 NOVA VUUK

A Bolsa du Nova i'oi*k.-a-r._
hontem operando âs seguintes
taxas, sobre estas praças:
Londres  _.55 1|_

-Berlim  34-._
Paris . ...  5-o6
Amsterdam •_.«.
Zurich  íl-il
Madrld  12.09
Gênova. '•¦• „i*?.í
Bruxelas  . 0*W

Nn Intermediárias
Londres  2'5_al1
Berlim .... .. •• 34.49
Paris ... ,. .... .. 

&|; ||

4.57
13.22
50 ."22

7.78
16.20
37.50
59.56
22.56

. Amsterdam
j Zurlch ..

Madrld . .
Gênova . ,
Bruxèl.as
CÂMARA

28.13
."..tf. .. 121*
.'. .. .. 7.64-li-

.. .. 20-21
S.ffO-CAI. DOS

vista.

J.00
$1)99

4.270
$542 ¦:

' $542
2$500
1$550..
3$-185
$540

12$000
7$000
41255
7$266
S$430

S$554.

CORRETORES
Como o.ficial «lo cambio e

iiioedn» inctaU.cnjt
Praças: Sobre Londres — 9«

d|v 55.854,544, 4-l!)'C._ A
5G$470,588. 4-1-1.

s' Paris
Itália
Allemanha . .....
Portugal ... ••
Portugal .. .-. ..
Bélgica (ouro) ..
Hespanha
Sul sa ••
Syrio e palestina
Tcheco Slovaq. .

s| Montevidéo . . •
a B. Aires (papel) .
si Hollanda (florim)
si Japão (yen) .. .. .
Vales ouro por t$000

MOEOiAS „.;,.,-.„
Libra esterlina «_%». 7*|°"°

Peso argentino (papel) 4*600

i i i Ü1 os
O mercado de titulos traba-

lhou hontem -^ n^tasn^
do, tendo sido vendidos, na Bolsa
c. Fundes Públicos, os seguin-
tes* '

APÓLICES
4 Dvs. emissões, nom. 200*5,

800S — 1 Dvs. emissões nem.
500$, 800S0OO — 6 Dvs. emissões
nom.. S68S - 125 Dvs. emissões
nom . 870$ — 15 Dvs. emissões
port. 1:000..- 880$ -^ 10DVS.

1 emissões port. 1:000$, 881$ —
265' Dvs. emissões port. l.uuu.,
804S — 66 Dvs. emissões.port.
885$ — 70 Uniformizadas, 868$

*__.'' 1Í37 uniformizadas, 870$ —
5 Munlcipaes, 1917, port, 155$ —
1 Municipaes 8 •!• port. D. 2093,
191$ — 25 Municipaes 1931;
188S — 10 Municipaes 1931,
188S500 — 70 Municipaes 7 0I°

port. D. 3264, 173S500 — 5 Mu-
nicipaes 1931, 1905000.

OBRIGAÇÕES
16- Thes-uro 1930, 1:036$ —

50 The-òuro 1930, 518$ — 3 Ban-
co do Brasil. 392$ —.47 Banco
do Brasil. 393$ - 120 Obr. de
Minas, l:Ó24$ _ 2 Obrig. de
Minas de 500$, 507$ - 290 Obrg.
de Minas de 1:000$, 1:023$000 -
20 Est. do Rio. D. 2316. cijuros,
960$ — 150 Banco Portuguez,
port 72$ — 200 Porto Alegre,
D 246 415$— 20 — Pírto Ale-
gre. D. 246. 418$ — 100 Banco
de Credito Geral, 25$000.

DEBENTURES
51 Docas de Santos. 192$ —

40 Cia. _3rahma, 1:025$ — 158
.Fluminense-Fi O. 70S0OO. .

ULTIMAS OFFERTAS
Uniformizadas de 1:000$.. ven-

dedor 870$;' comprador,. 868$ —
Dividas emissôsõs de, 1:000$,
nom. ¦verdsd?r.,870S;.comprador.
868$ — Dividas émissóéè de
1*000$ port. vendedor 887$; com-
pradof 884$ — Ol?rig. do The-
souro Nacional 1929-comprado.,
1:002$ — Óbrig. do Thesouro

Nacional 1903 vendedor 1:038$;
comprador 1:035$ - Obrig. Ro-
doviarias 1* emisiâó. compi*ador
1:037$ — Municipaes port. 5003
— Municipaes 1903 port. cem-
prader 158$ - Municipaes 1914
port. comprador 154$ — Muni-
cipaes 1917 port. comprador
155$ — Mun:clpaes 1920 port.
156$ — Municipaes 1931 port.
vendedor, 188SO0O; comprador
1C0S500 — Municipaes 7 "l0
Dec 1935 vendedor 184$; ,c:m-
prador 1G0$ — Municipaes 7 fl0
Dec 3584 vendedor 174$; com-
prador 173$500 - Municipés,

»i« Dec. 1933 comprador 191. 77
Municipaes 7 *T Dec. 1940 com-
prador 175$ — Municipaes 7 °i°
Dec. 1909 '_ompr_dor 178$ —
Municipaes 8 ¦•!• Dec. 1933 190S
_. Municipaes 7 °l° Dec. 23G7
comprsdo-r 177$ - Municipaes

oi» Dec. 2392 comprader
177S500
MUNICIPAES DOS ESTADOS

Bello Horizonte de 1:0003,
i comprador 78E$ - Pref. ds Ale-
í grete, comprador, 1:000$ —Jrct.

S Leopo'do comprador. 1:000_
Pref Gravatahy comprader
1:000$ — Pref. Porto Alegre
com-ivador 417S000.
de 500$. 8 0|0 vendedor 420$;

ESTADUAES
Minas Geraés de 1:000$. com-

prudor 71C$ —• Minas Geraés de
1-00$ vendedor''705$; ccrhprcdor
700$ — Minas Geraés de' 1:000$
port. 7 oio comprader 9O5S0C0 —
Obrig. Minas. 9 °\° vendedor,
1:023S; 

' comprador 1:022$ -•
Rio de Janeiro de 200$ port.
vendedor 104$; com.nrador 102$.

BANCOS E COMPANHIAS
Brasil, vendedor 395$; com-

prader 392$ — C:mmercio. com-
prador 130$ — Puncclonarios.
vendedor. 47S; comprador 4G3 —
Mercantil, comprador 470$ —
Portuguez, port. vendedor 73$;
comprador 70$00(T.

E. FERRO E CARRIS
Sao Jerchymo. vendedor 125$

—Doras de S:ntos nom. ven-
dedor 245$; comprador 238$ —
Docas d" Santos port. compra-
dor, 2505000

DEBENTURES
T. Alliança íl"). comprador

140$ — D. Santos vendedor
J95$;compr*;dor. 192$ — Flumi-
nense F. C, vendedor 70$ —
Manuíactora. vendedor 1903000;
comprador 186$ — Mercado vsn-
dedor 212$ — Bellas Artes com-
prador 210ÍOOO.

TECIDOS '
America Fabril. ' vendedor

200S: comprader 199$ — Br:sll
Indusrrial vendedor 400$ —Con-
fiança Industrial, vendedor 8$
—Corcovado. comprador 40$ —
Nova America, vendedor 150$;
comprador 120$ — Manuíactora
cemnrador 80$ — Proressò In-
dustrial vendedor 80$; compra-
dor, 72$000.

. ;;• CAFE» '1
. O movimento de café no ' res-

pectivo mercado foi ainda pou-
co animado, hontem, manten-
do-sè este èm posição calma.

O mercado a termo não tra-
balhou.

No Centro de Commercio de
Cs fé registraram-se as seguintes
vendas: Na primeira hora. 2.360
saccas e mais tarde 2.213, pería-
zendo o total de 4.573.

Vigoraram para os negócios
os segulntes^preços:

Typo 3 .. .. .. ..--.' 9Í300
Typo 4 ....- .'. 9S100
Typo 5 ....  8S900
Typo 6 .. ..... .. .. .. 8S700
Typo 7 .. .... .. ... _.'_ 8$500
Typo  8$300

Existência no mercado 567.467
saccas.

Pauta semanal até 22 do cor-
rente, $860*.
IMPOSTO OURO:

Estado de Minas 3$000.
Estado do Rio; 5$000.
Entradas, embarques, e exis-

tencia de c"fé na praça do Rio
de Janeiro em 17 de outubro de
1933.

Quantidade èm saccas de 60
kilos — Procedentes dos Estados
de S. Paulo, Minas. Rio de Ja-
neiro e E. Santo.

E. F. 'O. do Brasil 730, 4.494.
E. F. Leopoldina' — 2; 665.
E. F. C. do Brasil — — 350.
E. F. Leopoldina — —1.766.
Regulador — — 20. -:,
Nictheroy —'"-- 370. ,;'
Reguledor — 1.650.
Somma das entradas 12.045.
De Io do mez até dia 16 .. ..

200.437.
Até esta data 212.482.
Existência anterior —- dia 16

567.467. .
Entradas de hoje 12.045.
EMBARQUES
Café entregue IO*-* bonificação

1.485. ..y,
America do Norte .8.597.
America do Sul 250*
Somma dos embarques 8.847.
De Io. do mez até dia 16

77.841. '
Até está data 86.688.
Retirado do mercado. 18.

Da l* do mez até dia 16 196.
Até esta data 214.
Consumo local dl "rio 500.
Existência ós 17 horas 571.632.

ASSUCAR
O mercado de assucar conti-

núa cm pc_iç2,o calma, manten-
co os mesmos preços. O merca-
do a termo continua paraly-
sado.

Na Bolsa de Corretores de
Assucar, vigoraram es seguin-
tes preços:

Branco crystal: de 50$000 a
513000.

Crystal amarello: de 44$000 a
450000. .-,.:

Masca vinho: nominal.'
Mascavo: nominal.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
O movimento estatístico cons-

to_,dt_ çe^uinte: .
Entradas — Entraram de

Pernambvco,"' 2.2.0 saccos; de
Campos, 2.118 e de .Santa Ca-
tharina. 550, perfazendo o total
de 4.908 saccos.

Saidas — Sah*am 3.565.
Existência — Ficaram no

mercado 33.919 saccos.
AL60.DÂ O

O mercado de algodão abriu
nas condições anteriores, man-
tendo-se calmo, vigorarem para
os diversos typos os seguintes
preços:

Fibra longa — Serldó, typo 3.
de 37$ a 38S; typo 4, de 36$ a
375000.

Fibra média — Sertões, typo
3. cie 35$ a 3G$; typo 5, de 32$ a
33S00O.

Ceará — Typo 3. de 34$ a. 35$;
typo 5, de 32$ a 33S000.

Fibra curta — Mattas, typo 3,
de 32$ a 34$; typo 5, de 30$ a Hamburgo e es_,
32S0QO.

Paulista — Typo 3, de 33$ a
34$; typo 5, de 31$ a 323000.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

O movimento estatistico cons-
tou do seguinte:

Entraram de João Pessoa. 130
far:'cs; sairam 553; ficaram em
"stock", 7.217 fardos.

A R RÒ.Z.
O mercado de arroz em Porto

AUgre, no decorrer da semana
passada, aí_resentou-se movi-
mentado, estando as cotações em
alta e com bastante procura do
artigo.

Os embarques foram regula-
res, cem notável augmento para
o Rio e Republicas Platinas. O
mercado carioca decorreu ani-
mado, em. alta pregressiva. o
mesmo acontecendo no merca-
do de S Paulo

De Ia 7 de outubro foram
exportades de Porto Alegre,
43.554 saccos de arroz, sendo
20.476 para os portos nacionaes
e 23.078 para os estrangeiros, o
que dá uma média diária de
6.222 saccos.
Movimento de vapores

e eso., "Almaja-

"Pan

P.-PRHAIJOR
JínriojifiPS e-e_-ri.ni.elro.-

DOS Í..ST-" A DOS _ N! DOS
Nova York e esc, "Western

Prlnoe" <
Nova York e esc,
America"
Sovem liro

Nova York s esc, "Nor-

thern Prince" .. .... ..
Novn York e e;c, "Ameri-

can Legion"

20

10

DA EUIlOPA.
«General

Artigas"
Soutliampton•sora"  .... ..' ••
Marselha e esc, "Mendoza"
Marselha e esc. "Pormos-e**
Londres e esc, "Gasoony"
Brernon e esc, "Sierra Sal-

"vada" 
Hamburgo e esc. "Posoi-

don"  ...
Londres o esc. "Avlla Star •
Hamburgo e efe, "Raul

Soares"  .. .. . • »•-.
Londres e esc. "Hlghland

Monarch" ...... ....
Hamburgo e esc, "Monte

. Sarmlento"  ...
Gênova e esc, "Conte Bl-

ancamnno" ...... .. ••

DO RIO DA PRATA

Rio da; Prata. "Josephlne
Charlotté" X

Idem. "Oceania"
Idem "Monte Rosa" .,
Idem "Ens-tern Prince" ....
Idem. "Campana" .. .. .. ,
Idem, "Oriente"
Idem. "Asturias" .. .. ..
(dem. "Conte Grande" ....
Idem. "Pncific"
Idem, "El Cruguayo" ....
Tdontv"A"dabr ¦
Idem. "Hisliland llrigade
Idem. "Almeda Star" .. ..
Idem "Prlnclpessa "Ma-

ria"
Idem. "Southern Oro^s" ..
Rio da Prata, "Madrld" ..
Idem. "Monte Ollvla" .. ..
Idem "Llpari" .•
Idem, "Zeelandla"  ••

DE CABOTAÍ1RM

Portos do Norte, "Affonso
Penna"  - - •¦

Portos do Sul. "Tres de Ou-
tubro" .. .. .. .. .. J.

Belõm o es.. "Poconé" ....
Porto*- do Sul "Commandan-

te Alcldio" ._•;¦¦_... .'.

23
33'
-5
2i

26

29
_0

30

30

31

31

17
18
18
19
20
21
22
22
22
23
23
24
24

25
26
26
31
31
31

I7
18
19

19

84
2Í>
31

19

Indicador Profissional
D. Álvaro Moütmho
Doenças tio» rlm« be\lgn. pro*.
tata, ete. Cura rapi^ln -em dor

da GONORf-HÉA
nprmln on -hronlea e *«ni».' eom-
plieneAe* no liomeiii e nn mu-
llier. oro-InlIteH. plxlllet» orchi
teu. I11 rinriií.invAí-h «Io mero mn-
rio», ele rrnlanienlo neln «"le-
t-trleiilnde Éílntlirriiiln IJ'Ar
«onv.-iir/.nçno. Ozonolhermln. Cá".

. treitnt-iento da ürcllira.

IMPOTÊNCIA
1,0 ün 18 — Rnrnim Alre« 77 1°,
Consulta* a preço» reduzidos.

Dr. Newton Motta
Met.ico

1 Do Hospital S Francisco e De-
neficencia H.spanhola

MOLES ÜAS DAS SlilMâíüKAb
- CIRUI.OIAS - PAf-TOS»

Consultórios: liua dos Invali-
tios. 46-aob. Xci. .-3554 - Üe 1
as '_ üora*. e H, Leopoldina lie-
go. 32 1 sub.)-Ramos — De 5 as "J
Residência: R. t-r*.fessor Gabizo

198 — Tel. 8._(i.8

*»_*¦ _<¦¦-«*¦*¦ »Hf-» ,

•.• • *'

. ********************.

Cdttbio
J_L _r__L Ml%* _r__L
i- Sácoes, Moedas — Titulos
- Àpoüces —

CONSULTEM A

Clinica Medico-cirurg ca
Dr. âmerifo Capança
Con.iul.orio: Bua Visconde do

Itlo llr.-inco f*.° !U sobrado
(Tem e.evador)

Teteplione _-S04ffl
DlARI.*_*.li;.\l b. DAS 3 A'S

.' Hi.litAS
Rc»ldeneiai Run Pntllo de Pron.

tin N.° 103 — '-" andar.
relephonei S."SO't.

^ 
**m>*0*.^*~m-^—t*-**>-~-0» ^-,.^.^*w^^_>^^.^^-_** ^y

Advogado J
ROBERTO LYRA |

PATttOCIMIO l»B CAISAS J
ÍIISIÍIANTE CO.VTHATO.

Ed. "Jornal do Conimereto';',
|. s, 10U—I-S0H3—10 áa 10. ^

CASA DE SAÜDE
OA ASSOCIAÇÃO ÜOS CO*

STRCCTOR.ES CIVIS.

R do Senado n 31« — Tel
'.-00(14. Dlrector Ur Julln IMnlo
llranilflo CIrurBin em cerni. ei_
peelnlmente eirurisl.*. do ventre
e vin» nrlnarla». írnclnrn» e
appnrelho» Ahçrío n ellnlcn de

lodo» o» «enliores medico».
RAIOS X

A CARGO DOS DRS « \ K1TOR
E PAULO IOI1TKS

PIIECOS MOUROS.

Gabinete de Raios K
¦ DOS DRS.

VICTOR' CORTES
PAULO* CORTES

RadlnillnicnoKtleo E-cnnie ra-
dlolosleo a donilclHo;

HÜA UA ASSEM I1LEM, 73
Io andar.

—•— Tel.l -.-5«ao —1—
—"-' V . ¦¦• ' .'" ¦' ' -  'tf '—•——•¦

Moléstias de Senhoras
Regraa dolorosa». Excesso»,
atraison (patholoRlcos). Doença»
do utero e ovarlo». Corrlmen-
tofi. Parto». Oietermlnneoe» da
f_r«vldeie. PerturlinçOe» gerae».
Correçfto da» anormalidade».

Exames complementnre».

Dr. Altamiro Oliveira
Cliefe da Maternidade.do II. D.
Pedro II. Conn.i R. Chile n» 25

— 4 hs. — T. S-4108 — -

Tuberculose. Asthma,
Arteric esclerose

DR. MARIO BARIIOSA
Espeelnlist.. em moléstia»

dos pnlmoe*. eoracfto
e ¦vphllls,

Pnenroothorax — erywotiie.
rapín. untl_ccnothérnpIa <—

Rn!.iH nltra violeta.
Rua"7 de Setembro n. 141,

l» andar — Tel. 2.0707
Tergas, quintas e sabbados'— 

de 1 ás 3 horas —

ENORRHÂGIA
Cura radical, no hcineni e

na mulhar. ag.uda ou enroniua
por mais antiga que seja, com
injecções . hypòdermicás. tno-
fehsivas, indclores sem rea-r
cção de espécie alguma. _>_••
volve-se a importância tota]
paga pela cura. em caso de
possível insucçesso.

Tratamento radical da prós-
tatite, orchit.. impotência. <no
moço), estreitamento. Corri-
mento. regra dolorosa escasso
ou demasiada, inflamaçõe.. do
utero e ovario. esterilidade.
Tel. : 2-3Í12. - 5-3984.

67, Assembléa — 2 as 4.
DR. JORGE A. FRANCO.
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Doenças ano-sectaes

Dr. Lauro Borges

j Dr. Oswaldo Sarbosa j
» PROF Ue CLIMCA JIIJOI- »

CA UA FAITI.D -l'E Uli {
MEUICI.VA UO PARA' 1

Docn _n» «to rlROdo, í»loma- \
go. pulinOe» e éornydit. )

. Iivttnllnvne» çon*|il*l*i» «e
S clcclrlcldmlc iiiedii*'» tnio» A

J nltn rrciptcncin. n.iiiúo» tu

\ rtro-elcclrlco» e le ín*;
\ ralo», oitrn'vermelho» í ul-

Im-vIoletUH

EXAME- UE L.VGORA.
roítio.

CONSULTORIU 7 do Setam-
l oro 13b 3U andar — .-11.»,-
\ UEPIl-ENiMA. - Kun lJaiin

. no Fernandes. S2—Eotatogo
'¦-•* 6-2231.

_•> _«,

Idem "Campinas" ., .. ..
Idem "S .rra Azul"
Idom "Araraneruá" .. .. ..

.VAPORES A SAIR
Pnra os E»tndos Lnido»

Nova York e ósc, "Nor-
- thern Prlnoe"

Nova YorU e esc, "Southern
v_fI0S3 • • • * •¦'¦• •• • *

Npva Orleans e esc, "Phoe-
nlcia"  .... 37
No vem li ro

Nova York a esc, "Wes.
thern Prlnce"  2

Phlladelphla o esc, "LeU
Ston" .. 

PARA A EUROPA
Antuérpia e eso., "Josepht-

ne Charlotté" ..  17
Triesire e esc. "Oc-nnla" 18
Hamburgo e esc. "Monte

Rosa" .. .. .; .. ... .. 18
Marselha e esc, ".Campana" 20
Antuérpia e esc "Tara" .. 20
Finlândia e esc. "Orient".. 21
Sotitl-nmpton e .esc, "Astu-

rias" .. ., ,.  22
Gênova e esc, Conte Gran-
. de" ., ../.. .... .. .. 22
Finlândia, e esc., "Pacific" 22
Rotterdam e esc. "Aldabi" 23
Llvernool e esc, "El üru-

guayo" .. f, 23
Londres e esc,, "Hlghland

Brisade" ..':.. f. .. :. 2*
Gênova e esc, "Prlnclpessa
Maria"  ,. .. 26

Bromen e esc. "Madrid".. 26
Hamburgo e esc.. "Somme" ' 28
Hamburgo e esc, "Almiran-

te Alexandrino" .. .. .. 30
Hamburgo e esc, "Monte
Olivia"  31

Havre e esc, "Lipari" .. 31
Amsterdam e esc. "Zeelan-
dia"  .. .. .. .. 31

PARA O RIO DA PRATA
Rio da Prata, "Wester,n-

Prlnce" 
'.'..: 

.; .-. .... 2')
Idem. "Balzac" 21

,Idem. 
"Almanzora" 23

_ãpâo (Vi_ Panamá) "Rio
de Janeiro, Maru'" .. ... 23

Rio da Prata. ."Mendoza" .. 23
Rio da Prata, "Fprmose".. 25
Rio da Prata, "Gascony" 25
Rio da Prata. "Slerra Sal-

vada" ...... .. .. ..26
Rio, da Prata, "Pan Ame-

rica" .... .. .. .. .. 27
Portos" do Sul "Poseidon". 2U
Rio da Prata "Avila Star" 3u
Idem, "Highlan Monarch" 3o
Idem, "Monte Sarmlento".. 31
Idem. "Conte Blacamano" 31

PARA CABOTAGEM.
Penedo e esc, "liatlnsa" .. 17
T.útóya e esc. "Manaus" 17
Porto:- do Sul, "Araranguá" 18
Santos. "Portugal" _,.- .. .. 18
P. do Sul. "Mantiqueira" .. 10
Caravellas e esc. "Alice" 20
Belém e esc, "Santarém" 2u
Maceió e esc, "Taquary" 20
Portos do Sul, "Tambahu"\ 20
Cabedello e esc, "Itrtpura" 20

MARÍTIMAS
VARIAS NOTICIAS

De Porto Alegre é escalas é
eftperado, hoje, P-la manhã, o
cargueiro "3 de Outubro'' quo26 atracará junto ao armaaem 2
das docas do LloynJ.

Poi em nortaria da insDü.to-
ria da Alfândega recommen-
dado ao sr. Oscar Bormar.n,

s ' guarda-mtjr, - qu. os navios da
Comp .nhia Nacional de Na-
vegação Costeira, a. partir de
20 do corrente, .assem a atra-
car no armaz?tr 8 do Cáes do
Porto. (\e vez que as t..cp,.**lda_
des da fiscallíaçáo aduaneira
aconselham sela destinado ao
serviro de ca'fra optrangeira o
àrma^m n. 12 naquolle cáes.

O dlrector do Lloyd Brasi-
leiro. ém visti de necessitar de
reparos o paquete "Pedro I",
mandou desem*b3rcirr os tilpu-
lantes extras quo guarne^iam
aquelle navio.

A secção de trafego do "Lloyd
r.cebeu •.ommiinicaç.es ratilo-
tele_Tàph*cas informando nue o"Santarém" oartf no;3 ds Ssin-
tos, rumo ao Pio; o "Cuba-
tão" deixa ho.'. Porto Alegre,
com destino ao Rio; o "Ara-
caju", parte no.le d» Tutoya
para o Rio; o '•••JoaEfllro'' dei-
xa o norto ie Bu.nos AlrííS de-"*
pois de amanhã, com destino a
Ro"ario de -Santa Fé. e o "Ba-
*,é" narte dírpl»- d<* Bmarbã,
d° Hamburgo; de regresso ao
RiO.

e esc, "Campei-

>jrij-jr>^-- 1* 
'¦***¦ 

r— *-**"»^^'

Hemcrrhoidss,

Trafnmento dn» faen.orr]ioí
dn» nem operaçõc*« e nem itSr
ROUIUGO SILVA. 1.-3°

S-l-SO.

sara rndWal
w*.» u<»r e

wm .0j.ern1.--0 Doenviif >•*.».
ructaen, reellte». eHtràitnniento-.

eirurisl» Uo roi-to

Dr. Joaquim de OjiVei.a
(Assistente de doenças do recto

da Cruz -ermeihH»

Rua ViMeontle Rio Braiíeo 91 —
l" andar, dn» 4 I - em acinte —

Pouet --y:o».

Dr. Fernando Paníino
Cii. urgia — Vias

Amarração
. ro" .. .. .... .. ,. ..
Laguna e esc.,' "Aspirante

Nascimento" ..
Maceió e esc. "Tres de Ou-

tubro" .. .. .... ....
Portos do Norte. "Santos"..
Caravellas e esc "Arary"..
Aracaju e esc, "Itacava"
Pará e efic, "Commandan_

te Caittlho" ... ..... ....
Zeppelin — Condor, chegada ao
Rio em 10 do corrente. Partida

na mesma data .

AVIÕKS DA PA NA IR DÒ
URA-IL S. A.

21

21

21
Ti
32
24

24

arinanas

' •+**+*^*^*^-m**^^'^-+,***^^^^'^*m**jm*^>m'

Dr. Henrique _.ap.i__a
B

Dr. Renato Bao.)..a
PARTO IC MOIIÍSTIA OB

SI__MH.I_.IS.
RAINHA BI-ISABKTH. _5B —

Phonei 7.4U1-.
VlSCOM»___ UE ITA MARAT-,

14.A — Phonei 3-7877;

y*__r«__-^_^_i.H^.^.^.___^^' _!¦•¦_»_» .ii^iiji^^n^i ,

I Preços de Crise
Ubturacio
Plvot . .

10»

401

ÍCorOa 

de ouro .... .
Dentadura até 14 den

tee .. ...... .. 100»

Pacameuto parerlado — Ga-
rantla.

} Clinica Geniaria HSlemã
í TO. RUA BCKNOI
**'*''<»_P_|i_*»_>-l ___**¦¦_>¦ i«--_^_^-

JKNO8 AIRES. 79

1

1

1
', 

Anoiemlil.n 70.1* — Uliirli»-
mente, de S An S — 1' i 4-»llÍ ."¦¦— Snnntorlo S Gerolrto.

5 An 7 — T 'ÍOI--.5.

*^ ^,^^.i0-^^.^.*B*^^-^*m**m**m*'-m**m+^^im+^-'

Dr. Volta B Franco
As.HlNlente de Clrursla e Gs*nc-
i-uUfin no II dn ¦•niniiAa —
Chefe de Vin* 1'rlnarlnn on S-
.11 C. dom Pnnr. Uiinieltine*
OPKItACOES »IOL RK.I1Ò-

RAS .VIAS IRI.AHliS
Aitnemblén. -_-!• — '.•"«lt

Vol da Patría. ISS — (U:t27*_.

Dr. Lopes de Castro —
OCl'l_ISTA HOSÚiOPATIIA E
CLIMCA GERA — SesntKlnfi.
qunrtn*. e _e*_fa--felrn~ tia» Ui
n» !>• horn* na À e-«-nldii Rio
Brnnco I4.*l-I* — (*h'ine 2-.-.-KI0
— lieHtdenela, rna Sfio Frnn
cinco Sn vier a. 3S8 — Phunei
s-asss.

Chegadas do Norte — Quar-
ta-feita às 15.45 horas.

Chegadas do Sul — Sexta-
feira ãs 16 30 horas.

Saldas para o Sul — Quinta-
feira ás 6.00 horas.

Saldas para o Norte — Sab-
bado ns 6 "0 horas,

AVIÕES DA AEROPOSTAL.E
Saldas para o Norte e Europa

— cada domingo ás 11 horas.
Saldas para o Sul, na manha

de cada sabbado.

SPOTTORIJ. DO
-tfTRAFKO
Infracções do regulamento de

veMculob do dia 17:
Descbedlencia ao signal para

ser fi-call-ado — 3.150, 4.078.
Estacionar em logar não per-

mittido - C. 2.932, 3.989, Om-
nibus 280 281, P. 3.775, 3.941,
5.702; 10.107; 11.047; 14.380;
369.

Desobediência ao signal — C.
D. 102, C. 6.142, 6.209.

Passar á frente de outro —
Omnibus 203, 408, 555..

Angariar passageiros — 6.6S8,
8.168, 1.607.

Contra mão de direcção —
P. 484, 1.616, 14.608, C. 3.707,
C.691, 357

Ecesco de lotação — Omni-
bus 319. 320, 581.

Placa falsa — Mota 109.
Falta de matricula—P. 2.050,

C. 761, 2.565, 4.192.
Desobediência âs ordens de

serviço — Omnibus 488.
PaPlta de " documentos —' P. ¦

10;479, O. 3.707.
Fídia de carteira — P. 3.446,

13.761.
Falta de licença — C. 3.619,

4.073. R. _ 38., 6.066.
Decreto 1.959 — Caminhão

984. 2,276.
Falta de attenção e cautela

P. 1.534, 6.157, 9.008. 10.630,
10.855, 13.156, C. 2.498 Omni-
bus 414, 367, 581, Bonde 228,
reg. 3.737.

Falta de transferencia local
P. 153. 818, Exp. 9, 28, C.

2.748, 3.095.
Apostar corridas — Omnibus

583, 597.

)
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I C. LT. A. (Percy D. Levy) ]
\ RUA DA CANDELÁRIA, 78 - TEL. 3-5786
^r^^4^r0*^****t**f.*******-**'t ******* ** r r '¦•'¦-- ~r-tT-***&********f

Dr Water B. Moreira
Moléstias de ntero. ovarlos. par-

toa e operações.
R-S.1 FERREIRA DE ANDRA

DE. 1*2 — Tel t_.*_4CI_.
CONS." ARCH1AS CORDEIRO.*

CASA DE SAÚDE SÃO
SEBASTIÃO

100—RC A BENTO LÜSBO.V—1 fJO
Telephone: 5--00) — 5.400*_

DIÁRIAS DESDE 15S00C
Situado no local mal- npr<tslvel
desta cidade Aberta O «Unlca

de todos os srs. medico*.

OPERAÇÕES E PARTO-
REGIMENS AI.IMG-TARES

Dachn* Raio X.

Medica», dr. Cincinato SlmtSe»
Co-rfia — Dlrector: lidlü glmóet,

Corres.

Clinica Dentaria
Infantil ¦

Cora InsinlInçOci- nde .nadas
á espccinlldnde

JOSÉ' ARRUDA _fl DIONI
ARRCDA

CIr_r{$*fõea-Den<IS-as
AsNenihlén, 88 — 3° nndar —

Sala 2 — Tcl. _.3-G5.
_

Tijuca! Tijuca!
TERRENOS A PRESTAÇÕES EM LONGO PRAZO. SKM |
ENTRADA INICIAL E SEM JUROS, SITUADOS NO FIM
DA RUA CONDE DE BOMFIM, ENTRE AS ESTRADAS |

VELHA E NOVA DA TIJUCA

il.

INFORMAÇÕES

Cia. Constructora Pedenteiras SA
Av. Rio Branco, 35-A-l.3 and, Tel. 3-2922

Terrenos de Guinle Irmãos

• a

Dr. Francisco Pinto de
Almeida

Olhos, Ouvidos- Maria « Gar.
ennta — Sesundas. i.nnrta» e
Seslna — a as 4 — (.HiiHiiif.:
A.. Rio Branco IK3-7* nndnr:

Tel.i -.-SMS

Dr. Annibal Varges
Molestlns de Senhoras, Syphllis.
Systeina ncri-oso^ MolesUaa In-
ternns. Rnlos X e EleetrSeidn-
de sob todos as fOrnias. Sle-
trUes ebroniens leorrlnientos
nn .i-.«s . . Cnra rnplda com 3 a
IO appllençoes. Cons.i Rl"A I
DE SETEMBRO. 141 3" nndnr.
— Tel. 2-1203. — Residencial

Tel.: 8.6S33.

THEATRO CARLOS GOMES
, Empresa Paschoal Segreto Phone 2-7581

COMPANHIA DE OPERETAS WEISS - VtGNOLI _
H O J E— A'S 8 3|4 HORAS -HO J E
Espectacuio completo com » encantadora opereta de grande

snecesso:

8CUGN1ZZA
Tres actos dos maestros Cario Lombardo e Mario Costa, em
que a ^soubreíte'' OLGA VlONOLl tem uma de suas prin-

cipaes creaçôes, no papel de "Salomé".

No 2.* acto — GRANDE FESTA DE P1EDIGROTTA. toman-
do parte toda a Companhia de oper.tas WEISS-VIGNOLI.

tf 
'¦»•'' , ;. —-¦

SEXTA-FEIRA — Apresentação da soprano brilhan c Clara •
Weiss, na opereta de LOMBARDO e CUSÇINA :

MISS. ITÁLIA
Dois magpifteos trabalhos das estrellas C!an*a Weiss e

Olga Vignoli.

tf tf
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10 FOOT-BALL Diário Carioca — Quarta-feira, 18 de Outubro de 1933 TURF
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FOOT-BALL
Os jcgos de domingo

PROFISSIONAES

RIO
Vasco x Fluminense — Sta-

dlum do Vasco. Juiz: Solon Ri-
beiro.

America x Bomsuccesso —
Campo do America. Juiz: João
Teixeira de Carvalho.

SUB-LIGA
Madureira x Edison.
Jequiá x Carioca
Del Castillo x Sâo Chris-

tovão.
LIGA METROPOLITANA

Divisão Belford Duarte
Albano x Esperança
Santa Cruz x Parames
Campo Grande x Oriente
São José x Deodoro

Divisão Emmanuel Ncry
Mauá x Spòrting

AMEA
Serão realizados, domingo

próximo, os seguintes jogos do
campeonato da 1* divisão:

Brasil x Botafogo — Juizes:
ainda não foram escalados.

River x Engenho de Dentro
— "Juizes: primeiros quadros:
Waldemiro Liotti; segundos
quadros: João Lourenço.

Portugueza x Cocotá — Jul-
zes: primeiros quadros; Carlos
de Souza Carvalho; segundos
quadros: Adolpho Pereira.

Confiança x Andarahy — Jul-
zes: ainda não foram escalados.

EM SAO PAULO
Corinthians x Portugueza.—

Parque de S. Jorge.
Palestra x S. Bento — Cam-

po da Antarctica.
Santos x S. Paulo — Villa

Belmiro. .

Combinado "Todos Por
Mim'

1» prova — 9 horas — Hasen-
clever A. C. x Combinado Cir.

2» prova — 10,15 — Juvenil
Repetéco x Juvenil Ramos.

3* prova — 11.30 — Officinas
Geraes x São Francisco de As-
sis.

4» prova — 12.45 — Gávea F.
Club x Leblon F. Club.

5* prova — 14 horas — Fia-
menguihho x S. C. Invencivel
dos Amadores.

6* prova — 15.15 — Jardim
Botânico x C. D. Boulevard S.
Club.

, 7* prova — 16.30 — Cavane-
Ias F. C. x Rosalina F. C.

8» prova (Honra) — 17.45 —
Costa Lobo A. C. x Souza
Aguiar F. C.

Homenagens das provas
1» prova — Ao sr. Jcão Ba-

ptista Rogério.
2* prova — Ao sr. Antônio dos

Santos Rodrigues.

3* prova — Ao sr. Manoel de
Almeida Lima.

4" prova — Ao Repetéco F.
Club.

5* prova — A* alfaiataria Sa-
gres.

6* prova — Ao sr. Antônio A.
dos Santos Júnior.

7* prova — A' sra. Jacyntha
do Carmo.

8' prova — Ao sr. Luiz Gon-
zoga Pires.

fl,'
S. C. Floresta e Cavanel-

Ias F. G.
Realizou-se, do domingo pas-sado, o encontro entre os for-

tes conjuntos do S. C. Floresta
e Cavanellas F. C.,- que, depois
de uma brilhante jogada de
ambas as partes, terminou com
o empate de lxl. O goal dos
florestanos foi conquistado porintermédio de Moura, com uma
linda cabeçada e do bando do
Sampaio, foi autor Daniel. Nos(
segundos quadros,, sahiu vence-
dor o Cavanellas, pela conta-
gem de 3x1, e nos terceiros,
houve um merecido empate
da 0x0.

Costa Lobo A. C.
O possante conjunto do Cos-

ta L -bo A, C, vae ser submet-
tido a uma dura prova de fogo.
Assim é que réalizando-se no.próximo domingo o grandiosofestival do Combinado4 Todos
por, Mim, no campo ^do Edison
A. C. sito á rua Licinio Cardo-
so (Jockey. Club), vae o club
acima pelejar cem o Souza
Aguiar F. O., na prova de
honra.

Neste ultimo club militam
elementos conhecidtssimos no"scorer" nacional, taes como:
Carvalho Leite, Ismael e ou-<
tros cracks do nosso football.
Em face-de taes predicados, é
de se esperar uma pugna emo-
cionante, na qual não faltarão
lances de tal jaez.O team. do Costa Lobo A. C.
entrará em campo com a mes-
ma constituição que tem obtido
para as suas cores as mais re-
tumbantes victorias. 'Será elle
o seguinte:

Pinheiro; Seringa e Nelson;
Tino, Jorge e Bidú; Arlindo,
Oldemar, Bira, Annibal e Bel-
miro.

O departamento social parti-cipa aos sócios que realizar-
se-á no próximo domingo,
uma soirée dansante que, ini-
ciando-se ás 20 horas, prolon-,
gar-se-á até ás 24, para gáudio
dos srs. associados. A entrada
será feita mediante a apresen-
tação do recibo n. 10, e o traje
é o de passeio.

B.0X
Isidro encontrará
grande adversário

Vicente Pricoli

um
em

Nós Temos o Terno de Roupa
o »r flese;a, «no o

VENDE-SE FAZENDA A METRO
- PRAÇA TlKADEiNTES— 7©

REMO
próxima regata

dia 29
doi

No próximo dia 29, será rea-
lizada a regata do campeonato,
já estando organizado o seguin-
te mappa de inscripções:

Io pareô — Single-scull —
Qualquer classe — 6, Flamengo,"Tietê";; 7, Botafogo, Centau-
ro"; 5, Guanabara, "Boy"; 3,
Vasco da Gama, "Vasco", 4,
Boqueirão, "Astrallo".

2o pareô'— Campeonato esco-
lar — Yoles-íranches a 4 —1.000
metros.

3° pareô — Out-rigger a 2 sem
patrão — 2, Flamengo, "Guahy-

¦ ba",; 5, Botafogo "Tauros";
6 Guanabara, "Ciclone"; 2, Vas-
coda Gama, "Faro".

4* pareô — Double-skiffs —
Qualquer classe — 2, Flamengo,
Itapagipe"; 6 Botafogo, "Skat";
5, Vasco "Montevidéo"; 4, Na-

tação, "Juruna"; 7, Boqueirão,"Mimi".
5o pareô — Òut-riggers a 2,

com patrão — Q. classe — 5,
Flamengo, "Cary"; 7, Botafogo,"Alhena"; 6, Internacional."Irapuá"; 2, Guanabara, "Gua-
po"; 3, Vasco, "Marcllio"; 4,
Boqueirão, "Cruzeiro do Sul".

6o pareô — Out-riggers a 4,
sem patrão — Q. classe — 3,
Flamengo, "Pindorama"; 5,
Vasco da Gama, "Amazonas".

7" pareô — Campeonato Aca-
demico — Yoles a 8.

8o pareô — Out-riggers a 4,
com patrão — Q. classe —' 5,
Flamengo, "Barê"; 7; Botafogo,"Arcturus"; 4, Internacional,"Internacional;" 3, Guanabara,"Tinguá"; 2 Vasco da Gama,"Lusíadas"; 6, Natação, "Bra-
sil"; 7o, Gragcatá, "Itatupan".

9° pareô — Out-riggers a8 —
Q. classe — 2, Flamengo"Olympia"; 4, Botafogo, "Scor-
pião"; 6, Vasco da Gama, "Os-
waldo Aranha". '

Todos os pareôs do campeona-
to serão corridos na distancia tíe
2.000 metros.

\y-.\-' *:<:¦¦¦¦¦'

A ARTE DE EMBELLEZAR
'';:;4;..-'';r'li:Eri;:*5^;|:j?:?

> - ySyPwy:-:Wi^0i
BENJoroí

Preparado maravilhoso para amaciar,
assetínar e aformosear a pelle

O Leite de Benjoim Tonifica e rejuvenesce a cutls, fl-xando o pó de arroz, extingue as
Imperfeições da pelle, como sejam : pannos, manchas do rosto,

sardas, espinhas, cravos, rugas, queimaduras do sol.
O Leite de Benjbim * P"!»»4*» com o Benjoim doSiam e finamente, perfumado e
indicado pelas sumniidades médicas mnndiaes.
A* VENDA EM TODAS AS PERFÜMAR1AS, PHARMACIAS,
DROGARIAS, EM TODOS OS ESTADOS DO BRASIL E NA

PERFUMARIA KANITZ
RUA. 7 DE SETEMBRO, 127 E 129.

CASA — Precisa-se de alugar uma com 2
salas, 3 quartos, quintal e mais dependências.
Informações com Carvalho, neste jornal.

HORTENSIO GULARTE E CE-
ZAR MARI FARÃO A SEMI-
FJNAL AO ESPECTACULO DE

SABBADO

Isidro, que estreará no pro-
ximo sabbado, enfrentando

Pricoli

Vicente Pricoli lutou ha um
anno e meio no Brasil. Fez
poucos combates tendo no en-
tanto, deixado uma bôa impres-
são. Bateu-se com Gambi e
perdeu por pontos. Em seguida
empatou com Jack Tigre. Duas
lutas não b:stam para definir
um lutador e, muito menos, um
hoühem que vem de fora, e que
pôde não se adaptar inicialmen-
te, encontrando difficuldades de
ambientação. Se o julgamento
de Pricoli ha um anno e meio
não reservava muita resistência,
em face da falta de dados, agora
é ainda menos autorisada, uma
vez que dentro d-quelle espaço
de tempo o uruguayo pôde ter
experimentado progressos con-
sideraveis. Ha um erro nas im-
pressões que se estão antecipan-
do. Elias preparam um ambien-
te excessivamente optimlsta pa-
ra I"'dro. Ainda bem que o pu-
gi. J . itortujt iez mostra-se pre-
ven.uO. Elle conhece, aliás o re-
cord de Pricoli e sabe que se
trata de um adversário perigo-
so.,

QUEM E' PRICOLI
Vicente Pricoli é vencedor de

Lanza, campão uruguayo dos
pennas. Só essa victoria basta-
ria pára confirmar tudo o que
sé tem sobre os seus méritos, no
Prata.

Lanza é -um boxeur de quali-
dades magníficas, aparecendo
como um technico completo e
senhor de. uma agressividade
perigosa. Pricoli perdeu aos
pontos para Magnelli, consifie-
rado o melhor leve do Uruguay.
Magnelle é vencedor de Hugo
Cartelll, a quem concederá "re-
vanche" nestes dias. Outros ad-
versarios vencidos pelo urugua-
yo: José Campana, Litarosa,
Daniel Aroucha Angel Sierra e
Torrado.

UMA PELEJA DURA
Tudo indica assim que Izidro

terá uma peleja dura. O portu-
guez prepara-se vigorosamente
prevenindo-se. Conhece os me-
ritos de Pricoli e não quer com-
metter uma imprudência fatal.
Tem treinado com enthusi:smo,
preparando-se para o grandecombate de sabbado.

AS PRELIMINARES
Hortensio Gularte e Cezar

Mari farão a semi-final. Ahi
está uma luta que promette um
desenrolar empolgante. Nem
poderia deixar de assim acon-
tecer, uma vez que a batalha
reúne dois homens de grandes
qualidades. Gularte é nada me-
nos- do que o maior médio uru-
guayo. Por seu lado, Cezàr apre-
senta uma enorme resistência e
uma bravura invulgàr. Dahi
porque se espera que fará com
Gularte uma bôa luta.

Waldemar Januário e Rodol-
pho farão um magnifico com-
bate e as restantes preliminares
serão em disputa do campeona-
to carioca de Amadores.

PROPAGANDA
PROCURE

(CLECTICA
Av. Rio Branco. 137 • Rio
• d» OtMmbra, II & Pau**

9r. Branjino Corres
?++++++** *********

Moiesüas do apparelho Of-.-
nito - ürinano no nomen.

Íou 
na mulher — OPERA-

COES — Utero, ovarios,
!|-próstata, rins, üexiga, etc
!; Cura rápida por processo
\\ . moderno, sem dôr. da ,*

ji GONORRHE'A
; e suas computações —

Prostatites, orchites, cysti-
tes, estreitamentos, etc.
Diaternua, Darsonvalizaçao.
— Rua Repubüca do Peiir

> n.0 2a, sob. das. 1 às 8 lia e
das 14 às 18 horas. Donin-
gos e feriados das 7 ás 9 ns

lt**************************
%

SÃO 13
Nfto é trocadilho. Em mim,

faltam as qualidades que ce-
lebrisaram Terra de Senna,
Ary Pavão e José Lyra, com"O Trapo", "Panorama" e o"Foot-ball, respectivamente.

O titulo de meu commèn-
tario, hoje, ha de parecer
para muitos a invocação de
um novo titujar da Igreja, so-
licitando-Jhé sua valiosa ln-
tervenção.na Corte Celestial
para que, melhores dias sejam
dispensados ao nosso pugilis-mo.

Nada disso. São 13 — ti tu-
Io de meu canto, representa
nada mais, nada menos, queuma cifra... accionista.

O espirito de santidade se
encontra tão longe delle, co-
mo arraigada ao povo brasi-
lelro se acha a influencia do...13.

Bem, vamos ao que me in-
teressa.

Nem todo mundo sabe quea Empresa Pugilistica Brasi-
leira, sociedade anonyma pro-
prietaria do Estádio -Brasil,
tem este numero de accionis-
tas.

Pois, para os que desço-
nhecem esse pormenor ccmo
eu que o ignorava, declaro: A
Empresa, por seus idealisado-
res, fez questão de se "cons-
tituir de 13 accionistas. Nem
mais. nem menos. 13 foi o
numero escolhido. Com 13
acquisidorès de cauções, or-
ganizou-se o fundo de reser-
va e, ainda com o numero 13,
no próximo sabbado, o Esta-
dio Brsali marcará sua es-
tréa. propriamente dita.

Sim, porque a visita dos"ossacos do Don e Kuban foi
uma experiência...

Os nossos pugilistas, numa
azafama só commum ás novl-
dades em nossa terra, come-
çaram a falar.

Estamos esquecidos. Somos
brasileiros e a Empresa, ape-
sar do nome, só cuida... de
estrangeiros.

Como é de meu habito fi-
quei calado. •-

Arrancar."qualquer coisa"
de Paschoal ou Luiz Segreto,
nesse sentido, seria "malhar
em ierro frio".

Na retranca, como já dizia
um conhecido militar achei
sabbado ultimo, um accionis-
ta.

Seu nome? Não guardei.Seu typo? Isto é eutracoi-
sa — Mixto de scheik e de"cow-boy".

Alto, m:gro, cabeça feita
para um turbante, andar á"Tom-Mix" e "communica-
tivo" como todo brasileiro,
bem brasileiro.

_ Fio da descoberta — o car- .
tão de boas vindas que enviei
a Isidro Pinto de Sá.

Final da conversa — Somos
treze. Fizemos questão do 13
9 com 13. estamos decididos atrabalhar. -

A' Empresa, envio os meus
parabéns pelo. relegamento
que votou â ogerisa do 13.

Acs nossos "boxeurs", aexemplo do que venho fa-sendo nestes últimos dias, voudar um conselho. 13 é um nu-mero encarado com maus
olhos. Cabalisticamente, seu4
signo é forte, tão poderoso
juanto o de Ogum. ¦

Ogum faz o Dem e u mal ao
talante (?) de seus/crentes.
Sendo assim, agarrem-se ao
13. Longe de "farofa amarei-
Ia" ou similares, "arreglem".
E "arreglando". Interessante
será amanhã ou depois, ter-
mos velas accesas a... São
13.

Este é um conselhq queante a importação estrangei-
ra faz o

SWING

Construcção livre
LOTES DEI ÍO X 40
Villa Snnln Tbere.

zinlia.
(B. P. C. B.>

«M E S a O I T A"
HORACIO IRMOS

A COMI'. I.TUA.

Ii i Ul
tiver esta parca:

já VrABRfCA/KT-

tem côr firme e não
encolhe

a marca

CASA WILSON
Alfaiataria e Chapelaria

Costumes de casimira sob

med:V-a desde  15U5
de orui desde  *W*

UROGOASANA, 320

esq. Theophilo Ottonl

-::- T Ü RT ¦--;:- l
JOCKEY CLUB
BRASILEIRO

PARA A REUNIÃO DE SAB-
BADO PRÓXIMO, NO

IUPPODBOMO BRASILEIRO,
FICOU HONTEM

ORGANIZADO O SEGUINTE
PROGRAMMA:

1* carreira — Prêmio VICEN-
TINA — 1.600 metros — 4:000$

Badana 52 kilos; Picumam
ex-Reveillon 54; Marcilegi 54;
Zamorün 54 e Astoria 52.

2* carreira^—Prêmio S. SEPE'
1.500 metros — 3:5005000 —

Galarim 51 kilos; Ghandl 54;
Marfim 53; Minho 53;- Xamate
53 e Bchemio 53.

3* carreira — Prêmio CACHA-
LOTE — 1.400 metros — 3:000$

Yapon 49; Diagonal 56;
Bourgogne 48; Tai-zah/8; Broa-
dway 49; Errante 48; Ciumenta
56 e Basi! 52.

4» carreira — : Prêmio LA
SONKINA — 1.500 metros —
3:0005000 — Gigolette 51 kilos;
Lampreia 50; Lena 52; Bolivar
54; Piastra 50; Ibar 52; D. Pe-
drito 56 e Jemopotyr .52.

5* carreira — Prêmio YGER-
NE — 1.000 metros — 3:000$ —
Double Zero 56 kilos; Trahidor
50; Lenda 52; Fineza 56; Xaxim
50; Rlbatejo 52; Transvallana
48; Pueblada 56; Legislador 50
e Xarope 51.

6* carreira—Prêmio HOQUEN-
DO — 1.600 metros — 4:0005 —
Libertino 56 kiles; Bonete Azul
55; Lord Breck 53; Paíati 54;
Cachalote 55 e Anangel 52.

Prêmios do Betting: "La
Sonkina", "Ygerne" e "Ho-
quendo".

PARA A REUNIÃO DE DO-
MINGO PRÓXIMO NO

HIPPODROMO BRASILEIRO
FICOU HONTEM

ORGANIZADO O SEGUINTE
PROGRAMMA:

I* carreira — Prêmio XENON1.600 metros— 5:0005000 —
Rio Brancío 54 kilos; Zinga 52;
Zela-ya 52; Royal Stax 52;
Yetlm 54; Mango 54; Galmita
52; Cacimba-52; Xirú 54 e Miss
Brasil 52.

2* carreü-a —' Prêmio Clássico
CONDE DE HERZBERG —
1.600 metros — 15:0005000 —
Zug 54 kilos; Zaz Traz 54; Zero
54; Sermhaem '54; Tlcket 54 e
Micuim 54.

3* carreira — Prêmio RICO —
1.600 metros — 5:000$000 —
Servidor 54 kilos; Kazoo 55;
Capuã 51; Tritcnia 56; Ygerne
53 e El Ghazi 52; ,

4» carreira — Prêmio SAN-
TAREM — 1.600 metros —
5:0005000 — p:athero 51 kilos;
Caudal 55; La Sonkina 52; Sea
55; Jaçatuba 56; Trixie 50 e
Jecyron 49.

5' carreira — Prêmio CAICó1.600 metros — 4:0005000 —
Ramoha 55 kilos; Krupp 55;Negro 50; Rápido 54; Alsaciahc
50; Crepúsculo 56; Plume Dcrée
52; Delva 55; Little Jack 48 ePalmares 62.

6* carreira — Prêmio CACI-
QUE — 1.600 metros — 4:000$Java 48 kilos; Phebo 55; SãoSepé 52; Roulien 56; Yeuse 52;Portena 53; Dollar 53; Jundiá
53; Kamarada 52; Pirata 54;Astro 52; Penaloza 55; Marat51; Arlequim 52; Ami 54 e Gra-nadeiro II 48.

7* carreira — Prêmio RIVAL1.500 metros —'4:0005000 —
Viento en Popa 49 kilos; Heftz56; Cossaco ex-Araúna 56; Ya-tagam 51; Morrlnhos 52; Yáyá55; Patita 52; Pa ti 52; OrbelT52;Panam 51 e Chevalier -52. -

8* carreira — Prêmio LEVIA-TRAN — 2.200 metros — 8:000$Kelaail 53. kilos; PahacheRoyal 49; Soneto 56; Sastre 55;Hoquendo 48 e-Caton 52.
Prçmios do Betting: "Caicó","Cacique" e "Rival". ¦

Taça "Condess?» Paulo
de Frontin"4 Còm os-resultados das duas ul-

timas: corridas effectuadas na
Gávea, passou a ser a seguinte
a^ classificação dos jornaes dia-
rios concurrentes á Taça "Con-
dessa Paulo de Frontin":
Ir-^J.-do Brasil-.. . 18R 273
2—C, CARIOCA. .. .182—273
3—"J. do Cormer-

cio" . . . . . 186—371
4—"A Pátria" . . . 175—26C

, 5—"O Globo».... 169—254
6—"C. da Manhã" . 160—251
7—"J. dos Sports» . 165—249
8—"A Nação" . . . 163—241
9—"O Radical». . . 155—2,18

10—" D. da Noite". . 156—213
11—"A Batalha" . . 139—212
12—"Vanguarda" . . 134—195
13—"A Noite». . . . 114—166
14—"D. dos Sports" . 105—154

Hàragan e Rie Rrsnco
vão correr na Moóca
No: mesmo vagão em que fo-ram embarcados os animaes doStud Paula Machado, El Goua-Ia. Yokohama e Zinnia. segui-ram também para S. Paulo os

parelheiros Rio Branco e Ha-ragan.
Os dois pensionistas ^de Tra-

Jano de Carvalho vão abrilhan-
tar os programmas da Moóca.

Trocon o P*»*eny pelo
Marfim

O dr. Osv.f.Tdo Pe°-o. aue nosleilões dos potros iriandezes ad-nm~iu a notranca C-^sherr'—c
acaba de trocar o sèíi-p-pbiliòi
Petenv, com o treinador Fer-nando Srhrcider. pel0: pôtro
paranaense Marfim.

Jacutinga reabilitou-se
A victoria de Jacutinga no G.

P. Américo leva-nos a reconside-
rar umi juízo que havianios foito
sobre a filha de Miau. por ocea-
sião d0 seu ultimo msuecesso.

A pensionista de Aurélio OI-
mos, como todos sábeni, produzira
ero junho, na Eliminatória Souza
Queiroz, uma performance que
lho grangeara uma fama extra-,
ordinária.

Por isso esperava-se que as
performances posteriores da ir-
mã de Eldorado, tivessem um bri-
lho maior do que o que na rea-
lidade tiveram. Just'fica-se, as-
sim, em parte a decepção, quo
nos caunaram as derradeiras
actuações da potranca paulista.

Na ultima, cairá batfda fácil-
mento por Zeugma. que a ante-
cedera por dois corpos. Este re-
sultado e mais o anterior do G.
P. Ypiranga. em que Orleans es-
tivera muito próximo de batél-a,
fizeram-nos crer que a Hcarreirn
extraordinária da neta de Cra-
gaiiKmr no Prêmio Souza Queiroz,
tivesse sido anormal, não pàssan-
do de uma ephomeráe-pouco si-
gnificativa demonstração de qua-
lidnde. %

; A ultima performance, da
creoula do Haras Piracicaba é
indicio, no emtanto, de uma sen-
sivel reacção, que a deixa mais
ou menos nas mesmas cond'ções
dos dias que suecederam a sua
performance do Prêmio Souza
Queiroz.

Zeugma, que no domingo pas-
sado, a batera, fac'1 '3nte, por
dois corpos traz-ante-hontem. ar-
rematou a esta mesma distancia
da filha de Miau.

Com o seu ultimo suecesso, Ja-
cutinga e^vou á 43:200$ o seu
activo, pondo-se assim, á frente
da entat-stica dos ganhadores,
paulistas, encabeçado até então
por Yapú. ;

A irmã de Eldorado, correu 7
vezes, logrando 4 victorias o 3
segundas colláções.

Io pareô. — Grande Preniio"America" — Produetos de três
annos. nascidos e criados no Es-
tado — 10:000$ ao 1» e 2:000$
ao 2" (50 «l4») —Distancia 1.700,
metros.
JACUTINGA — Fem, , east.,

3 arihos.,.São Paulo, por Mia'ú
e Melindrosa,, de propriedade
do sr. Rodolpho Lara Cam-
pos, treinador. A. Olmos,

. jockey, Timotheo Batista,
56 kilos .-» ; . V .: . . . . I4»

Zeugma. J. Canales, 53 kilos 2o
• Correu mais: Zermatt (P. Biei4-

nasf-ky, 55 kilos)'.
Tempo: 110" 4|5.
Venceu por dois corpos: do se-

gündo para o terceiro, igual dis-
(àneia. ...

Rateios: do vencedor. Jacutin-
ga (2). 12$700; dupla (12), réis
115800. ; ¦ ¦•¦

Movimento do "pareô: 3:915$.

Claudemiro Pereira em
S. Paulo

Seguiu, hontem, para S. Pau-
Io o aprendiz Claudemiro Pe-
reira, que acaba de ser contra-
tadó para segundas montas do
Stud Linneo.de Paula Machâ-
do, na Moóca.

Esse. aprendiz ficará em São
Paulo sob a, respóniibiüdade
do treinador-Francisco Bento "de
Oliveira. 4 . . : ?

Seguiram hontem para
S. Pau!o

Afim "-de intervirem nos pror
grammas _ da Moôça. seguiram,
hontem, para São Paulo, tos ahi-
mães El Gonala, Zinnia è Yokò-
hama. O pr:meiro pensionista do
treinador Gustavo Roxo é os dois
últimos de Ernani de Freitas.

| CALISTAS
Prof. NÊRY ÍMÃS-
GIMENTO e auxi-
liares. Áv. Rio Bran-

. ço, 17$-3^nd, elev.
|! TELEPHONE: 2-0090

THEATRO CASINO
South Amerípnn Toar Pin-

fildl

HOJE —'A»s à e v 4
j , • * - IO, horas ¦— HOJE
I SUCCeSSO ''Vi; ;.-:..¦-: .

^SOB Q., CÉO DOSÍ
1 PAMPAS^

3 actos e 20 quadrosAKTE . GRAÇA .BELLEZA' -últimos dia». Somente
hoje é amgnhA

SEXTA-^EIRA — Estréa dánova revistas"MOSAICOS
ARGENTINOS"

«a FEIRA — Estréa danova revista — O» FEIRA2 actos e 20 quadros — Com Inúmeros inteiramente novos
para o Rio de Janeiro IEstréa dos notáveis artistas

[ recem.ohçgrados 4p Buenos'
i Ait"es: — "BInry and Trosky" .

AMANHA — A»s 4 horas '
Grandiosa "Matinée da» Mo '
çns" _ As senhorinhas va^R-nm apenas ISO °i» das cn.''! tradas e as crianças não pa- 

'
Sam entrada

Requiebro venceu o
Derby Argentino

Iíoquiebro, o animal que obteve
melhor preço nos leilões da tem-
porada pássíida.. 30.000 pesos,
venceu traz-ànte-hontem. em Pa-
lormo o G. P. Nacional.

Reproduziu, pois, a façanha de
sou irmão paterno, Páyaso. ique
também dirigido por Leguisamo,
so impôz no grande elassic0 de
Palermo. na temporada anterior.

O filho de Re-echo, mau grado,
a fama de que vinha precedido
nunca se assignaiou como um
animal extraord-nario. Gomo en-
tretanto, seus adversários tam-
bem não apresentassem4 esta ca-
racteristica, não foi de estranhar
que o creoi^o do haras San Ja-
cintho oceapasse uma das posi-
çõos centraes do grande clássico,
mormente por ser dirigido por
Jjçguisamo, que mais uma vez,

iconduziu ura " derby-winner.
Requ'eb'ro precisou fazer tres

tentativas para sair dè perdedor.
Na primeira, registrada em 11 de
junho, f0i antecedido por Poman
pela differença de me5o pescoço.
Tres-semnnaa depois, feito gran-
de favorito, o neto de Vai d 'Or
fracassou para Cute Eyes, que
sai^ então de per.dedor" e Bay,
arrematando a quasi 4 corpos do
vencedor. Afinal,, no dia 6 de
agosto, o preça reç.ord, alcançava
súa prmeira -victoria em Pnler-
mo, obtida por pescoço, com mui-
ta diffieuldade sobre Verygood.

Uma semana depois, tomou par-
te na Polia dé Porrillos.' classifi-
cando-se quarto de 111, Hinden-
burg e Ôute Eyes. .

Reapparecerido no Prêmio Mar-
tinez. ha duas semanas em esta-
do deffiçiente, o filho de Trepa-
dora. foi terceiro de Aretirio e
Tanma, de!xando a impressão de
ter produzido a melhor de suas
performances".

Devendo vnielhorar muito, a
partir dahi, e contando mais com
a direcção de^Legiiisamp. o des-
cendeiite de Neil Gow impunha-
se com0 um dos competidores de
mais chance do Derby. ;í4

A sua victoria, entretanto, pou-co significa para o seu presfgioe para q da sua geração. Derro»
tar os adversários que lhe coube<
ram. é façanha ft altura de qual,
quer parelhe'lr0 de medíocres pre*tensões., ;'tf ¦ v

Com Requiebro, Re-e"cho. rm\
apenas tres gerações deu fis pis-*tas argei\tinns laureou-se pela se*
gunda vez no Derby.. Em 1931,
quando se iniciou nas pistas co-mo feproduetor, poderia ter cum-
prido esta proeza se seu repre-
sentante Rayero tivesse gozadooutra saude. Em. 1932. tr:umphou
com Payaso, que sob 'a direcção
de Leguisamo, venceu o Derby/de
ponta a pohta.

Para S. Paulo
, Foram'embarcados ante-hon-tem para S. Paulo, os an'maesLuctador e Rob Roy. Densionls-tas dos treinadoreí4! Manoel Pi-gnerôa e Manoel Branco.

No mesmo vagão seguiram,tombem, Lakin, Confeslon eBerengaria, que aqui se achamaos cuidados de José Martins.Deste ultimo treinador conti-nuarâo em nosso turf os ani-mães -Ramoha^ Kazoo, Pifa,Servidoçe mais duas potrancas,que_ vaó figurar nos próximosleilões.

Chegaram hontem dois
cavallos uruguay os

„Pe .*>*db- do -rapor nacionalfaantos , desembarcaram, hòn»sem, em nosso porto, proceden-tes de MontevWéò, òs animassuruguayos Biddbo e Ansaldo.'O primeiro veiu importadoPeio jockey Domingo Suarez,que tem mandado vir para onosso turf úteis parelheiros.Quanto a Ansaldo. veiu elleconsignado a0 sr. Agnsllo desouza. que já possuiu Valence,Vichy e outros animaes.

k

*$

Passaram a novo dono
O sr. Aurélio Vianna adqui-nu, ha dias, os-animaes Mani eJemopotyr. .
Para distinetivo da sua novelcoudelaria aquelle turfman esco- 

'
lheu as seguinte cores: preto,,faixa, branca è bonet encarnado.

Mani e Jemopotyr continuarád,,
entretanto, aos cu:dadós d0 trei-nador-Jpão ,Çherubim. ;.

Para Porto Alegre
Segue, .hoje, no vapor "Ara-

ranguá», com destino a PortoA^gre, o4 nacional; CatiguâT quese destina ao general Flores daCunha. .. ;'.',/¦'
O filh0 s"dé Patrick vae* inter-

vir nas reuniões dé "Moinhos deVento", y ' 
/:;- s.'\" V .. ¦ • y

No niesmo vapor cóm igual
destino, àerào, embarcadas; tam-
bem as-éguas Campeira e La Mi-;6
rãbelle, que vão servir na-repro-
duQção. -¦" <

W;
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Em Acíividaáe
•.- *>>ssociaçào Univer-
silaria k

O JURY SIMULADO. DE
HONTEM ''

Mais um emnrcenrlimanto da
AssoÍ!i!)(jã(i Cuiversitíir.ij. O quevae dizer: mais uma victoria, A
jà acreditado' Associação dos Rs-
tudíintes .de Dire>fo da nossa
Universidade, íicl ao sou elevado
[irogniiiHíia . cultural, fez realizar
honiein. às 20 horas no solão
nobre do Lyeeu de Artes e Offi-
nos por orientação áo Departa-
mento Jurídico, um Jury simu-
lado. codcorrendo dcst 'nrle para
que os nossos estudantes de Di-
rolto, ganhem, amrln nns bancos
acadêmicos, a devida pratica pa-
rans iRhntas forenses.

Aberta a sessão, o presidente,
Manuel da Silva Costa den n pa-
lavra ao acadêmico Gerado Mus-
carenhas dn Silva, presidente do
Directorio Acadêmico, que em
brilhante oração saudou no dr.
Mamarmos Tones presidente do
Tribuna) do Jtiry desta Capital,
profundo eonhecedor da sciencia
jur dica.

Eni. seguida esse juiz fez a sua
conferência anntrnciada. sob o
fliema "O .Tury no ante-projecto
da Commissão de Reforma da
Justiça Nnoonai". onde. mais
uma vez demonstrou seus conhe-
eimentos abalisndos do Direito,
ao par de uma linguagem eleva-
da, dita por um espirito fino.
Sob pernas, terminou o iVustre
conferencista que arrebatava o
aud!tono.

D.ida. a presidência ao profes-
sor Ary" Azevedo Franco, ini-
ciou-se os preparativos para a
realização d0 Jiiry simulado.

Iniciando, foi dada a palavra
ao bacharelando Manoel da Silva
Cosia, como órgão da Justiça Pu-
blica. Como das vezes anteriores,
habituado jíi ãs lides criminnes
o bacharelando Silva Costa, lnn-
çou mã0 de forte argumentação,
sustentando une libeUo e invocan-
do em defesa de sua these as
mais modernas teorias de crime.

O joven estudante, sae da Fa-
etildnde jíi victorioso na tribuna
d0 Jury.

Seguiu-se eom a palavra* o ac-
acusador particular. Apparicio Pi-

nheiro de Andrade que revelou
desembaraço e conhecimento do
assumpto.

Encerrada a aceusação, 0 pre-
sidente do Tribunal, do Jury si-
mulado, mandou que falasse a
defesa.

Ergueu-se o primeiro advoen-
do do ráo: J. A. Rheiro Ma-
rinnno. Moço intelligênte. ésgot:-
tou o praso concedido para a de-
fesa. que produziu com muito
acerto.,

João Tedro Mu^er. 0 segundo
defensor do'réo. assomou, então
á trbuna. Calmo, com linguapem
elegante, desenvolveu a contra-
riedade d0 übello com ma felí-
cidade. Aliás, o joven estudante
desde muito vem se destacando
em todos os jurvs simulados que
tem tomado parte. ....

ReeoMiido o Conselho de Sen-
tença á sa^a s|erela,,de lá veiu
trazendo a absolvição do réo.

Bella noite de cultura, reun:ão
fina. foi a que a Associação Uni-
vorsítnria offereceu aos estúdio-
aos do D'reito. ;.

J|i^-TnI7»r|T-.|nr----M...Y. 
= y| .d f- ¦, , ¦¦- —¦ ,-¦•-¦-.'-- *.»..'-»-*MMyt^-»-rt-*-^--T---f---*-

OUVIDOR; 50
ESQUINA DE
1? DE MARÇO

*ais Um Record do
"Graf v

RECIFE. 17 (A. B.) — O di-
rigivel "Crmde Zeppelin" che-
gou quasi de surpresa a esta ci-
dade. as 8 horas e 55 minutos.

. A viagem foj realizada em 62
horas e meia. batendo, assim,
mais um record de velocidade
entre Recife ePriedrichshafen.
O diriTivel trouxe. 23 passageiroí
a bordo.

f*íiiie ou Suicídio ?
S. PAULO, 17 fUniãoi — Um

telegramma, de Araçatuba diz
que foi retirado, do rio Tietê, o
cadáver de um desconhecido,
que tinha um grande pedaço de
ferro amarrado ao pescoço por
um arame.

Academia de Letras da
FacuMadé de Direito

Ficando assentada para prin-
clpios de novembro, a inaugu-
ração cfflcial da Academia de
Letras da Faculdade de Direito
a eleição definitiva da dlrecto-
ria que"então deverá tomar
posse, fica adiada par: o proxi-
mo dia 28, ás 21 horas, na Fa-
culdade. a sessão.que devia rea-
lizar-se no dia .17 do corrente.

O acadêmico Aben-Âttãr Net-
to presidente actual da .Acade-
mia de Le:ras, encarece a pre-
sença de todos os acadêmicos
nesta sessão do dia 26, para, de
accordo com o art. 30 do esta-
tuto orgânico, sejam realizadas
as eleições.

Conferenciaram e des-
pacharam com o chefe

do governo
No palácio do Cattete estive-

ram, hontem;,'em conferência e.
despacharam -com o sr. Getulio
Vargas, chefe do Governo Pro-
visorio.. os srs Afranio dé Mel-
Io Franco, ministro das Rela-
ções Exteriores, è major Juarez
Tavora, ministro da Agricul-
tura.

RECEBIDOS EM AUDIÊNCIA
NO;CATTETE ¦:•'

O chefe dó Governo Proviso-
rio recebeu, hontem, no palácio
do Cattete, em audiências, os
srs. general ...Waldomiro Lima,
general Manoel Rabello e Vi-
otor de Azevedo Bástian;

Amizade Argesiíi-
sio-BrasiSeira

UM TELEGRAMMA DO VICE-
PRESIDENTE DAQUELLA NA-
ÇAO AO CHFFE DO GOVER-

NO

O Chefe do Governo Proviso-
rio recebeu o seguinte telegram-
ma do vice-presidente da Nação
Argentina, em exercicio:

BUENOS AIRES 15 — Dr.
Getulio Vargas, chefe do Gover-
no Provisório do Brasil — Rio— Recebi com profunda satis-
facão a calorosa mensagem que
por meu intermédio dirige V. ex.
á Nação Argentina no momento
em que se afasta das costas do
Brasil o encouraçado "Moreno"
trazendo a seu bordo o ssu pri-
meiro mandatário. Em nome do
Governo e do Poto Argentino
me cabe a honn de agradecer a
v. ex. o magnífico acolhimen-
to que lhe foi dispensado pelo
povo inteiro do Brasil e de com-
partilhar do juizo dc v. ex. so-
bre os fecundos resultados que
se hão de derivar de sua visita
para a confraternidade interna-
cional sul-americana. Devo
agradecer igualmente a v. ex. a
generosa lembrança do nome de
meu pai o general JulioRocá. a
cuja lado adquiri a admiração e
ò affecto que professo á grandeNação Brasileira. — Jullo A.
Roca, vice-presidente da Nação
Argentina ém exercicio. . •' •

Uma Sexagenária Co-
Iluda por um eiectrico

S. PAULO. 17 (União) — Co-
lhido per um eiectrico. falleceu.
ao ser soecorrida pela Assisten-
cia, a sexagenária Maria "Má-
rianl, viuva, italiana.

THEOSOPHIA ,
Na ^éde da Sociedade Theo-

soDhica no Bra-il. á rua. 13 de
Maio n. 33 4o andar.; terá lo-
gar hoie. ás 17 V2 horas, uma
conferência da sra. Piper L.
Bci»ge« sob o Miema: "A evolúr
cão oceulta da ,.. humanidade".
Entrada franca.

Afenjreteda^e-
vera" em Santos
SANTOS, 17 ..(tíniáé). 7-rJPor

toda esta semana deverá estrear
no Colyseu a interprete da
"Severa" Dina Tereza. O pu-
blico aguarda com . interesse a
extvbrcão dessa joven artista
portugueza. >

"endoPelò' Patrick
S. PAULÕ7 17' íúütàbl 2-vcÊ

Asslsieiicia¦• Pub iea soecorreu e
fez recoiher ao hospital, em es-
tado gravíssimo, o lithuano Jcao
Vasuowsm. que foi ferido a faca,
pelas costas, por José Stefano-
wuch, cambem' lithuano, com
quem «vera. instantes antes,

. forte discussão.

Ondülaçles Permâ-
nentes Gratuitas

BASTA A APRESENTAÇÃO
DE UM "COUPON"

, DO "DIABIO CÁEIOCA"

m
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RECREATIVAS

As dtstinetas, leitoras do DIA-
RIO CARIOCA,.,continuam sendo
attenddas, diariamente, na "Se-
cção Pelcy", annexa ao "Institu-
t0 Briar", á rua' Üonsalvés Dias-
n. 73, 1° andar, das 9 ás 18 hò-
ras, de accordo tom o regula-
mento interno jâ 'publicado.

X?|Seccão Pelcy" attendeu até
hontem, 230 leitoras do DIÁRIO
ÒÀKIOCA. %

Entre estas figuram 20; de SSo
Paulo. 15 de, Petropolis e 10 de
Nictheroy.

Para melhor servir ás leitoras
do DIÁRIO CARIOCA, a "Sec-
çüo Pelcy" contratou os serviços
tíW màssiVgistfi. madame • Taylor.
seiontifiua quo dispõe de grandes
recursos e apparelhamentõs mo-
dernos.

Amanhã, sér5 publicado mais
mais um "coupon". que dará di-
reito a uma "ondulação perma-
nente"...

NO ITÁMARÂTY
O.gr. Afranio de Mello pran-

co, ministro das Relações) Ex-
terlores, esteve hontem no Pa-
lado do Cattete, afim de des.
pachar com o sr. Getulio Var-
Bns, chefe do. Governo Proviso-
rio. '..;';-

Esteve, hontem, no Itáma-
raty. o sr. Fernand Peltzer, em-
baixador .da Belg-ica. que :f oi re-
cabido em audiência previamen-
te designada, pelo sr. Afranio
de Mellc'Franco, ministro das
Relaçfies Exteriores, i a O.uem
apresentou os seus eompatrlo-
tas, srs. Jean Verbrugge e Al-
bln Lámbotte.

Eeteve, hontem, no tta-
maraty, o sr. ' P. T. Kuan LI,
encarregado de Negócios da
Chino, para agradecer ao sr.
Afranio de Mello Franco os
cumprimentos que lhe enviou,
pór oceasiáo da\' passngcm da
data nacional do Feu paiz.Esteve hon.tem no Itama-
raty; em conferência com o sr.
Afranio db Mello Franco, o ma-
jor Juarez Tavora, ministro da
Agricultura.O sr. Afranio de Mello
Franco fez-se ropresentar no
deserrbarque do sr. l,uls Gano.
delegado colombiano -â Confe-
rencia do Rio de Janeiro, pelo
secretario Rubens Ferreira de
Mello, tntroduetor diplomático'

O sr. Afranio de' Mello
Franco recebeu, hontem. o sr.
Themistocles Brandão Cavai-
cantl.

Apresentou» hontem, às
suas despedidas ao sr. Afranio
de Mello Frnnco, o ministro
Vianna Kelsoh por ter de par-
tir para assumir o seu posto
em Assumpção.

O sr. embaixador Cavai-
cantl de Lacerda, secretario ge.
ral dol. Ministério das Relações
Exteriores, recebeu hontem os
srs. Hugh Glbsoh. embaixador
dos Estados Unidos: Carlos
Urlbe Echeverrl, ministro da
Colômbia; Rogello ibarra. ml-
nistro do Paraguay e Ventura
Garcia Calderon, ministro do
Peru'. . .

Empossada a nova dire-
ctoria do Centro Gaúcho

S. PAULO, 17 fU.) _ To-
mou posse a nova directoria
do Centro Gaúcho, Ao assu-
mir a presidência. Ò sr. Oscar
R. Toltens pronunciou um vi-
brante discurso de confrater-
nização: entre paulistas' e gáu-chOs. declarando que iniciava a
sua gestão enviando ao Gover-
no Provisório da Republica üm
appello no sentido de ser con-
cedida licença, para voltar ao
Brasil, ao capitão Antônio Pie-
tscher. riograndense e official
da Força Publica Paulista,
actualmente exilado em Por-
tugal. em virtude do movlmen-
to revolucionário de 1932.

Corte de Appelação
SEGUNDA CÂMARA

¦ Reuniu-se, hontem. a sessão
(H 2* Câmara, comparecendo cs
desembargadores Moraes Sar-
mento, presidente; Vicente Pi-
ragibe, Costa Ribeiro e Mello
Mattos e o procurador geral do
Districto, dr. Goulart de Oli-
veira."HABBEAS-CORPUS"

N. 8013 *- Relator, desembar-
gador Costa Ribeiro. Paciente:
Eulino Guedes de Oliveira. —
Julgaram prejudicado.

N. 8014 — Relator, desembar-
gador Vicente Piragibe. Pac;en-
te: João sa e Silva. — Con-
cederam a ordem, centra o vo-
to do desembargador Costa Ri-
beiro.

RECURSOS DE "HABEAS-
CORPCS"

N. 1625 — Relator, desembar-
gador Vicente Piragibe. Recor-
rente: duizo da 3" Vara Cnmi-
nal. Recorrido: João Durval -
Negaram provimsnto.

N. 1626 — Relator, desem-
bargador Mello Mattos. Recór-
rente: Juízo da 3' Vara Criml-
nal. Recorrido: Antcnio Alves.
—Negaram provimento.

. RECURSOS CRIM1NAES
N. 1528 — Re:ator, desemoar-

gador Costa Riboiro. Recorrente:
¦Demetno Fernandes. — Nega-
ram provimento, unanimemente.

N. 1526 — Rei;tcí. d2S£mosr-
gador Vicente Piragibe. Rcccr-
rente: O Ministério Publico.
Recorrido: o Juízo da 5* Varn
Criminal. (Reo: Urbano do
Nascimento). — Negaram pro-
vimento. unanime.

APPELLAÇOES CRIMINAES
N. 4990 — Relatcr, desembar-

gador Vicente Piragibe. Appel-
lante: Jesus Lema Gusman. —
Deram provimento para absol-
ver. unanime.

N. 49D9 — Relator, desembar-
gador Vicente Piragibe. Appel-
'.ante: A Fazenda Municipal.
Appellados: Antônio -Magalhães
e outros. — Negaram provi-
mento. unanime.

N. 5007 — Relator, desembar-
gader' Vicente Piragibe. Appel-
lante: Felicio Palermo. — NC-

, garam provimento, unanime.
Cem dia para julgamento o

Recurso Criminal n. 1527 e as
appellações números 4908, 5011,
4992, 4991, 5005. 5020 e 5027.
CÂMARAS CRIMINAES COIí-

JUNTAS,
Realizou-se, hontem, a sessão

conjunta das Câmaras Crimi-
naes, julg ndo o seguinte feito:.
EMBARGOS DE NÜLLIDÀDE

NA APPELLAÇAO-CR3ME
N. 4839 — Lei de Imprensa —

Relator, desembargador Cesa-
rio Alvim. Embargante: Aurélio
Pereira Cardoso. Embargado:
José Pereira Soares, -f. Rejeita-
ram òs embargos, unanime-
mente.QUARTA CÂMARA

Sob a presidência do désem-
b;rgad:r Alfredo Russell e com-
a. presença dos i, desembárgado-
res , Cesario Põ-rcira ..'Eag:rd
Cesta e; Oliveira Figueiredo, re-
uniu-se; hontem, a sessão dã
4" Câmara. „

APPELLAÇOES CIVEI-'
N. 3575 — Reiator, desembar-

gador O-iveira Figueiredo. Ap-
pellante: ü. Hehriqueta Morei-
ra. Appellado: dr. Mano de
Castro. — Negaram provimento,
unanime.

N. 3801 — Relator, desembar-
gador Casario Pereira. Appél-
lante: d. Maria Nazareth Mar-
quês. Appellado: Ernesto Valle.
— Não vencidas as prelminares
por ínopportunas, foi negado
provimento á appellaçao, una-
nime.

N. 3865 — Desistência — Re-
lator, desembargador ÓLveira
Figueiredo. Desisteme_..The..Na-
tional City Bank of Nev? York.
Desistidos: d. Bianca rellès Ri-
beiro e seu filho e outros. —
Foi,h:moiogada, unanime. '<:...

Adiaram os demais julgamen-
tos.

Com dia as appellações nu-
meros 3803 e^ 3844.

CÂMARAS CÍVEIS CON-
JUNTAS

Sob a presidência db desem-
bai gador ..Alfredo Russell e dos
demais juizes, reuniu-se, hon-
tem, tambem, a sessão ,conjun-
ta das Câmaras • ;de appella-
ções Civeis .
EMBARGOS DE NULLIDADE

N. 2950 -r- Relator,.- desembar-
gader Leopoldo de Lima. Em-
bargantes; d. Emüia Barboea
Freire dos Santos e outros. Em-
bar gado: Othildo Rodrigues
Ferreira; — Nâo vencida a pre-
liminar de, nuUidade, foram
despresados os embargos, una-,
mme.

N. 3253 — Relator, desembar-
gador Fiaminio . de Rezende.
Embargante. d. Annunciata
Barzata. Embargado: Waide-
mar Figueiredo. — Despresaram
oá embargos, contra o voto do
desembargador Cesario Pereira,,
Falaram: os drs. Sócrates Diniz
e Antenor Ccelho. , '. .

N. 3357 —¦ Relator, desembar-
gador Leopoldo de Lima. Em-
bargante: dr. Victòrino Montei-
ro Ghermont de Miranda. Em-
bargados: João Machado de
Freitas e outros. — Não venci-
da a preliminar, foram despre-
sados os embargos, unanime. .

Cõm dia para julgamentos os
embargos ns. 3266 e 3528.

CORTE PLENA
Realiza-se heje, as 12 1|2 ho-

ras,. a sessão1 da Corte Plena,
para Julgamentos de Revistas.
TÍTULOS LEVADOS A PRO-

TESTOS
1" Cartório í

Port. — Gonçalves Sá & Cia.;
aval. — João Rodrigues Estrel-
Ia; prom. 5005 saldo' 16OS0O0.

Port. — J. Ducap; aval. —
Napoleão de Souza; prom. 300$.

Port. — B. Econômico do
Brasil; euiitt. — Mana Duarte;

I .vais. — Olga do Almeida e

Direcção do
Leonor da Silva; prem. 3005.
saído 2005000.

Port. — Alexandre Ribeiro
& Cia.; dev. — Fernando Co-
ridon; dupl. 1:2705800 —
175S7Ü0, saldo 161$300.

Port. — Lojas General Ele-
ctric; dcv. — José Fabelo Ju-
mor; dupl. 240S0OO.

.2° Cartório -
Port. — B. R. G. do Sul.

i:quiüatario; aval. — Álvaro
Marinho da Cunha; prom. —
4:0UCSD0O, saldo 2:3503800.

Port. — Antônio Carvalho dos
Santos; emitt. — Luiz Álvaro;
prom. 2405000.

Port. — EUsiò F. Henriques;
dev. — /lctoriano Silva; dupl.
1:1005000.

Port. — B.' Bcavista, mandt.:
dev — Rigal & Costa (Nicthe-
roy); dupl 272S500.

3o Cartório
Port. — Zitrin Irmãos; emitt.

— Evaristo da Veiga; prom.
1:0005000.

Port. — B. Econômico do
Brasi:; aval. — José de Araújo
Carmo; prem. 2005000.

Port. — B. Credito Real M.
Geraes; dev.' — Cândido Ra-
malho Torres; letra de cambio

DEAUMUN1
presidida pelo
Torres, fun-

DR. ALBERTO
A sessão será

juiz Magarinos
ccionando o promotor Roberto
Lyra e o escrivão Henrique
Meyer.

CONDEMNADO
O juiz da 4* Vara Criminal

condemnou João Alonso dc
Medeiros a um anno de prisão,
por ter infelicitado uma me-
nor, facto occorrldo a 19 de
outubro de 1927. A condemna-
ção, porém, foi julgada pre-
scrlpta.

FOI PRONUNCIADO
O juiz Magarinos Torres, da

6" Vara Criminal, pronunciouJosé Pereira Dantas. Ê queslle, a 12 de abril do corrente
anno, no interior da casa 879,
na rua Primeira, em Santa
Cruz matou com uma enxada
Joaquim de SanfAnna.

O juiz Magarinos Torres, da
6* Vara Crlminnl, em despacho
pronunciou Antenor da Costa,
porque a 23 de junho do cor-
rente anno, no interior da ga-
rage da avenida Henrique Vai-
ladares n. 154, matou, com dois
tiros de pistola, seu companhei-
ro Joaquim Pinto Ribeiro.

DENUNCIADOS
459S00O

Port.— Ferreira Filho & Cia.;
dev. — Amenco Silva; dupl.
2935550.

Pcrt. B. Boavlsta; dev. —
Zelio Moraes; dupl. 330SOOO.
CONCORDATAS E FALLEN-

CIAS
João Miranda — O dr. San-

tos rçetto. juiz da 3" Vara Civel,
attendendo aò requerimento de
Dias & Irmãos, credores nor ..

: 1:4275930. nota promissória, de-
cretou. hoje, a fallencia de João
Miranda, esfbelecido á rua do
Lavradio 145. com officina, de
carpintaria. O termo legal re-
troagiu a 25 de acosto ultimo;
marcado o prazo de 20 dias par3
as habilitações de créditos: des-
içrnado o dia 26 de dszembro pro-
xfíno para a assemb'éa de credo-
res e nomeado syndico o reque-
rente.

Alfredo Vieira Monteiro — O
df. Sintos Netto,'juiz da 3* Vara
Cível, attendendo ao requeri-
mento de J. de Carvalho Maga-
Ihãss, credor nor nota prornis-"oria de 5005000 decretou a fal-
lencia de Alfredo Vieira Mon-
teiro esr.nbelecido á rua 4 de
Novembro. 32. em Ramos. O
termo, legal retroagiu a 24 de
agosto marcado o praso de 20
dins para as habilitações de cre-
ditos: desi<mado o dia 29 de de-
zembro para a asemblêas de
credore?: e nomeado syndico o
reouerente.

Pinto Lima. Monzon & C. —
Perante o titular da 2' Vara Ci-
vel, S. Alexandre credor por
nota promissória da fallencia de
Pinto Lima Monzon & C, es-
t"be!ecidos á rua de S. José,87
Io andar, com o commercio de
importação e> exportação ..de ex-
pío^-os. .

G. dp Lima £s O. — Autorisa«-
do ò: ÍSÍiS8J'dbs! bens da massa (V
Vara Civel).

Amadeu Augusto Pego — No-
mea«io svndioo o Moinho Inglez
— í2" Vara Civel).

A. Henrinue de Oliveira (con-
cord-ta> — Dosishado o dia 22
de dezembro para a assembléa
de credores <3' Vara Civel.)

Ezecuiel Luiz Gísnar» — Au-
torisado o loilão dos bens da
mas«a (3* Vara Cível),
ASSEMBLÉAS DE CREDORES

Estão designados p^ra hoje, ás
13 horas, a" ?f«ruinfes:

1' Vara Civel — Glauco Mar-
tins Santos.

3" Vara Cível — Ricardo Gon-
ralez & C.. Lino Dias Amorim.
Beniamin. Marques Loureiro, e
Jo^é Alve« de Souza.

PRIMEIRA' — José Manoel
Cardoso; Moysés Rozental. Al-
fredo Pinto Lima e Octacilio
Ferreira Gastão.

SEGUNDA — Augusto Traga-
no Lino e Cerilo Lopes.

TERCEIRA — Manoel da Sil-
va, Domlh<ros Genovez. José
Martins e Jupito de Menezes. :

QUARTA — Américo Gui-
lherme Coelho, Dorival de Aze-
vedo Marques. Antônio Pereira
de Almeida. Antônio de Almeida,
João Rodrismes Oaridades e Ar-
naldo Teixeira Lyra.

QUINTA — José Joaquim Go-
mes. José Pimentel, Gilberto
Mendes. Antônio Luiz Alves,
Jo?è Pires Conrado. Galliniacclo
Hermenegildo Paulo Rezende e
José Lopes Rodrigues . »

SÉTIMA — Manoel Ferreira.
José Annibal, Afíonso Torres,;
Durval dos Santos e Manoel Ra-
mo« Carneiro.

OITAVA — Moacyr Ferreira
de Andrade. •>.

VAO SERVIR NO JURY EM
NOVEMBRO

Poram sorteadas para o pro-ximo Conselho de Sentença as
seguintes pessoas: Alberto Fer-
reira. Alfredo Vicente de Souza.
Ângelo Neves. Anna Amélia de
Queiroz Carneiro de Mendonça.
Aureliano ae Souza Martins
Coutinho Bèhto Malafaia. Car-
los Pereira Pinto, Christovão
José Mendes, Eurico Corrêa de
Mattos. Eurico da Rocna Maia.
Georerihá Barbosa Vianna. Hei-
tor Eloy Alvim Pessoa, Ildefon-
io de Albunuerque Silva, Souto,
Joaquim Nabuco, João Baptlsta
Rodrigues. José de Castro Nunes,
Linneu Chagas de Almeida Cot-
ta. Lucilio de Albuqueroue, Luiz
Carlos de Araújo Pereira. Luiz
Raymundo de Lyrá Tavares, Ma-«ralhães de Azeredo. Milton de
CarvaUto; Nelson de Oliveira e
Silva, Octavio Ayres, Octavio Ri-
beiro da Cunha. Oswaldo de Mo-
raes Corvê». Raymundo de Faria
Abreu e Sylvio Perdigão.

JURY
Está chamado a julgamento,hoje, no Tribunal do Jury, o

réo Zacharias'Ferreira do Nas-
cimento, accusado de homici-
dia

Ao juiz da 8* Vara Criminal
foi denunciado João Martins
Momciro. E' aceurado de, a 15
de setembre do corrente anno.
dirigindo um auto-camlnhão.
psla rua Marechal Florianò Pei-
xoto, ter atropelado e morto
Antcnió Manoel.

j waldemar de Barros foi de-
inundado ao juiz da 8" Vara
criminal, porque, a 28 de se-
tembro do corrente anno. pene-«trou no quarto da casa da rua
SanfAnna n.' 91, sendo porém,
preso quando pretendia roubar
uma carteira.

"HABEAS-CORPUS"
Ò juiz da 4* Vara Criminal,

em decisão, lulgou prejudeado
o "habeas-corpus" impetrado
a favor de José Gomes Rico.
que allegava constrangimento
illegal por parte do director ge-
ral de invertigações.

ABSOLVIDO
Pelo juiz Magarinos Torres,

da 6* Vara Criminal, foi absol-
vido Octacilio Rodrigues . Cor-
rêà, reconhecendo em favor do
accusado a dirimente da per-
turbação dos sentidos e da In-
tellifrencía. Era accusado de. a
7 de outubro do anno passado,
âs 12 horas e 50 minutos, ter
tentrdo matar, a golpes de faca,
no interior do botequim da rua
Carmo Netto n. 164, Tanha
Bellacapito.

O movimento no Juizo
de Menores

Jà por diversas vezes, no im-
pedimento do titular effectlvò.
dr. Mello Mattos, o juiz Saúl
de Gusmão tem assumido o
exercicio da^ Vara-:-d8«; Menores,
com. grande proveito para a
;1ust)ça. Ainda agora, vae já
para tres mezes. acha-se aquel-
le integro magistrado- á frente
daquelia vara, onde tem dado
o melhor de seus esforços é
operosidade para a bôa marcha
dos trabalhos.

Pelos dados estatísticos refe-
rentes, respectivamente, aos
mezes de agosto e setembro ul-
timos. que abaixo reproduzi-
mos, poder-rse-á. bem avaliar
do movimento, intenso que se
vem processando nesse periodo,
no Juizo de Menores:

Processos iniciados, 85—6V;
menores' internados. 37—34;
desligamentos, 3—2; sentenças
de abandono,, 23—22.

Internações: instituto 7 de
Setembro, 24^-18; Escrla 15 de
Novembro, 2—2; Bom Pastor,
1—1: patronatos, 2—3; Casa
Maternal. 1—1; Casa das Mãe-
sinhas. 1—0; Casa dos Expôs-
tos, 2—2; Casa de Preservação
Therezopclis), 1—0: Asylo São
Cornelio, 2—1; Instituto Ben-
jamin OonstamV, 1—0; Orpha-
nato São José, 0—1; Asylo In-
fantil, 0—2; Asylo' Gonçalves
de Araújo, 0—1; Escola Apren-
dizes Marinheiros, 0—1; Èxer-
cito, 6—1. m

Processos de outras naturé»
zas: tutelas, alvarás, deleg. pa-trio-poder,. appreensões, etc.,
58^-51. r

Parte criminal — Processos
inioiados 50—50; menores pro-cessados, 62—-65; condemnados,
16; abTolvidos. 6; archivados,
3; julgados nullos,. 6; devolvi'-?
dos. 2; bguardando appreensao,
2; apoensados. 1; em„ diligen-
cias, 2; em andamento, 24—62.

UNIÃO DE BOMSUCCESSO
A noite dansante de domingo

ultimo, neste novel grêmio re-
creativo da estação de Bom-
suecesso, foi oas mais anima-
das.

La estavam, "numa cabala
íerpz". as graciosas freqüenta-
doras, cavando votos para a
eleição da madrinha do elub,
que está empoigáhcto o Jiuao.

Quando DIÁRIO CAKlOOA
se fez annunciar reeeo«ic )
antigo carnavalesco do Museria
e Fome e de jatríu agremia-
ções. sr. Josó Lourenço, actual
presidente da União de Bom-
suecesso..

Após algumas contra- dansas,
proporcionaaas pam exuej-t-nte
jazz que abruna;ii'4va n aomin-
gueira, este liireüt-tr, ecmpie
gentil e cavalheiresco, nos levou
ao "buffet". onde nos loi ser-
vida uma mesa de doces e bebi-
das.

Domingo próximo, estará no-
vãmente em festas o elub da
Praça das Nações, com a gran-
diosa festa que se vae realizar
em nomenagem â ala "Tudo
pelo Pavilhão" que cem a mia
frente José Lourenço (presi-
dente), e Oscar Souza ithesou-
reiro).

Sao promotores dessa festa pa
damos do União, ^ue a furão
balia e encantadora..

ALA IR1ANGULO AZUL
Compuem a Aia ixidiigulo

Azui o jose Rocha, que teju-om
se chama "Cá p ra nos", o Pi-
nneuo jumer, emu.o de D. João,
e o sporusta Mario Silva, que
já saiu do a. C. juxuiai cem
vezes e igual numero ae vezes
vouou.

Foi esta "trinca" farrota,"aa farra rasgaaa" como cuz
o rtocnnma, que promoveu a
reunião dansante de aonungo,
no vasto samo ao Penna Club.

K. Rapeta, Jota, Eíegê e o
Armanamno da d. Rosa lá es-
tiveram, após a visita que fize-
ram ao uiaificio Costa, onde o
Rocha occupa o appartamento
n.. i do I." ndar.

A excellente jazz que a Ala •
contratou, executava cada sam-
ba "daqueles", aos quaes o Pi-
nneiro nao resistia e, com a
sua caivicie reluzente, circum-
dava o salão nos oraços das
merunas, que sao o seu fraco.

Rochinha,' amável, offereceu
uma "rodada" de Hamburgue-
za aos nossos oompanheiros,
erguendo um "hurrah!" ao,
DIÁRIO CARIOCA.

RISO CLUB
A directoria do Riso Club

vem de tomar uma resolução
que vae deixar bequiabertos
toáos quantos delia tiverem co-
nhecimsnto.

Os Danes dos sabbados, a
parui" do próximo, dia 21, ter-
minarão ás 6 horas da manhã.

: Perguntarão todos: "Seis no-
ras?! Seis horas?!"

Sim. E' que os dirigentes do"laoio", correspondendo à pre-ferencia que gosa dos recreati-
vistas, vae reíribuil-a com mais
,duas. horas de dansa aos sab-¦bâdos'.' ?

Essa innovaçâo, única" no ge-nero, 'pois 
qu? nem nos grandes;clubs isto se dá, os seus bailes

terminam, no máximo, ás 5 ho-
ras, quando é grande a anima-
ção vae ser recebida com es-
panto e, ao masmo tempo, com
viva satisfação pelos que sâo
amantes da "farra".

Amanhã, como de costume, a
confortável sede da rua Frei
Caneca àbnr-se-á para presen-
tear os seus freqüentadores com
uma noitada dansan.e.

Sabbado, inaugurando' os"bailes-colossos" e domingo,
mais duos, festividades tambem
chamarão ao "lábio" os seus
habituées.

DE MIM NINGUÉM SÉ
LEMBRA

Nos primeiros dias do proxl-mo mez de novembro, este sym-
pathico grêmio recreativo e car-
navalesco da.rua Rolando De-
lamare n. 3, em Bento Ribeiro,
vae realizar unia imponente fes-
ta denominada "Vozes Sono-
ras", ;*¦;.

Será essa festividade uma das
mais encantadoras das que jáse effectuaram no elub presidi-
do pelo antigo carnavalesca
Eduardo dos Santos Reis.

Nessa noitada dansante, em
que serão festejadas a3 vozes
cujo som encanta, prende e en-
leia. toda a sede,, estará sob uma
profusão de luz e artística or-
namentação.

Dentro de poucos dias dare-
mbs o programma detalhado da
grandiosa festa "Vozes Sono-
ras". õue fará -affluir aó "'De
mim ninguém se lembra" um
farto nuínero de convivas. .
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LEIPS JUDICIÁRIOS
NO "FÓRUM" (PALÁCIO DA JUSTIÇA)

Relação dás vendas jndlciaes, de Immoveis realizadas pelos Per
tetros dos Auditórios, no recinto da entrada principal do "Fo-

nun", durante o mez corrente:
OUTUBRO

DIA 20.'—'2.» praça com 10 por cento de abatimento e leiiftoImihediato. — Prédio e terreno á rua Carlos de Vasconcelos nu-'mero 130. áhtlga rua Santo Henrique; será vendido pela maioroíferta. (Juizdda Provedona).
2.» praça com 10 por cento de abatimento e leilão immediato.Prédio e terreno á rüá S. Carlos n.° 28, Freguezia do EspiritoSanto, 27:0005.,(Juizo da. 4." Vara Civel). ^2." praça com 10 portento de abatimento e leilão immediato.Prédio térreo á Estrada Riò-São Paulo, antiga Estrada Real

íf «Sn«!?taBCrV,z* n-" 101j «Realengo), E. F. C. B.. avaliaao em....54:0005. (5.* Vara Cível). '
:: DIA 23 - 2." praça com 10 por cento de abatimento e leilão

W-iíôOScfoa' 
~" e terreno á mSL General Caldweil u.° 237,

rE'"^?raía comt„10 P°f cento de abatimento e leilão imm°.diato.
râ:^^.t,vS_;isss¥i Itauna'spbrado- n-°74> avaimd°em
w,« D1& 21 ~ Terreno á Rua Visconde de Pirajá m° 12 — quadra20 — 10 m. x 50 metros - avaliado em -10:0005000

nJS^JffXt S _ffi£ 
D-° 25 qUadra 21 - avaliado em

em 
'Se0nS°Í-áiroUm28x 

!o Sos 
n"° " ~ qUUdrâ 21 - avaIiad0
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A Historia se Repete...
UM FAZENDEIRO ÜE ARARUAMA CAIU

NO "CONTO DO VIGÁRIO"

Praça Tiradentes n.° 77 Rio de Janeiro, Quarta-feira, 18 de Outubro de 1933 Anno VI — Numero 1.597

Iam perecendo
afogadas

O HEROÍSMO DE UM TRA-
BALHADOR

Mais uma occúrrencia lutuo-
sa, por pouco se verificou, na
manhã de hontem na praia de
Copacabana, devido á inobser-
vancia dos banhistas ultrapas-
sando as zonas balisadas onde
podem ser feitos exercidos na-
tatorios.

As 11 horas, chegavam á praia
Christian Mac Leand, branca,
de 23 annos, solteira, e Edition
Ross Paterson. branca de 39 an-
nos; casada, ambas de naclona-
lidade ingleza, domesticas, resi-
dentes á rua Barata Ribeiro nu-
mero 587.

Emquanto uma criança que as
acompanhara, ficava brincando
na areia, Edition e Christian
entraram nagua, num local bem
distante dos postos de salvação
ns. 3 e 4.

Após algumas braçadas,
Christian debatia-se angustio-
samente contra a correnteza
procurando a sua companheira
salval-a. E ambas, cansadas, já
se iam'afogando, se não fora a
heróica intervenção de um tra-
balhador da obra sita nas pro-
ximidades da rua Figueiredo
Magalhães que atirou-se á água
salvando-as.

O abnegado salvador, cujo
nome ninguém conseguiu saber,
trouxe-as para a praia onde as
victimas foram soccorridas pe-
Io Posto de Assistência de Co-
pacabana de onde se retiraram
para as suas residências depois
de convenientemente medicadas.

Accommettido de
um mal súbito

Accommettido de um mal su-
bito. o estivador Manoel de
Souza Leão, morador numa
casa de commodos & ladeira
Madre de Deus n. 38, pediu ao
vizinho que solicitasse os soe-
corros da Assistência.

Attendido na sua pretensão,
quando a ambulância chegou já
o infeliz havia fallecido.

A policia do 11." districto.
sciente da occúrrencia, compa-
receu ao local e fez remover o
cadáver para o necrotério do
Instituto Medico Legal.

Na revista procedida no quar-
to da victima, foi arrecadada a
importância de- 520S000 em dl-
nheiro.

Souza Leão, que contava 47
annos de idade;" erà^solteiro^e
natural do Estado de Pernam-
buco.

Próximo do largo
de Maracanã

UMA SENHORA COLHIDA
POB AUTOMÓVEL, RECEBEU

FERIMENTOS DE GRAVI-
DADE

A*s primeiras horas da tardo,
de hontem, registrou-se, na rua
São Francisco Xavier, nas pro-
ximidades do Largo de Maraca-
nã, um desastre que impressionou
vivamente a todas as pessoas que
o presenciaram.

Uma senhora, quando tentava
atravessar aquella via publica com
certa iirecipitação e sem os de-
vidos cuidados, foi colhida, vio-
lentamente, por um automóvel,
que seguia em velocidade re-
guiar.

Pessoas qne se encontravam
próximo accorreram e prestaram
h infeliz senhora, què mais tarde
veri.Vou-se cliamaT-se Alice Ro-
drigues Rocha,, os soecorros de
maior urgência.

O carro oceasionador do atro-
pelamento tinha a chapa nume-
ro 15.fi4Í e era conduzido pelo
sen proprietário, sr. Joaquim
Marquei. ?

Este cavalheiro foi convidado
pelo guarda civil n. 527, para
comparecer ao lf>" districto poli-
ciai. onde foi autuado.

Entrementes a Assistência Mu-
nicipal era scientificada do oc-
corrido. Uma ambulância com-
pareceu, sem demora, e verificou
o medico apresentar a mulher
luxação da aTticuVação escapulo
numerai esquarda e fractura da
clavicula direita, além de feri-
mentos n0 rosto e escoriações pelo
corpo.

Medicada no Posto Central,
ella foi mais tarde removida
para Uma casa de saúde desta
capital. ;

Conflicto Numa Casa de Commodos
"TA RI AS PESSOAS FERIDAS

A'historia é sempre a mesma.
Os mesmos os seus pròtagonis-
tas: Um fazendeiro dò interior,
afeito á pacatez da sua "villa'.,
trabalhador e honesto veiu dar
um passeio á capital pára con-
hecer o.?'progres_x?"„eroi_m para
se collocar ao par daa noyidtt-
des.- i :.;¦¦ ¦ 7' •_ -¦.

De passagem pela rua Larga,
em busca de um par de sapatos
p.ra levar, de presente á espo-
sa, trava conhecimento com um

, cavalheiro.de maneiras polidas,
1 bem vestido e falando sempre
I de "altos negócios". _,
| • Difficilmente err^m -o golpe

estes espertalhões.
Quando procuram travar

conhecimento com ajguera é
porque já estão certos de que
nãò terão grande difficuldade
pr-ra trapaepar.

Em pouco, os recem-conhecl-
dos tornam-se amigos de verda-
de.'

Quando chega o momento op-
porturio. que só o f,punguista"
profissional conhece cem exacti-
dão, vem á baila um negocio im-
portante. Falta, porém um so-
cio que auxilie com pequena
quantia e que irá gosar do lu-
cro fantástico!

O agricultor, que vive lutan-
do com as maiores difficuldades
para colocar por preço Ínfimo o
seu cereal, não deixa passar a
oceasião.

Acceita o negocio! .'.

Foi exactamente o que suece-
deu com osr. Pedro Martins de
Souza oriundo do districto de
Arararuama, da Fazenda dc
Uruguahy..

Encontrando-se, nesta capital,
a passeio elle veio á conhecer o
Albino de Souza Freire, eonhe-
cido "puneuista" que icculta a
sua. actividade criminosa sob a
aparência de commerciance ho-
nesto, estabelecido f. rua Sena-
dor Pompeu n. 49.

Souza Freire; depois 'de'con-
iquistar a confiança do açncul-
tor, fez-lhe uma promessa fan-
tastica.

— Um negocio das Arábias...
O agricultor iria trocar ura

conto de réis por tres...
O negocio foi termnar no 2*

districto. policial, onde o com-
missario Fialho conseguiu arada
salvar a situação do tozendei-
ro de Araruama e aconsetholi-o
mais cuidado para'a oroxima...

CUIDADO COM pS CHANTAGISTAS!
__-__¦-—.---¦- —n i ..Mil.— ii i ii li-ia-f. ,y.'

Um Communicado Official Sobre o Serviço das
Carteiras Profissionaes

Serviço

Pessoas feridas no con flicto da casa de commodos, & rna

Victima de lamen-
tavel accidente

Em nossa edição de hontem,
noticiamos a lamentável oceur-
rencia verificada no lugar de-
nominado "Barra de Guarati-
ba". onde reside com sua fami-
lia o lavrador Antônio Fernan-
des.

Quando tuna sua filhinha de
7 annos de idade, brincava com
uma irmãzinha de nome Ama-
lia. não antevendo o perign que
corria, chegou umà lamparina
junto ás vestes da outra, incen-
diando-as. 7

A menor, que soffreu grandes
queimaduras em todas as par-
tes do corpo foi soecorrida pela
Assistência de Campo Grande,
e a seguiu removida para o Hos-
pita] do Prompto Soccorro.

Não resistindo porem aos seus
padecimentos a infeliz criança
veiu a fallecer. sendo o seu cor-
po removido então para o Ne-
croterio do Insti .uto Medico Le-
gal, afim de _*.r autopsiado.

_P^^__L * Jt~-fll! M_fefrl______________l fl JÁ

O facto teve a sua origem
n'um mero accidente. No pa-
vimento térreo da casa de com-
modos, á rua Gen. Caldwell n.
167, residem collectivamente as#
seguintes pessoas:

Alexandre Bogus, lithuana,
casada com Eugênio Borisco, de
28 annos; Clitmnestra Osena de
Aguiar, de 37 annos, casada,
brasileira, costureira e seu filho,
João Osena de Aguiar, de 19
annos, solteiro, brasileiro, em-
pregado no Laboratório Raul
Leite e o sapateiro Francisco de
Assis Pinheiro, portuguez, casa-
do, e de 28 annos.

João Osena, casualmente,
quando sahira para á rua, deu
um encontrão na joven Iracy,
derrubando-a.

BI DE LIHHO
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EM CORTES
GRANDE VARIEDADE

METRO DE OURO
15 9, R. ROSÁRIO, 159

Queria desertar da
vida

A Joven Laura Prado, de na-
clonalidade hespanhola, soltei-
ra. com 25 annos, residente com
a familia do alfaiate Antônio da
Silva Brandão, à rua do Sena-
do n." 15-A. de algum tempo a
esta parte, vinha demonstran-
do certo desequilíbrio mental.
Hontem. nela manhã, quando as
demais pessoas da casa oecupa-
vam-se nos affazeres domesti-
cos. Isaura, trancando-se no
quarto, ingeriu todo o conteúdo
de um frasco de ácido murla-
tico. >

Os moradores da casa, alar-
mados com o suecedido. soltei-
taram os soecorros da Assisten-
cia Municipal para a treslouca-
da.

Laura. depois de medicada,
foi internada no Hospital de
Prompto Soccorro.

O galanteador foi
mesmo

xadrez
O facto oceorreu na manhã de

hontem, num bonde da linha"São Luiz Durão" Chegando o
vehiculo nas proximidades do
Arsenal de Marinha, embarcou
ali o empregado da companhia
do Cães do Porto, Odilon Ma-
rinho de Souza. que. começou a
dirigir galanteies pesados a
uma joven que se sentara a seu
lado. A moça, enrubeçida. soli-
citou a intervenção de dois fu-
zileiros que também Jam no
bonde os quaes deram voz de
prisão ao audaz tonquistador,
conduzindo-o a seguir, para o
11.° districto.

Odilon Marinho de Souza, foi
autuado em flagrante e reco-
lhido ao xadrez, sendo entre-
tanto posto em liberdade horas
depois, por ter se promptifica-
do ao pagamento da multa de
20$000.

Principio de incen-
dio na Garage do
Standart Oil Com-

pany
Devido a um descuido no fe-

chamento de um tubo de oxige-
nio originou-se hontem pela
manhã um principio de incen-
dio ná Garage da Standard Oil
Company, á rua Conselheiro
Zacharias n.° 18. *•)

A tampa do vubo. saltando, oc-
casionou forte detonação, que,
provocou pânico, causando ape-
nas pequenos dainnos mate-
riaes.

A policia do 11.* districto re-
gistrou o. facto. , .

tieixou-se a
cia do desappareci-

esposa
Acabrunhado cem o desappa-

recimento da e_;po_va e uma fi-
Ihinha menor de 4 annos, cha-
mada Lucy, as autoridades po-
liciaes do 9.* districto, foram
procuradas por José Alves dos
Santos, morador á travessa
Guedes n." 43, que, solicitou pa-
ra o caso as necessárias provi-
dencias.

Adiantou ainda mais o quei-
xoso. que é casado ha vários f.n-nos com Candidi dos Santos
Mesquita, que conta, actual-
mente, 26 annos de idade, e que,
desde sabbado que ella está au-
sente, havendo antes, declarado
que ia a procura de emprego.

Tentou contra a
existência v

O operário Vietor Mattozd-
nhos, com 28 annos, solteiro,
brasileiro morador à rua Ame-
lia n.* 103, por motivos ignora-
dos.' tentou suicidar-se. }ngerin-do certa porção de 'iodo.

Soecorrido pela Assistência
Municipal, o tresloucado depois
de convenientemente medicado,
retirou-se para a sua residência.

Caiu do trem e teve
morte immediata

Um facto de tristes consequen-
cias oicorreu hontem, pela ma-
nhã, na estação de S. João de
Meíity.

Um jovem, caindo de um
trem da Linha Auxiliar, pou-cos momentos teve de vida.

Comparecendo ao local, o
sub-delegado Miguel Jasku fez
remover o cadáver para o ne-
croterio do cemitério local.

Numa busca dada nas vestes
do morto, foram encontradas
algumas photographias, com o
nome de José Souza, brasilei-
rorsolteiro, empregado do com-
mercio, morador ,á rua Viuva
Cláudio n. 175-A, em Jacaré.

O cadáver do infortunado jo-
vem ficará até amanhã no ne-
croterio, afim de aguardar reco-
Ihimento.

Alexandra, mãe da- victima
apesar das explicações dadas pe-
Io moço, não se conformou, e
começou a insultal-o áspera-
mente.

Em meio da contenda inter-
veiu- a costureira Clitmnestra.
que,- demonstrando irritação,
procurou a defesa do filho, que
estava sendo maltratado sem
motivo justificado.

A discussão augmentava,
quando, em dado momento, João
sacando de uma faca av:ncou
para Alexandra, desfechando-
lhe vários golpes, e attingindo-a
no braço esquerdo e na cabeça.

Nessa altura, mais uma pes-
sonagem entrou em scena. Foi
o sapateiro que, agitando uma"nice?\ procurava intimidar os
contendores.

0 auto> transporte

muro
O auto-transportè 'n.» 4.205

quando passava tientem pela
rua Itápirú', devido' a um des-
cuido do chaufíeiir, foi de en-
contro ao rriiuo do prédio nu-
mero 77.. ficando seriamente
damniíicado.

Devido ao accidente saiu li-
geiraménté ferido o ajudante
de motorista José Thimotheo
França, qué foi soecorrido pela
Assistência Municipal, retiran-
do-se' a, seguir para sua residen-
cia á rua Miguel Paiva n-° 66.
O "chauffeur" causador do de-
sastre abandonando o vehiculo
desappareceu. A policia do 9.°
districto íol scientificada do fa-
cto. 
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"Manoel dos Bois"
pretendeu resistir á
prisão mais foi sub-

jugado
O guarda-fiscal da Prefeitu-

ra, Manoel Gonçalves Furtado,
acompanhado dos soldados do
2." Batalhão da Policia Militar,
ns. 170, 72 e 22. numa diligen-
cia realizada hontem no. lugar
denominado "Recta de Deodo-
ro". prendeu o individuo
Manoel Alves, vulgo "Manoel
dos Bois", aceusado de fazer
soltar o seu gado nas plantaçõesdos vizinhos.

"Manoel dos Bois" tentou
resistir á prisão, sendo, porém,subjugado e conduzido á dele-
gacia do 29.* districto, onde foi
autuado' e recolhido ao xadrez.

Carteia 1$200

Cia. Souza Cruz

Discordando do
coppanheiro, ap-

plicaram-lhe uma
grande surra

Ha tempos pè-çsaram a residir
num. commodo do prédio n.° 25,
á rua Marque;? de Valença.
cerca dé cinco indivíduos, cujo
aluguel era dividido igualmente
entre elles. Hontem, dia áo ven-
cimento, o grupo sa dividiu. E'
que os dé nome José Corrêa
Pintrf Salles, José -Francisco
Martínsé João Augusto de Sou-
za. discordavam do motorista
Antônio Almeida fjenrique. que
queria que o récibçi fosse passa-
do eipjséú nqme.7'

Os camaradas como signal de
protesto, appllcaram uma gran-
de surra no Antônio, que sof-
freu. em conseanencia, vários
ferimentos pelo rosto. ,

A victima. depois de receber
curativos no Posto Central da
Assistência, dirlgiu-sé á delega-
cia de policia do ?.• districto,
onde aoreseíttou Queixa.

General Caldwell __• 167
A briga continuava. . Borisco,

também entrou na luta. O tem-
po fechou. O páo roncou. Ao
accender das luzes encontra-
vam-se feridos:

Alexandra, no braço esquerdo
e na cabeça; Pinheiro, no fron-
tal e com escoriações generali-
sadas; Clitmnestra, na cabeça e*
no frontal e o filho desta, João,
na mão direita e no illiaco es-
querdo.- .

A policia do 14° districto, scien-
tificada do conflicto, compare-
ceu ao local, prendendo os prin-
cipaes responsáveis.

Os feridos foram todos soecor-
ridos pela Assistência Munici-
pai, retirando-se depois de con-
venientemente medicados.
ii— n— i ¦¦  ' ' " "

As melhores interpretes
v da canção e do

folk-lore nacionaes em
PernamMco

CELINA NIGRO E EUNTCE
O AMA VENCEM, BR^HAN-
TEMENTE. ESSE PRÉLIO

RECIFE, 17 (Especial para
o DIARÍO CARIOCA) — 

'/No.,

concurso, que o "Diário de Per-
nambucò", cooperando na quin-
zena pró-radio, acaba de rea-
lizar. para escolha das melho-
res interpretes pernambucanas
da canção e do folk-lore, vêm
de ser;vencedoras, com brilhan-
te votação, as senhorinhas Ce-
lina Nigro e Eunice'iQàma, res-
pectivaniente. A victoriosa da
canção brasileira ehcontra-sé,
presentemente,"; nessa capital.

; Communicam-nos dó
de Carteira Profissional"Tendo sido levado ao eonhe-
cimento deste Serviço qué indi-
viduos, pouco escrupulòsqs, têm.
exigido dos'candidatos á acqui-
sição da; carteira profissional do
Ministério do Trabalho, quan-tias acima das. estipuladas peloDec. 22.035, que regula a emis-
são das mesmas carteiras, cabe
a este Serviço elucidar a quem
possa interessar que deve cada
candidato pagar, somente. a
quantia de 5$000 se apresenta
seu pedido a uma repartição de
Ministério do Trabalho e 5$500
se o pedido é- feito e processadoem outro local.

Infelizmente, máó grado to-
dos os esforços feitos, inclusive
queixa ãt "tentada ás autor ida-
des policiaes, abusos taes têm
sido praticados até mesmo em
estabelecimentos dos mais im-

l portantes aqui no Rio de Ja-
neiro, sendo numerosos os casos
de carteiras profissionaes pagasa 20$000 e mais cada uma, isso
devido á acção de indivíduos que
se dizem áutorisadós, não apre-
sentando, porém, as necessárias
credenejaes.'

Os identificadores autorisados
estão todos munidos de um car-
tão de-identidade, do qual cons-
ta o numero da carteira profls-
sional do identificador e a im-
portáncia á que elle está- auto-,
risado a receber dé cada candi-
dato. .

Matto Grosso é Con-
tra o Separatismo e
Reclama o Cumpri-
mento de Pr ornes-

do

General Benjãinin
Barroso

FALLECEU, HONTEM.i ESSE
ILLUSTRE MEMBRO DO'-

EXERCITO BRASILEIRO

Além disso somente são auto-
risados a trabalhar depois da
apresentação de fiador idôneo,
que responde conjuntamente
com o afiançado por qualquer
abuso. Basta, pois, que os ln-
teressados exijam a apresenta-
ção dos documentos citados para
que sé ponham a coberto de
qualquer extorsão, permitindo a
résponsabilisação de qualquer
identificador que falte a seus
deveres. : _

Todo individuo que não exhibir
cartão de identidade fornecido
pelo Serviço da Carteira Profis-
sional, devidamente" authenti-
cado, nas condições citadas,
deve ser considerado como um
explorador, passível de repres-
são policial como aliás oceor-
reu na citada localidade de Ca-
xias e em Merity, onde os ex-
ploradores a que.se refere o mis-
sivista foram levados á policia.

Por outro lado, qualquer lden-
tificador que prevarique pôdeser résponsabilisado e punido,apurada a,respectiva, falta. Se
os jornaes fossem lidos como é l*
para desejar: qué o sejam, a
grande maioria dos interessados
saberia que a acquisição de car-
teira. profissional do Ministério
do Trabalho dispensa qualquerintermediário e» que os idehtifi-
cadores autorisados somente pó-dem cobrar as taxas previstaseni lei, spb pena de serem res-
ponsabilisàdos.

A Excursão do Che-
fe do Governo ao

Norte

sas

UM TELEGRAMMA PP GENE-
RA.lt RONÜO!. AO ^R. GE- .' ÍSTUIROSO PpNCE -7

A propósito ae recente discurso
sou, recebeu o.'; ar. Ponce Pilho,
de Rondonopplia; o seguinte tele-
gramma: -,

"Sr. âi. Geuero$o ¦_?onee "Pi-
lho V- Pffísidenje; Centro Matto-
grossense ---'Rúa' Cárjoca ^ Rio.

Sou solidário presidente Centro
Com o fallecimento do general J Mattogrossense no ppreciar corBenjamin Barroso,. occorrido na

madrugada de hontem, desappa-
rece úma dos figuras* mais pre-
claras dp Exercito Brasileiro.

O illustre morto era un> mili-
tar de. grande projecçao no seio
da stia classe, onde oecupou pos-
tos de destaque, desempenhando,
commissões das mais iínportan-
tes- " ;^, . y.t.

. Prppagahdísta dà Republica,
foi ura dos mais valorosos ele-
méritos para a implantação dore-
gime, concorrendo,, efficazménte.
para a victoria do movimento de
188!.. ;v:. % 7

O general Benjamin Barroso
nasceu no Estado do Ceará, ten-
do, por duas vezes, sido pre-
sidente. daquelle Estado, em
appcâs tormentosas de sua pòliti—
ca interna. Depois Tepreseritbu-o
na Caníara e, no Senado em var
rias legislaturaSitendo sido sem-
pré uma figura què se impôz pelo
caracter e pelas attitudes reçtili-
neas>- :1üra prolfessor; er» disponi-
büidade.da Escola Militar, tendo
feit0.parte da Commissão de Li-
mites Brasil-Argentina, no perio^
do de. 19.0U190-_.

Os'funeraes do illustre brasi-
leiro realizaram-se. hontem, á
tarde, no cemitério de São João
Baptista, a elles comparecendo as
figuras mais representativas da
colônia cearense e das classes ar-
madas, além dé amigos e admi-
r a dor es do extlncta..

rente idéas re<üvJs_ío ^territorialnossa pátria' como soíujsãoi poli-
[ tica aãministratívijnáles nacio-
: naes. Pe!ipito-vòs vivamente (jò-

ragem civiea ppportt"uq momento
I lançasteg necessário protesto òòn-

trà pretendida "capitis diminu-
tio" Matto Grpssp impátriptica
campanha separatista alguns~i_úi-
nicipios na hypnthçse ; nãò con-
secu<;ão mudança lçáÇaria se-
pular capital cuja integridade
cumprimos defender. Convidamos
tão adorosos brasileiros a nos
acompanhar junto Governo Pro-
visorio na solicitação devemos lhe
fazer Í^brarido: ejffectiyação'
prçmessa' governo Affonso Penha
construcçã0 ramal ,Cuyabâ pro-•metteu çomot compensação ocea-
sião mandava inudàr traçado Es-
trada Noroeste dè: TJrubupiiiigã-
Cuyabá.para Jup:á-Çorúmbái in-
tuitp atterider solicitij çãó' Pân-
Americana na supppaição melhor
solução ligação' Boijvia-Brasil.Rar
mal-se impõe G. Gran^e-Cuyabá
satisfaz pleijaraentè problema po-litico militar nossas, 

"fronteiras
deste pelbs itinerários na novel
nacional'dade brásjjeJTá: integra-
da no ideal e aniirio do? intrepi-
dos bandeirantes do secul0 18. As
memórias dos Manoel Bicudo, dos-
Pires^ de Campos,' dp$ Paschoal
Moreira, estão à nós interpretar
sobre a razão de tanta insensatez.— General Rondop, ' 

inspector
fronteira.» V '.

ADIADA TPARA QUINTA-PEI-
RA, A RECEPÇÃO QUE O SR.
GETULIO VARGAS OFFERE-
CE AOS JÒrNaÍiSTÀS DA

COMITIVA.

Por motivo de força maior, o
chefe do Governo adiou para a
próxima quinta-feira, ás 16.30
horas, a recepção que ,s. eiçia.
offerece áps jornalistas cariocaB
qüe fizeram parte ,da- comitiva
presidencial na excursão ao Nor-
te do paiz.

AA.B;Leopianis-
ía fiector Ruiz Diaz

Aogtande compositor e pia-nista argentino Hèctor RuizDiaz foi enviado o seguinte offi-cio: — "Cora a presença doillustre artista: hontem na As-sociação Brasileira de Imbrensae o ensejo que tivemos dé sd-
mirar-lhe a superioridade datechnica musical na execuçãodos grandes compositores argen-tinqs, entre os quaes se insere-ve seu nome entre os maiores emelho,res. realizamos ò primei-ro passo ' pftà" â execução do
P-cto de ;.;. intercâmbio culturalentre os nossos paizes.^Tem ofacto unia particular significa-
çao realizado, como _fói, na casados jornalistas, dos artificies da
Penpa,, dos.que representam emtpf|os,ç(s.pa_?5és d mais alta ex-
pressão dá :jjt(telléctualidade. As

.RffflWs quentes. ô's' applausos queechoâjram por muito tempo na-
quelles s3lôes demonstram áevidencia que «arte argentina,reflexo .brilhante da culturadesse nobre paiz. é apreciada noBrasil como o merece. Se os•jornalistas de amb-s as Repu-hlicas e os seus cultores das ar-tes cpntinuarem á grande obraae. approximação. intellectual,.teremos feito pela paz tanto oumis do que. os estadistas e osdiplomatas. E agradecer/o maisuma vez. á gloria da musica ar-sen tina que é v. ex. tão mémo-raveis emoções estheticas saúdacom reconhecimento e admira-çao — Herbert Moses, Presi-ciente da A. B. i".
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